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foteresantc c¡ i e x t r e m o es e l p r o b l e m a e c o n ó m i c o que t i e n e 
*Zdo el G o b i e r n o ; d e l i c a d a e n g r a d o s u m o es l a ^ t . . . . • 

f ' í riaí de l p a í S ' y de P 0 s i t i v a t r a n s ^ n d e ^ a ? a L r m a " ? n 
^ ¡ M P T i n á r s e en a n v i t a l f a c t o r de l a r i q u e z ^ ^ ^ « 0 ^ 0 
^ [¡s leyes que r e g u l e n las e n e r g í a s p r o d u c t o r a s . E l á r e a de 
O casiones se e x t . e n d e a l E x t r a n j e r o , d o n d e h a y m " c h 0 s i n t e 
r e f . en las empresas f a b r i l e s a sen tadas e n E s p a ñ a , 
d i j i m o s ayer , y h o y r e p e t i m o s , que todos los e x t r e m i s m o s son 
J iosos. A h o r a a ñ a d i m o s que es n e c e s a r i a m á s que n u n k Ta 

C U »<> s°10 P * ™ * ™ ^e m a n t e n g a e l e q u i l i b r i o , s i n o p a ' a 
a f e l que t r aba3a ' t r abaJe h o n e s t a m e n t e , c o n c o r d i a l i d a S v e ¿ 
! í l L a V " ™ ™ neces,.dad d e l G o b i e r n o e n e l o r d e n e c o n ó m i c o 
^ a f i rmaciones que s i g u e n son de u n c a l i f i c a d o t r a t a d i s t a e x -
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raiera, *- » , . - J « " " j « o q u i e r e c o m e r 
í l M ^ c I ^ . q _ U A ^ . ^ l S J ! " ^ L a Í ! n ^ tene.r1.0 m a ñ a n a . Es te es e l 

' y o , í u j 0 0 i n i 5 u i d a d I » 6 P u e d a n " resu l ta r de é s t e ~ " p r i n c T ¿ i o r n ¡ 
Jor eso de j a n de ,s5r f u n d a m e n t o de l a e q u i d a d , y su sos t en i -

cibiío 

cutido, 

S e r asun to que debe f o r t i f i c a r l a l e y s o c i a l ; s i n é l , ningún p r o -
Jeso P 0 ^ ^ ^ ^ . 6 ^ * 6 0 ? * P o l í t i c a , es pos ib l e . C u a l q u i e r 

i c i p i o , n o 
sos t en i ­

miento, m e d i a n t e leyes y p recep tos coe rc i t i vos , debe s i e m p r e t e -
a en cuen t a l a N a c i ó n . 

11 Ningún h a c e n d i s t a se p r e o c u p ó n u n c a , n i n i n g ü n p r o b l e m a 
toanciero e n c o n t r ó d i f i c u l t a d e s e n s u s o l u c i ó n m i e n t r a s e l pue-
S conse rvó su p r u d e n c i a p r á c t i c a y l a cabeza f r í a . Pevo c u a n d o 
L Gobiernos o l v i d a n sus f u n c i o n e s de p i l o t o s — p r o t e c c i ó n y s a l -
g u a r d i a — y v i v e n s ó l o e n t r e l a m a g n i f i c e n c i a d e l r o b o consent*-
j j y de l a m e n d i c i d a d d o r a d a , o c u a n d o e l p u e b l o , escogiendo l a 
(tpeculación, o l v i d a e l esfuerzo y n o e n c u e n t r a a p a r e j a d o s l a 
^honra y e l ca s t igo , y c a d a c u a l puede , a s u vez, a p e l a r i m p u -

1 peínente a l a d e s h o n r a , a las v i o l e n c i a s y a los i m p u l s o s n o r e -
/ penados, en tonces n o h a y m e n t i r a de l a t e r m i n o l o g í a financiera 
«ae pueda s a lva r lo s de l a r u i n a . 

Meditar, a t odos c u m p l e , sobre estas ideas , y c o n m a y o r res ­
ponsabilidad a qu ienes t i e n e n sobre s í u n a m i s i ó n r e c t o r a . U n 
pal paso e n este o r d e n de cosas p u e d e ser causa de e n t r o m e t í -
Rentos ex t e r io re s y negac iones de c r é d i t o s y v e n t a s de p r o d u c ­
tos de consumo necesa r io e n l a n a c i ó n e i m p o r t a d o s de o t r o s p a í ­
ses, hechos de los que h a y a l g u n o s b a r r u n t o s . 

E L M O M E N T O I N T E R N A C I O N A L 

- la justi. 
iriosD era, 
án fíatlí 

lo en 
tigadi 
erte i 
•ntí ( 
no seba. 

Estamos—dice « E l L a b o r o F a s c i s t a » — e n v í s p e r a s de e n o r m e s 
leontecimientos q ú e a f e c t a r á n a t o d o e l f u t u r o d e l c o n t i n e n t e 
asiático y q u i é n sabe s i a t o d a l a z o n a d e l P a c í f i c o . Es t e j u i c i o , 
hecho a l a v i s t a de l o s a c o n t e c i m i e n t o s que se h a n p r o d u c i d o e n 
el Japón, es l a g r a n i n t e r r o g a n t e que se a b r e sobre E u r o p a y e l 
mundo en t e ro . 

Sea c u a l q u i e r a e l r e s u l t a d o y a r r e g l o m o m e n t á n e o que t e n g a 
el l evantamiento m i l i t a r n i p ó n , p a r e c e e v i d e n t e que s u r e p e r c u -
áón en l a p o l í t i c a i n t e r n a y e x t e r n a d e l i m p e r i o s e r á p r e c u r s o r a 

:1 deíeDid) je hechos de g r a n e n v e r g a d u r a . E l l e v a n t a m i e n t o h a s i d o u n a v i -
aje enrá. ¡o, un acto de p r o t e s t a p o r l a d e r r o t a e l e c t o r a l d e l p a r t i d o m i l i -
el ageM tirista Seyuska iy y p o r l a m a y o r í a de M i s e i t o , a t e n t a a u n a p o l i -

aba ffis.ltici de r ep l i egue y de a q u i e t a m i e n t o d i p l o m á t i c o . A e l l a a c h a c a n 
las que lttjos imper ia l i s tas seguidores de « A s i a p a r a los a s i á t i c o s » , m e j o r 

íicho, pa ra los japoneses , e l r i t m o l e n t o d e l e j é r c i t o i m p e r i a l e n 
msaje. L fhjna, bo ico teado , a ñ a d e n , desde e l G o b i e r n o , que a l ce rcenar 

sido di bs-eonsignaciones p r e s u p u e s t a r i a s p a r a e l E j é r c i t o , l e h a d e j a d o 
ez tus % cuchas veces a su s u e r t e . A l a f a l t a de r i t m o g u b e r n a m e n t a l de 

(saltado n a c i o n a l i s m o y e m p u j e g u e r r e r o , a d j u d i c a n t a m b i é n 
te es[* ttres males e i n q u i e t u d e s i n t e r i o r e s y e l que e l g e n e r a l A s a k i , 

iiiolo de las fuerzas a r m a d a s , h a y a s ido a p a r t a d o de l a p o l í t i c a 
y de toda i n t e r v e n c i ó n a c t i v a e n e l E j é r c i t o . 

De lo que r e s u l t e de l a l u c h a e n t a b l a d a e n t r e los I n s t i t u t o s 
irmados de l J a p ó n y los p o l í t i c o s p r o f e s i o n a l e s ; de l a p u g n a e n -

ha desd 
«reños íi 
y Estoaii tre el m i l i t a r i s m o n a c i o n a l i s t a , que p i d e p o l í t i c a h o n e s t a e i n f l e -
e soviétk iible, y los c a p i t a l i s t a s i n d u s t r i a l e s , m a n t e n e d o r e s d e l p a r t i d o 

Jlinseito, y que e n t i e n d e n que e l c o m e r c i o e x t e r i o r se p e r j u d i c a 
fon las amenazas i m p e r i a l i s t a s , e s t á p e n d i e n t e e l m u n d o . L a p o s -
ira que e n d e f i n i t i v a a d o p t e e l J a p ó n p u e d e ser d e f i n i t i v a p a r a 
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C A R N E T M U N D A N O 
N o t a s var ias . 

por don M a n u e l O r t i z , cajero 
w Banco de E s p a ñ a en Bi lbao , 
í para su hermano don J o s é A n -
J % ha sido pedida a d o ñ a Isa-
* i González, v i u d a de Avendafto, 
* mano de su bella h i j a M a r í a 
"¡J2- Entre los p romet idos se han 
razado valiosos presentes, ha-
J-ndose fijado l a boda pa ra el 
n ^ del. mes p r ó x i m o . 

muebles, v i s i t e almacenes 
R I B A L A Y G U A 

t,""se ha t ras ladado a Reinoaa 
""geniero don Salvador C a ñ á i s . 

íe h ra don Jav i e r G- del V a " 
k. a si(io pedida en M a d r i d a 
. marqueses de T o r r e O c a ñ a l a 
^ 0 de su bella h i j a M a r í a . 

R O Y A L T Y . — S a l ó n Rojo . 

^ viernes moda, t é - b a i l e coa 
orquesta. 

Necro lóg lc f t . 

B ? • m a ñ a n a t u v o l u g a r l a 
uccion a su ú l t i m a morada 

eDÍer0 j ! H o l en v ida fué el caballeroso 
de=áe^ la ¿,.(3c'1 Juan J o s é Qui jano de 

fl* Ah ' Prcs'dente del Consejo 
«í ^ i n i s t r a c i ó n de l a S. A . Jo-
flei pa^a Quijano, vicepresidente 
liifl J ^ o n a t o de l a Casa de Sa-
W t f c i l la ' Presidente del C lub 

ingeniero de Caminos , 
la Om y Puertos , y cabal lero de 

^ m i l i t a r de Ca la t r ava . 

^ e l iUebre acto f u é Presidid0 
<lión t r í s i m o s e ñ o r obisP0 de 

^ cesia; don A r t u r o Casanue-
N o r r . r e P r e s e n t a c i ó n del gober-
V a * 1 ' ' el alcalde de Santan-
^en^11 Eleofredo G a r c í a ; e l pre-
N de í e la D i p u t a c i ó n , d o n Je-
¿ Audi pedal; el presidente de 
V i a t ia. dc,u Juan M u ñ o z y 
N e u t T ? 1 1 1 ^ : el coronel del re 
N 0 ^ I n f a n t e r í a Va lenc ia n ú 

"*Za >*ínaa.in.c 
; ei -.Sefior P é r e z G. A r g ü e -5 i ' el r i - " 1 ' 

íe- A N . ¿ d ' P u t a d o 
en Cortes don 

I* 
^"''aip^61"62 de, M o l i n o 

- tre ' l a s ^ finado' 

'os 

l ú e n u m e r o s í s i m a s per-
acudieron a tes t imo­

niar les su p é s a m e figuraban los 
s e ñ o r e s de H o m a , Quin tana l , 
A g u i a r , S á n c h e z Mure l aga , H o n -
t a ñ ó n , A l v e a r , S á i n z R o d r í g u e z , 
B o t í n Polanco, B o t í n S. de Sau-
tuola , B r í n g a s , D í a z Caneja, Sa-
ro , Escalante , G. Camino , A l d a -
soro Cagiga l , Escajadi l lo , Laba t . 
Pombo I b a r r a (don F e m a n d o ) , 
Pombo Laba t , Es t rada , Qu in ta ­
na, Mazar rasa , Pombo Nor iega , 
L . B i sba l , G r u ñ a , Pombo I b a r r a 
(don Gabr ie l M a r í a y don Cayo) , 
G. Domenech, Qu in t ana Pombo, 
L de Hoyos, Negre te , P. Venero; 
He rmos i l l a , L ó p e z D ó r i g a , R iba-
laygua , C a l d e r ó n y G. de Rue­
da, L a v í n de l N o v a l , Rega t i l lo , 
A g ü e r o , P r i e t o L a v í n , S á n c h e z , 
Pereda, L ó p e z D ó r i g a de l a Hoz, 
P o r t i l l a , Cag iga l , Zaman i l l o . M a r ­
t í n e z , G u t i é r r e z M i e r , R. de l a 
Escalera, Z a t a r a i n , Olascoaga, 
Doaso, G. Maza r r a sa , M o w i n c -
ke l , del Campo, M a r a ñ ó n , Bera -
za. Cuevas L a m a d r í d , G. T r e v i -
Ha, de l a B r e ñ a , A l d a y , M u ñ o z , 

Candamo, Y a r t o , G. C a l d e r ó n , 
Losada, Solano, Jado, M o r 5 , M a ­
teo y F e r n á n d e z Fontecha , Pino, 
E s t é v e z , de los R í o s , G. Macho, 
Z o r r i l l a , Polanco, Pedresa, L ó p e z 
de Hoyos, R . de l a Pa r ra , Ber 
tedano, conde de M a n s i l l a , Resi­
nes, A r a n g o , Z o r r i l l a Contreras, 
Castellanos, Sierra , Vega, V i l l e ­
gas de l a Vega , G a r c í a de N o r e -
ñ a , Pombo Qu in t ana l , A r n á í z de 
Paz, P i r í s Zu la ica , C a r ú s , P í ñ é í -
ro, Obeso, B lanc , Campos, E s t r a ­
da, Casuso, G r í n d a , P í r i s , m a r ­
q u é s de Casa Mena , Solana, 
Abascal , A z p i l í c u e t a , L ó p e z D ó ­
r i g a , C o r r a l P é r e z , P r i e t o L a v í n , 
Cor r a l , J i m é n e z , R u g a m a , L a -
mera, Pereda A v e n d a ñ o , C é b a ­
nos, Zumelzu , N á r d í z , V i a l , V e ­
ga L a m e r á , Soler, N á r d í z P o m ­
bo, Legu ina , H u i d o b r o O r t i z de 
l a Tor re , Dorao , B o t í n S. de Po-
r r ú a , Moreno , Hoppe, C ó r d o b a , 
Hie ra , B e n í t e z de Lugo , B e z a n í -
l i a , Glano, Cabre ro Pombo, Ca­
brero Mons , Pombo Cor t iguera , 
G a r c í a , Buste lo , H u i d o b r o I g l e ­
sias, S á n c h e z Reyes, Trueba, 
G á n d a r a , L e m u s y C. d é l a Bar­
ca, A l d a m a , Sant ius te . G. A l o n -

L a av iadora neozelandesa Joan B a t t e n , que ha atravesado a sola^ e l A t l á n t i c o Sur, en u n vue­
lo de Londres a Buenos A i r e s , ha sido objeto de un homenaje, organizado por l a s e c c i ó n feme­
n i n a del Aero Club de F ranc i a . Es notable l a h i s to r i a de esta mu je r , que, enviada po r sus pa­
dres a I n g l a t e r r a para que ampl iase rus estudios musicales, i n g r e s ó en e l A e r o Club , conquis­
t ando pron to e l t í t u l o de p i l o t o . E n 1934, en u n a v i ó n l ige ro , vuela de I n g l a t e r r a a A u s t r a l i a , 
ba t iendo e l « r e c o r d » de l a s e ñ o r i t a A m y Johnson, y e s t a b l e c i é n d o l e en 14 d í a s , 22 horas y 30 
minu tos . A su regreso gana o t r o nuevo « r e c o r d » femienino, y en noviembre del 1935 r e a l i z ó e l 
magni f ico vuelo Londres-Buenos A i r e s , que le ha dado f a m a e x t r a o r d i n a r i a . L a « fo to» recoge e l 
momen to en que miss Joan B a t t e s l l ega a P a r í s , a bordo de u n apara to de l a « A i r w a y s » , p a r a 

r ec ib i r e l homenaje que le han t r i b u t a d o las aviadoras francesas. 

C O M E N T A R I O S 
D E L A P R E N S A 

« A h o r a » . t a y adecuada l a representaci5n 
p a r l a m e n t a r í a . 

E n l a c las i f i cac ión de los par­
t idos y grupos p o l í t i c o s no hay 
conformidad, pero a t r a v é s de 

M A D R I D . — E l p e r i ó d i c o « A h o ­
r a » .se refiere a l a ley E l e c t o r a l , 
diciendo que con una ley t e r r i b l e ­
mente m a y o r i t a r i a como l a v í g e n - ellos se observan- es;03 hachos: 
t e t r i u n f a r á s iempre e l c r i t e r i o : bay u n a izquierda unida, que 
que reflejen las grandes c i rcuns- cons t i tuye l a m a y o r í a pa r l amen-

auster idad, base de sus v i r tudes . 
H a y o t r a E s p a ñ a que v i v e en laa 
grandes ciudades o zonas indus­
t r í a l e s , p ro le ta r izada , con buenos 
jornales, que los obreros del cam­
po consideran l u j o Inaccesible. Por 
ú l t i m o , h a y o t r a t e rcera E s p a ñ a 
campesina, f l uc tuan te , insegura . 

cripciones, porque es donde se 
produce e l m a y o r desequi l ibr io 
entre el n ú m e r o de votos ob ten i ­
dos por l a m a y o r í a y m i n o r í a , i or 
el lo s o s t e n í a m o s en los pasados 
meses l a necesidad de u n a re fo r ­
m a e lectora l que hiciese m á s jus ­

t a r í a , i n t eg rada po r los par t idos i desequilibrada, p r o p i c i a a banda-

A n g e l ) , Cimiano, B o l í v a r , P a r a 
da, Polanco, Ruiz Z o r r i l l a , R . A r -
g ü e s o , Carreras , L a s t r a , R e g u ­
les, V i l l a , O r d ó ñ e z Bates, Cobo, 
Morales , Fossoul, Col ina , Esque­
r r a , N i e t o , Arce , V e g a Hazas, 
C a s t a ñ e d o , O r t i z de l a Tor re , 
Manzanos, Uzcudun, P. de l a R i -
va , A r r a r t e , Sanz, Quevedo, Ca­
t a l á n , Ocharan, G. A l d a l u r , Be-
tanzos, Ar redondo , Pardo , P é r e z 
Quintana , G u t i é r r e z , L ó p e z A c a -
r r e g u í , Lozano, S a n f e l i ú , O r t u e -
ta , N o r e ñ a , Hoyo , Somar r iba , 
Medina , de l a Tor r i en te , F e r n á n ­
dez Arche , Bar ros , R . T á n a g o , 
G ó m e z L a m b e r t , Aba rca , G ó m e z 
Acebo, A n g o l o t i , Velasco, A p a r i ­
cio, Teje i ro , A r r o y o , Torres , San­
tos (don Inda lec io ) , B á r c e n a , ba­
r ó n de Beor legui , Sierra , B a r r e ­
da, S. A n t o m í l , Bar ros , S. T r á -
paga, Roecker, Blanco, Bonet . 
Riancho, D í a z , F e r n á n d e z V e l i -
11a, Bustaraante H e r e ñ a , Vie i tes , 
Gallo, F e r n á n d e z de l a To r r e , 
Bus t aman te V i l l a l b a , Palacio, Ca­
l leja , Casanueva, Or t i z , G. Lago , 
O b r e g ó n , Gare l ly , Hornedo , Pe­
l lón, Pereda E l o r d i , C a s t e l i ó , A . 
de Celada, P i ñ a l , Presmanes Ce-
lis, b a r ó n de Peramola , G. Col lau-
tes. Corcho Horga , E s t r a ñ i , Cor­
cho A n a s , Croza, L a r r o s a , E l o r -
za Lan te ro , Z u b e l d í a , Corpas, C u ­
b r í a , Rui loba , Ruiz , R u i g ó m e z , 
G a r c í a Cas t i l lo , G ó m e z de l a T o ­
r re , HeVia y ot ras m u c h í s i m a s 
que sent imos no recordar . 

A los numerosos tes t imonios de 
p é s a m e recibidos por l a f a m i l i a 
Qui jano de l a Co l ína , u n i m o s el 
nuestro re i terado y sincero. 

* * * 
E n '•-1 cortejo f ú n e b r e figuraron 

soberbias y l i n d í s i m a s coronas de 
f lores na tura les y preciosos r a ­
mos, d e l i c a d í s i m a s obras de ar te 
de l a Casa Rebolledo. 

L l a m a r o n poderosamente l a 
a t e n c i ó n las coronas enviadas po r 
los marqueses de Pelayo, C e n t r a l 
S i d e r ú r g i c a , Pa t rona to de l a Ca­
sa de Sa lud Valdec i l la , emplea­
dos de oficina del s e ñ o r Qui jano, 
maestros y capataces de Las F o r ­
jas de Buelna, ingenieros de Ca­
minos de l a p rov inc ia , N u e v a 
M o n t a ñ a S. A . , C lub M a r í t i m o . 
F e d e r a c i ó n P a t r o n a l M o n t a ñ e s a , 
D i r e c t i v a del Club M a r í t i m o , f a ­
m i l i a de don Vicen te Blanquer , 
e t c é t e r a ; sobresaliendo i g u a l m e n ­
te los ramos enviados po r e l Ca­
sino de Buelna, hermanas L u i s a 

del F r e n t e Popular . H a y , t a m ­
b ién , u n a derecha d isc ip l inada y 
numerosa, que f o r m a n l a Ceda, 
" n el r é g i m e n republ icano, y los 
l u o n á r q u i c o s de las dos ramas , 
fue ra de é l . H a y u n centro, m e ­
nos n\ 'meroso, pero que s e r í a de 
fuerza e&Mmable con l a necesaria 
homogeneiu^d y r e s u l t a r á poco 
ú t i l s i c o n t i i ú a en e l despedaza­
mien to con que se ofrece ahora. 

L a p i i m e r a necesidad de l a f u ­
t u r a d i n á m i n a p a / ' a m e n t a r i a es 
que el cen t ro busque e l modo de 
ag lu t ina r se pa ra tener una o r ien­
t a c i ó n y obedecer una d i sc ip l ina 
N o hay r a z ó n p a r a qut. no, pue­
dan sa l i r Gobiernos de t i p o cen­
t ro- izquierda , lo mismo qu< de l a 
an te r io r C á m a r a sa l ieron de cen­
tro-derecha. 

« L a L i b e r t a d . 

Dice « L a L i b e r t a d » que l a fó r ­
m u l a aprobada por l a D i p u t a c f t n 
Permanente de las Cortes, impues­
t a por las derechas, con t r a e l p ro ­
yecto del Gobierno, no puede sa­
t is facer a las izquierdas e s p a ñ o ­
las y mucho menos a l pueblo ca­
t a l á n . 

A ñ a d e que persiste l a man iob ra 
de los enemigos de l a a u t o n o m í a 
catalana, como uno de tantos ar­
gumentos manejados con t r a l a 
R e p ú b l i c a . 

E l Gobierno ha observado una 
a c t i t u d legal . Pero hay que ha­
cerle l l eva r l a voz a l a muche­
dumbre, reunida ayer pa ra rec i ­
b i r a Jav ie r Bueno, exclamando: 
« A h o r a no nos e n g a ñ a r á n » . 

« E l L i b e r a l » . 

zos como lo p rueban en las elec­
ciones de 1933, vo tando a las de­
rechas, y m á s ta rde a las izquier ­
das. Esa es u n a E s p a ñ a de in fe ­
l i c idad e c o n ó m i c a . 

E s p a ñ a , s o c í a l m e n t e equ i l ib ra ­
da, pobre, pero austera, d u e ñ a de 
su personal idad y de sus destinos, 
l a cons t i tuyen las dos Cast i l las , 
N a v a r r a , A r a g ó n y L e ó n , donde 
han t r iunfado las derechas. 

L a E s p a ñ a campesina de des­
equi l ibr io , E x t r e m a d u r a y A n d a ­
l u c í a . 

E n las zonas de i n d u s t r i a y en 
las grandes urbes, los obreros es­
t á n sometidos a u n poder sindi­
cal , acaso consciente. 

S in embargo, l a E s p a ñ a s o c í a l ­
mente e o u í l í b r a d a ha sido l a m á s 
desatendida. U n a p o l í t i c a sabia 
ser ia hacer lo con t r a r io de lo que 
se ha hecho has ta ahora. P o l í t i c a 
ue nuestros campos, m a y o r r ique­
za, modif icando sus condiciones 
socí slea, pa r a mantener e l equ i l i ­
b r io , s o s t e n d r á a l a E s p a ñ a re ­
g i a qa* todos deseamos. 

« E l Sol» . 

A I R E D E L A C A L L E 

E l a l m a d e L a s F o r j a s 
L a s F o r j a s s u r g i e r o n e n u n pa i sa je de m a i z a l e s y de verdes 

y h ú m e d a s p r a d e r a s , a l soca i re de oscuras m o n t a ñ a s . Cas i t o d a 
l a p r o v i n c i a t e n i a e n aque l los a ñ o s e l m i s m o aspec to b u c ó l i c o y 
r u r a l . L a s c h i m e n e a s a u n n o h a b í a n e r i g i d o s u g e o m e t r í a r í g i d a , 
d e s n a t u r a l i z a n d o los s i lenciosos va l l e s . E r a l a n u e s t r a u n a t i e ­
r r a pob re , e n l a que v i v í a n u n a s p o b l a c i o n e s r e s ignadas . L a lecbe 
se b e b í a r e c i é n o r d e ñ a d a ; l a f a m i l i a se a l i m e n t a b a de b o r o n a . 
Los pueblos , s i n med ios de c o m u n i c a c i ó n , e s t a b a n a is lados unos 
de o t r o s , c o m o separados p o r e n o r m e s d i s t a n c i a s . S a n t a n d e r era 
u n a c a p i t a l p e q u e ñ a , d e d i c a d a p o r e n t e r o a l c o m e r c i o a n t i l l a n o , 
M á s p r ó x i m a a Los Cor ra l e s , T o r r e l a v e g a , a b r í a sus t i e n d a s de 
te las , b a j o los p ó r t i c o s de su p l a z a , c o m o u n a s e g u n d a c a p i t a l 
de u n a p r o v i n c i a r ú s t i c a y g a n a d e r a . L a g r a n i n d u s t r i a , « l a i n ­
d u s t r i a p e s a d a » , c o m o se d ice h o y , n o h a b í a n a c i d o . Los c a p i t a ­
les que h a b í a n de c r e a r l a e s t a b a n m o v i é n d o s e en A m é r i c a — e n 
Cuba , p r i n c i p a l m e n t e — , p o r q u e l a _ r i c a i s l a e r a t o d a v í a u n flo­
r ó n d e l m a l t r e c h o i m p e r i o de E s p a ñ a . 

Y en tonces f u é c u a n d o Las F o r j a s se c r e a r o n . U n h i d a l g o de 
T o r r e l a v e g a , d o n J o s é M a r í a Q u i j a n o , f o r m a d o e n e l c o m e r c i o 
de las l e t r a s , m á s que e n e l de l a s c i f r a s , c o n c i b i ó e l audaz p r o ­
y e c t o y l o puso r e s u e l t a m e n t e e n p r á c t i c a . Noso t ros o í m o s e n 
n u e s t r a casa m u c h a s veces, c u a n d o é r a m o s n i ñ o s , r e f e r i r l a e j e m ­
p l a r h i s t o r i a a n u e s t r o p a d r e , que, a l c o n t á r n o s l a , q u e r í a a l ecc io ­
n a r n o s , u s á n d o l a c o m o u n a f á b u l a m o r a l . N u e s t r o p a d r e c o n o c í a 
b i e n a q u e l l a h i s t o r i a p o r q u e h a b í a s ido u n b u e n a m i g o de l h l -

. d a l g o f u n d a d o r . E r a b o n i t o el c u e n t o p a r a o í d o p o r n i ñ o s . L a l a r ­
g a l u c h a c o n t r a l a a d v e r s i d a d y e l m e d i o h o s t i l ; e l avance a t a n ­
teos, h a s t a c o n s e g u i r l a t é c n i c a y l a p r á c t i c a ; los f racasos p a r c i a ­
les de u n o s s i s t emas de p r o d u c c i ó n a u n n o b i e n conoc idos , y , p o r 
ú l t i m o , a l cabo de u n o s a ñ o s de a n g u s t i a s , e n que l a r u i n a p a r e ­
c í a g r a v i t a r I n e x o r a b l e sobre l a o b r a , e l t r i u n f o p l e n o y l a c o n ­
s o l i d a c i ó n de u n a de l a s E m p r e s a s que h a e c h a d o r a í c e s m á s h o n ­
das e n l a c o m a r c a . 

« * * 
D o n J o s é M a r í a Q u i j a n o m u r i ó c o n e l consue lo de ve r su o b r a 

e n m a r c h a . L a s F o r j a s d e B u e l n a , c u a n d o é l c e r r ó los o jos , e r a n 
y a u n a de l a s i n d u s t r i a s e s p a ñ o l a s m á s p r o s p e r a s . T e n í a n u n a 
p e r s o n a l i d a d y u n a l m a que e l h i d a l g o les h a b í a i n f u n d i d o . Ese 
a l m a , a l m o r i r é l , p a s ó a su h i j o d o n J u a n J o s é , c o n s a g r a d o t a m ­
b i é n p o r e n t e r o y s i n l i m i t a c i ó n a l a E m p r e s a . P o r f o r t u n a , e n 
este caso n o f a l t ó « l a s a n t a c o n t i n u a c i ó n de l t r a b a j o b i e n h e c h o * 
de que nos h a b l a e n s u « G l o s a r i o » E u g e n i o D ' O r s . N o o c u r r i ó l o 
que e n n u e s t r a p r o v i n c i a o c u r r e m u c h a s veces: que l a o b r a p a t e r ­
n a se r o m p e e n l a s m a n o s de los h i j o s , que m a r c h a n p o r o t r o s 
d e r r o t e r o s , m o v i d o s p o r a f ic iones d i f e r e n t e s a l a s de los p a d r e s . 
¡ C u á n t a s veces se h a o í d o d e c i r a l p a d r e c o m e r c i a n t e o a l p a d r e 
i n d u s t r i a l : « M i h i j o n o s e r á l o que h e s i d o y o . N o se c o n s u m i r á 
I r a s e l m o s t r a d o r o e n e l t a l l e r . S e r á m i l i t a r o a b o g a d o o s e ñ o ­
r i t o p a r a goza r t r a n q u i l a m e n t e de sus r e n t a s ! » 

Y a s í q u e d a b a r o t o e l p r i m i t i v o esfuerzo, s i n bene f i c io p a r a 
n a d i e y c o n d a ñ o de l a r i q u e z a p a t r i a . 

P o r f o r t u n a , n o p a s ó esto e n L a s F o r j a s de B u e l n a . A l m o r i r 
e l h i d a l g o t o r r e l a v e g u e n s e , t o d a s u f a m i l i a , s u v i u d a y sus h i j o s 
c o n t i n u a r o n i n t r é p i d o s s u o b r a , c o n v e n c i d o s de que e l l a s e r í a e l 
m o n u m e n t o i m p e r e c e d e r o de s u e s t i r pe . S i g u i e r o n l a e m p r e s a e n ­
f e r v o r i z a d o s de a m o r filial. Y L a s F o r j a s c r e c i e r o n e n sus m a n o s , 
h a s t a c u b r i r c o n s u » c h i m e n e a s y c o n su r u i d o de m a r t i l l o s y 
p rensas t o d o e l v a l l é . 151 c e r eb ro d i r e c t o r y e l b r a z o e j e c u t a n t e 
— c o m o l o h a b í a s ido p r i m e r o d o n J o s é M a r í a — l o f u é a h o r a este 
h i j o suyo, d o n J u a n J o s é , que a c a b a de m o r i r e n l a p l e n i t u d de 
su v i d a y c u a n d o t e n í a p o r d e l a n t e t o d a u n a t e o r í a de p romesas . 
F u é e l a l m a n u e v a de L a s F o r j a s ; e l e s p í r i t u que las a n i m a b a . 

E r a u n h o m b r e que p a r e c í a n a c i d o p a r a d i r i g i r . T e n í a t o d a s 
las dotes i nd i spensab l e s e n e l j e f e , y sobre t o d o u n a c u a l i d a d p r e ­
c iosa e n los t i e m p o s m o d e r n o s : e l e s p í r i t u de c o n c i l i a c i ó n . S a b í a 
e n t e n d e r s e c o n sus obreros , y e n l a s l u c h a n sociales m á s d u r a s , 
su voz h u m a n a n o se e n d u r e c í a n i se a g u a b a . L o s o b r e r o s a c a ­
b a b a n e n t e n d i é n d o s e s i e m p r e c o n é l . E n m o m e n t o s d i f í c i l e s supo 
l l e v a r l a n a v e c e r t e r a m e n t e a p u e r t o . O t r o s h e r m a n o s suyos p o ­
s e í a n o t r a s cua l i dades . E l e s p í r i t u de d o n J o s é M a r í a l o h a b í a h e ­
r e d a d o é l . Puede decirse que l a s u y a e r a e l a l m a n u e v a de l a g r a n 
f á b r i c a , o r g u l l o de n u e s t r a t i e r r a m o n t a ñ e s a . 

D e d o n J u a n J o s é Q u i j a n o p o d í a e sc r ib i r se m u c h o , d e s t a c a n ­
do aspectos i n t e r e s a n t e s de su a c t i v i d a d , p o r q u e a b a r c a b a m u ­
chos, desde e l d e p o r t i v o a l c u l t u r a l . L a ú l t i m a vez que le v i m o s 
f u é e n u n a r e u n i ó n p a r a c o n s t i t u i r l a S o c i e d a d de E s t u d i o s M o n ­
t a ñ e s e s . E r a h o m b r e que h a b l a b a poco , p e r o a t i e m p o . I n s t i n t i ­
v a m e n t e m o d e s t o , h u í a de l a s e x h i b i c i o n e s y las p l a t a f o r m a s . L e 
g u s t a b a m á s h a c e r que h a b l a r . T e n í a u n a s i n c e r a e s t i m a c i ó n p o r 
los e sc r i to res y los a r t i s t a s . E r a , e n fin, u n h o m b r e de m u c h a 
e l e v a c i ó n e s p i r i t u a l . E l v a c í o que d e j a su figura e n l a v i d a de l a 
M o n t a ñ a d u r a r á m u c h o t i e m p o . P e r o sobre t o d o e n L a s F o r j a s , 
que p o r s e g u n d a vez q u e d a n s i n a l m a . C o m o c u a n d o m u r i ó su f u n ­
d a d o r , d o n J o s é M a r í a . 

PICK 

Este p e r i ó d i c o , buscando e jem­
plos í n e l E x t r a n j e r o , dice: P í e n -
sen bien quienes hablan a todas 
horas del pe l ig ro de l a r e v o l u c i ó n 
que los in tentos de l a D ic t adu ra , 
como ha perpetrado el J a p ó n , es­
t á n revestidos del m á s cruel re ­
finamiento, a d e m á s de a ten tar 
con t r a las l iber tades de u n pue­
blo, que es lo m á s sagrado que 
puede reg is t ra rse en l a H i s t o r i a 
de l a H u m a n i d a d . 

A ú n h a y en E s p a ñ a bobalico­
nes que creen en l a supuesta de l i ­
c ia de la c o n t r a r r e v o l u c i ó n . Pero, 
a for tunadamente , como ha pod i ­
do verse en las elecciones, cada 
vez son menos. 

Respecto a las actas graves, 
cree que el Congreso debe impo 
ner sanciones ejemplares con t ra 
l a picaresca e lec tora l . 

« E l D e b a t e » . 

Dice « E l So l» que por mo t ivos 
de salud p ú b l i c a y razones de 
esencial mora l idad , h a y que ba­
r r e r a fondo l a i n m u n d i c i a elec­
t o r a l . H a y actas rematadamente 
sucias. H a r t o t r aba jo v a a tener 
el gancho de los t raperos . 

Denunciamos e l c ín ico desenfa­
do con que se p reparaban los abo­
minables a m a ñ o s , resuci tando v ie ­
jas artes. Q u e r í a m o s l a l impieza 
del sufragio. N o lo evi tamos. Se 
comet ie ron abusos con p remedi ta ­
c ión y a l e v o s í a y no podemos re­
s ignarnos a su impun idad . 

N o queremos saber q u i é n e s son 
los culpables, n i especificar los 
l u g a r e á , pero s í podemos recla­
m a r con t r a l a i l i c i t u d , lo que sea 
l íc i to , provecho de t a n t o d e m á s . 
A los propios par t idos debe in te ­
resarles menos unas c u a n t a f ac­
tas que Ja pureza electoral . Ix) que 
no puede hacerse es en t r a r «n e l 
Pa r l amen to forzando l a pue r t a 
con g a n z ú a . L o s par t idos vívcl y 
t r i u n f a n por e l p res t ig io y auste­
r i d a d de su conducta. 

« P o l í t i c a » . 

a tacar a l a R e p ú b l i c a en sus 
obras v ivas . 

H a b l a de l a p o l í t i c a va t i can l s -
t a y a ñ a d e : 

E l m o v i m i e n t o po l í t i co creado 
en t o r n o de l a C. E . D . A . es un 
a r t i f i c i o que se d e s m o r o n a r á p a r a 
bien Je E s p a ñ a y de los c a t ó l i c o s . 

A h o r a l a C. E . D . A . escoge 
o t r a t á c t i c a p a r a a b r i r u n a bre­
cha en el R é g i m e n . 

Nos coge a ler ta . S í se nos pide 
convivencia, que abdiquen de las 
intenciones subversivas. 

« A B C» . 

r í a de nuevas elecciones genera­
les qeu consoliden las posiciones 
ganadas. L a s derechas no lo h i ­
c ieron a s í y en ello e s t á la causa 
esencial del r e v é s del 16 de fe­
bre ro . 

« E l S o c i a l i s t a » . 

Dice « E l D e b a t e » que no hav 
que p r f s e n t a r hoy a E s p a ñ a d i ­
v i d i d a en dos legiones de vo t an ­
tes. N o s toca con templa r el ma­
pa de l a P a t r i a pa ra ve r que hav 

so', U s a n d i z á g a , Capa, H ie ra (don de A c c i ó n C a t ó l i c a . 
y Angeles y Juven tud M o n t a ñ e s a una E s p a ñ a que v ive en los cam 

' pos pobremente, conservando la 

Ins i s te « P o l í t i c a » en que !a de­
recha v a t i c a n i s t a ap remia a l a i n ­
v i t a c i ó n de u n a convivencia po l í ­
t i c a y de m u t u o respeto. E l p ro ­
b lema se enfoca m a l . Recúsame.1- , 
po r falso e i n ú t i l , el a rgumen to 
de l a d iv i s i ón p o l í t i c a de E s p a ñ a , 
en dos mi tades a n t a g ó n i c a s . 

L a a p e l a c i ó n a l a convivencia 
no precisa apoyar las habil idades 
d i a l é c t i c a s , s ino hacer la posible 
mediante u n absoluto acatamien­
t o a los postulados fundamenta­
les del r é g i m e n , pues las derechas 
se in sp i r a ron en l a finalidad de 

Dice « A B C» que los jefes de 
Izquierda , d e s p u é s del resul tado 
electoral , d e b í a n a sumi r e l Poder, 
m o s t r á n d o s e dispuestos a esperar 
a r e c i l i r l o no rma lmen te en l a re­
a p e r t u r a del Pa r l amen to . T u v o 
que adelantarse porque las masas 
empujaban. I g u a l s u c e d i ó con l a 
a m n i s t í a y el p rob lema de Cata­
l u ñ a . Quienes le h a n apremiado 
pa ra el c u m p l i m i e n t o f u l m i n a n t e 
del p r o g r a m a electoral , no quisie­
r o n acordarse ellos de que t a m ­
b i é n 3stán obligados a l pacto, que 
entre las estipulaciones establece 
respeto * l a i n i c i a t i v a y a l a res­
ponsabi l idad del Gobierno en l a 
e j e c u c i ó n . 

Que las izquierdas p rocu ren 
aprovechar l a v i c to r i a , parece na ­
t u r a l . S ó l o censuramos e l proce­
d imien to i l ega l y l a p r e c i p i t a c i ó n 
desmrra l i zadora . Tenemos que se­
ñ a l a r el contras te doloroso y t o r ­
pe que e m p l e ó l a v i c t o r i a de 1933, 
p e r d i é n d o s e pa ra E s p a ñ a dos a ñ o s 
por l a t á c t i c a vac i lan te de la de-
n í c h a , por las componendas. 

O t r o resul tado hub ie ra tenido 
ac uel la v i c t o r i a a c t u á n d o s e con el 
r i t m o acelerado que hoy u t i l i z a 
l a izquierda. 

Se propone el Gobierno convo­
car elecciones munic ipa les y p r o ­
vincia les . Sospechamos que s e r á 
la nrc^ .. a c i ó n de una convocato-

P r e g u n t a « E l S o c i a l i s t a » si es­
t amos an te l a segunda exper ien­
cia, condenada a l fracaso o l a ela­
b o r a c i ó n de u n m a ñ a n a , con ca­
minos abier tos p a r a los afanes 
obreros. Resu l t a t emprano u n v a -
t ic í r i io . 

Pero funda la p r e o c u p a c i ó n . 
H a y que r o m p e r el cerco de qu ie ­
nes siendo hosti les, es ter i l izan e l 
esfuerzo m i n i s t e r i a l con reve­
rencias y c o r t e s í a s b u r o c r á t i c a s . 
Quien d e s d e ñ e l a experiencia y ae 
haga blando a l a h o r a de rodear­
se de colaboradores, cuente desde 
ahora con que su obra s e r á nue­
va. H a y que e l i m i n a r r ad ica lmen­
t e l a pos ib i l idad de que l a in l c i -v 
t i v a r epub l icana de los min i s t ro s 
quede es t rangulada en el despa­
cho inmedia to . 

« E l S o c i a l i s t a » publ ica o t ro ar­
t í c u l o que e s t á siendo objeto de 
todos los comentar ios en los c í r c u ­
los p o l í t i c o s , y que demues t ra que 
l a e s c i s i ón en el p a r t i d o socia l is ta 
se a c e n t ú a cada d í a m á s . E l ar­
t í c u l o es u n a respuesta a L a r g o 
Cabal lero y a los que le siguen 
H a y que poner en orden—dice— 
las cuestiones m u y desordenadas 
a l presente, y resolverlas, y sola­
mente el Congreso tiene f a c u l t a ­
des pa ra ello. Es, por tan to , u n 
deber de l a C o m i s i ó n e jecut iva 
convocar u n Congreso o rd ina r io . 
A f i r m a a c o n t i n u a c i ó n que hay 
que reconocer que e l p a r t i d o e s t ñ 
m u y quebrantado y l a discipl ina 
r o t a . Es el Congreso quien debo 
y puede t r a z a r l o s cauces que e; 
p a r t i d o h a y a de seguir . 



P Á G ' ^ A S E G U N D A 
I A V O Z D E C A N T A B R I A 

CRONICA DE SUCF.SOS 

D E L C R I M E N E N C O Ü N D R E S E L D O 

M I N G O U L T I M O 

N U E V O S D A T O S Y A C L A R A ­
C I O N E S 

Dice n u e s t r o i n t e l i g e n t e represen­
t an t e en l a p rec iosa v i l l a : 

« E n l a t a r d e de a y e r , m i é r c o l e s 
se p e r s o n ó e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r fiscal 
de l a A u d i e n c i a en esta v i l l a , a l ob-
ie lo de en terarse de l a m a r c h a de 
las d i l i g e n c i a s s u m a r i a l e s , que p o r 
c i e r t o se l l e v a n con g r a n a c t i v i d a d 
p o r p a r l e de nues t r a s a u t o r i d a d e s j u ­
d ic i a l e s , j . i 

E l j o v e n U i o m s i o E x p ó s i t o , de ten i ­
do c o m o p r e s u n t o c r i m i n a l , parece 
ser que c o n t i n ú a n e g a n d o e l de l i t o 
que se le i m p u t a ; y nos d i cen t a m ­
b i é n que en u n careo sos tenido con 
o t r o j o v e n de l pueb lo , l l a m a d o Ra­

fael S e t i é n , é s t e se m a n t u v o en su 
d e c l a r a c i ó n a c u s a t o r i a , l o que h i zo 
que e l D i o n i s i o se e x p r e s a r a en t é r ­
m i n o s v a c i l a n t e s y confusos d u r a n t e 
e l careo ce lebrado. 

D e l d i c t a m e n de los f a c u l t a t i v o s se 
desprende que l a s lesiones que oca­
s i o n a r o n l a m u e r t e a l a i n f o r t u n a d a 
L e o c a d i a S a n E m e t e r i o f u e r o n p r o d u ­
c idas con u n obje to c o n t u n d e n t e , s i n 
que se h a y a n u t i l i z a d o e lementos cor-
tfi r i tes 

Desde l uego e s f . de sca r t ado e l que 
el hecho h a y a s ido m o t i v a d o po r d i ­
ferencias i d e o l ó g i c a s , y no es c ie r to 
t a m n o c o que e l Joven D i o n i s i o sea u n 
destacado c a t ó l i c o , pues m á s b i e n h a 
es tado cons ide rado s i e m p r e como u n 
m u c h a c h o i n d i f e r e n t e en p o l í t i c a . Se 

h a v i s t o m u y m a l p o r a q u í e l que a l ­
g ú n p e r i ó d i c o de S a n t a n d e r y de B i l ­
bao respete t a n poco a u n a h o n r a d í ­
s i m a m u j e r v i l m e n t e a ses inada , pa­
r a h a c e r a s u cos ta u n a s ( d n i a j i t a s » 
de p o l í t i c a . C o m o i g u a l m e n t e se h a 
v i s t o c o n desag rado l a i n s i d i a v e r t i ­
d a de que e l d e t e n i d o h a y a p o d i d o 
ser i n d u c i d o p o r s u p a d r e a cometer 
t a l c r i m e n , c u a n d o c l a r a m e n t e se ve 
que m á s b i e n es o b r a de u n desdi­
c h a d o c u y a s a b e r r a c i o n e s h a n p o d i ­
do l l e v a r l e a c o m e t e r u n d e l i t o de l 
todo c r i m i n a l y r e p g u a n t e . » 

N A D A D E P A R T I C U L A R 

H a s t a l a s doce de l a noche ú l t i m a 
no h a b í a n a d a de i n t e r é s p a r a nues­
t r o s lectores n i en l a Casa de Soco­
r r o , n i en l a de V a l d e c i l l a n i en las 
o f i c i n a s p o l i c í a c a s de l a c a p i t a l . 

I n t e r v e n c i o n e s i n s i g n i f i c a n t e s y n a ­
d a m á s , a f o r t u n a d a m e n t e . 

P a r a muebles de lu jo , I U B A L A Y G U A 

D E L A F U G A D E U N CAR­
B O N E R O CON U N A C A S A D A 

I n s e r t a m o s a y e r u n a n o t i c i a de Co­
m i s a r í a de V i g i l a n c i a d a n d o cuen t a 
de l a d e n u n c i a p r e s e n t a d a p o r u n 
c i u d a d a n o r> l a c i o n a d a con l a desapa­
r i c i ó n de s u esposa en c o m p a ñ í a del 
c a r b o n e r o G. A . de J . , l l e v á n d o s e el 
m o b i l i a r i o , etc. 

P a r a e v i t a r t o r c i d a s i n t e r p r e t a c i o ­
nes d í c e n o s que t a l c a r b o n e r o no es 
de S a n t a n d e r , s i n o u n o de los que 
se d e d i c a n a p r o d u c i r l o en los m o n ­
tes, en t r e el los en O m o ñ o . 

C A R P E T A 

? * * * 0 * ~ ¿ ' % D t N U n C l A S 

E l I N G E N SO Dfc L O S D I B U J A N T E S 
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INFORMACION MARITIMA 

— D í g a m e : s i a q u í se dec la rase u n i n c e n d i o , ¿ q u é c u a d r o s a l ­
v a r í a n ustedes e l p r i m e r o ? 

— E l que e s t á m á s cerca de l a p u e r t a , s e ñ o r a . 

L A M O D E R N I Z A C I O N D E L C A N a , 

D E L M E D I O D I A , D E L O S D O S MAfe í 
O D E L L A N G U E D O C ^ S 

0 

A C A B A D O E N 1864 

E n su é p o c a f u é ™* ! ™ * ¿ ¡ J ¡ * 
ar te que v a l i ó a s u a u t o r , l i e r r e 
U q ú e t 1 b a r ó n de B o n r e p s . " W ™ ™ . 

^ o r i g e n i t a l i a n o , sos ten ido p o r e l 
S e b ^ C o l b e r t , u n ^ n . e n a j e de ad­
m i r a c i ó n p r o l o n g a d o e.i O i s i g os 

E l i n m e n s o m é r i t o de esta v í a ma­
r í t i m a es e l ser « d i r e c t a . , en t r e B u r -
d é o s y N a r b o n a , pasando Por l o j i -
louse; pe ro , sobre t odo , su m é r i t o es-

LA ACTUALIDAD EN REINOSA 

U N A N O T A O F I C I O S A D E L O S C O N ­

C E J A L E S D E I Z Q U I E R D A 

N O T A S M U N I C I P A L E S , C r e y é n d o l o a s í , y r e c o n o c i e n d o que 
, ¡ l a C o m i s i ó n ges to ra que nos h a p r o -

E l m i é r c o l e s , p o r f a l t a de n u m e r o 

S E R V I C I O M E T E O R O L O O I C O 
( O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r . ) 

D a t o s r e f e r e n t e s a l a s o b s e r v a c i o ­
nes r e a l i z a d a s e n v e i n t i c u a t r o h o ­
r a s , h a s t a l a s se i s de l a t a r d e d e l 
d í a de a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i ­
l í m e t r o s , 7 5 1 ' 0 . 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s d i e ­
c i o c h o h o r a s de a y e r , s u b i e n d o . 

T e m p e r a t u r a m á s i i m a e n e l d í a 
de a y e r , 1 1 ' 6 . 

I d e m m í n i m a de í d e m , 6 '8 . 
V i e n t o d o m i n a n t e e n l a s v e i n t i ­

c u a t r o h o r a » . O e s t e . 
F u e r z a m e d i a d e l v i e n t o e n m . p o r 

s e g u n d o , 4. 
L l u v i a c a í d a e n l a s v e i n t i c u a t r o 

h o r a s ( l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a ­
d o ) , 2 ,3 . 

H o r ^ s de s o l ef icaz e n e l d í a de 
a y e r , o h . , 5 m . 

P r o b a b l e s v i e n t o s de d i r e c c i ó n v a ­
r i a b l e , l l u v i a s y m a r e j a d a . 

D O N A T I V O 

Ptk**. ta Casa A s i l o de A n c i a n o s h a 

de conce ja les , n o c e l e b r ó s e s i ó n e l 
A y u n t a m i e n t o . 

T e n d r á l u g a r e l v i e r n e s , c o n c a ­
r á c t e r s u b s i d i a r i o . 

E l s e ñ o r a l ca lde d i j o a los i n f o r m a ­
dores que p o r a c u e r d o de l a C o r p o ­
r a c i ó n , las sesiones m u n i c i p a l e s o r d i ­
n a r i a s se c e l e b r a r í a n e l p r i m e r o y t e r ­
cer m i é r c o l e s de c a d a mes . 

* * • 
E n e l A y u n t a m i e n t o , y p a r a s u p u ­

b l i c a c i ó n , se nos h a h e c h o e n t r e g a de l 
s i g u i e n t e m a n i f i e s t o : 

«A l a o p i n i ó n p ú b l i c a : E n t i e n d e n los 
conce ja les que i n t e g r a n l a m i n o r í a 
m u n i c i p a l de l F r e n t e P o p u l a r de i z ­
q u i e r d a que, e n b u e n a t e o r í a d e m o ­
c r á t i c a , n o p o d e m o s r o m p e r l a l i g a z ó n 
que nos une c o n n u e s t r o s e lec tores , y 
que a é s t o s e s t amos ob l igados a h a c e r 
l l e g a r e n t o d o m o m e n t o e l c o n o c i ­
m i e n t o de c ó m o u t i l i z a m o s d e n t r o d d 
A y u n t a m i e n t o los poderes que el los l i ­
b r e m e n t e nos c o n f i a r o n . 

E s t a d i f u s i ó n p e r m i t e a l p u e b l o c o n -

B a n c o de t s p 
S A N T A N D E R 

H a b i é n d o s e ex t rave ido el resguardo 
de d e p ó s i t o numero 55.697, de pesetua 
nominales 8.0ü0, en t í t u l o s de Obl igacio­
nes del Tesoro 5 po r 100, e m i s i ó n 2$ 
de a b r i l de 1933, expedido en esta Su- e n t r e g a d o d o ñ a M a r í a A b u r t o v í u -
cursa l el 10 de j u l i o de 1933 a f a v o r d e l f i a ú e O c h a r a n , a l a m e m o r i a de s u 
don Eduardo P é r e z del M o l m o H e r r e r a , f i n a ( i 0 e s p o s o , u n a l i m o s n a de m i l 
y d o ñ a Rosar io Pombo Polanco, ind i s - ; p e se t a s , que , en n o m b r e de l o s f a -
t in t amen te , se anuncia a l p ú b l i c o , pa ra v o r e c i d o s , a g r a d e c e m o s , 
el que se crea con derecho a rec lamar 
lo verif ique den t ro del plazo de u n mes, 
a con ta r desde le i n s e r c i ó n de este anun­
cio en l a « G a c e t a de M a d r i d » , « E l De­
b a t e » , de M a o r i d , y L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A , de esta cap i t a l , de acuerdo 
con lo que dispone e í a r t í c u l o 41 del 
Reglamento v igente de este Banco, ad­
v i r t i e n d o que, t r anscu r r ido dicho plazo 
s in r e c l a m a c i ó n de tercero, se e x p e d i r á 
el correspondiente duplicado, quedando 
anulado el p r i m i t i v o y el Banco exento 
de toda r e s p o r f í i b l l i d a d . 

Santander, 27 de febrero de 1936.— 
E l secretario, A . D E L V A L L E . 

ced ido e s t aba l i b r e de estos deberes, 
y a que su a u t o r i d a d e r a u n s i m p l e r e ­
flejo de l a d e l c o m a n d a n t e que l a 
n o m b r ó , y a é l s o l a m e n t e ( c o m o c u a l ­
q u i e r s o l d a d o de s u c o m p a ñ í a ) d e b í a 
d a r c u e n t a de sus actos, v a m o s n o s ­
o t ros a s u b s a n a r ese s i l e n c i o , d a n d o a l 
pueb lo , c o m o p r i m e r o y m á s i n t e r e ­
san te e l e m e n t o de j u i c i o , u n es tado 
c o m p a r a t i v o de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i ­
ca d e l A y u n t a m i e n t o c u a n d o h u b i m o s 
de ser d e s t i t u i d o s y l a que e n c o n t r a ­
mos a l r e i n t e g r a r n o s a n u e s t r o s pues ­
to s : 

C o m p a r a c i ó n d e l es tado e c o n ó m i c o 
de l A y u n t a m i e n t o de R e i n o s a e n las 
fechas que se i n d i c a n : 

Presupues tos o r d i n a r i o s (12 o c t u b r e 
1934) : 

P tas , 

O b l i g a c i o n e s p e n d i e n t e s de 
p a g o 61.253,'14 

C r é d i t o s p e n d i e n t e s de c o ­
b r o 69.250 18 

d i c a s e r í a n p rec i sas u n a s 47.000 pese­
tas p a r a n o r m a l i z a r é s t a . 

P o r o t r a p a r t e , se nos l ega u n p r e ­
supues to o r d i n a r i o p a r a este e j e r c i c i o , 
e n e l que h a s t a a h o r a ex i s te d é f i c i t , 
pues e s t á f o r z a d a a l g u n a p a r t i d a i m ­
p o r t a n t e de i n g r e s o c a l c u l a d o , y , e n 
c a m b i o , f a l t a n o t r a s e n e l c a p i t u l o de 
Gastos , t o d o lo c u a l n o a n u n c i a , n i 
m u c h o m e n o s , f a c i l i d a d a l g u n a p a r a 
n o r m a l i z a r l a d i f í c i l s i t u a c i ó n . 

Y noso t ros , que s i d a m o s c a r a a t o ­
das las r e s p o n s a b i l i d a d e s que nos 
a f e c t a n , n o p o d e m o s a c e p t a r l a s que 
se d e r i v e n de u n a g e s t i ó n a j e n a , de ­
j a m o s e n m a n o s de l p u e b l o ( y d e l 
juez , s i e l l o es pos ib l e ) e l e n j u i c i a ­
m i e n t o de este p r o b l e m a , a l que p o r 
n u e s t r a p a r t e h e m o s de I n t e n t a r p o n e r 
r e m e d i o , p o r v e n t i l a r s e in tereses que 
a todos nos h a n de p r e o c u p a r f o r z o ­
s a m e n t e . 

Y cons te , finalmente ( c o m o u n a 
p r u e b a d e l a c i e r t o de l m i l i t a r que nos 
s u s t i t u y ó y de sus m e n t o r e s o c u l t o s ) , 
que e n e l o f i c io e n que nos s e p a r ó de l 
ca rgo c a m p a b a c o m o u n a r a z ó n p r i ­
m o r d i a l l a neces idad de a t e n d e r a l a 
« b u e n a - m a r c h a de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l » . 

L a m a r c h a en descenso e v i d e n t e n o 
h a p o d i d o ser m á s r á p i d a . S i e l m i l i ­
t a r e n c u e s t i ó n , s e ñ o r P o r t o , se r e f e r í a 
a v e l o c i d a d , n o p o d e m o s n e g a r que l a 
C o m i s i ó n ges to ra h a b a t i d o u n « r e ­
c o r d » m u y e s t i m a b l e . 

L a m i n o r í a m u n i c i p a l de l F r e n t e 
P o p u l a r de I z q u i e r d a . » 

t á en que no t e n d r í a qUe R i . 
que a l a a l t u r a 180 en m f ^ ' r uw 
cres ta , o ¡,1 'aclo de 7 
a g u a p o r l a s m o n t a ñ a s <¡ül / 
ei u m b r a l de V i U e í r a n c h e r , ' nc ie r r¿ 
c a í s en t ro T u u l o u s e y C a r o l W a 

P o r a h í puede rea l izarse ^ n ^ l ' 
m e n t e u n c a n a l do n a v e g ^ i A 0 
ñ o r , ^ m a K m n , :, V1:i c ón 
d é a F r a n c i a , p o r su abso ' f ' a ^ 
t r o l , u n a p o s i c i ó n « ú n i c a . , 1, 0 % 
l á n t i c o y en e l M e d i t e r r á n e o 8* Ab 

j Y a no s e r i a t a n necesario a i J M 
l a r ! 10 tiibrai. 

E l c a n a l n o d e r n o V e r d o n a L 
t e n d r í a 475 k i l ó m e t r o s de la ^«íi 
met ros do a n c h o a l p lano (il80' m 
U'O m e t r o s p r o f u n d o y la'so Ha8Ua 
l a d o . " ^ ca! 

Ta le s son los da tos que ¡u 3 
h a d a d o a sus c o i u p a ñ e r o s ' d e 1 ftri1 
m a r á de C o m e r c i o de Toulon ^ 
su s e s i ó n del mes de j u n i o úlu ' 

E l c o n s u m o de a g u a nece^ari ' 
r a l a s esclusas s e r í a recuperuH pa" 
f o r m a de e n e r g í a e l é c t r i c a . La f¿^n 
ca de l c a n a l p r o d u c i r í a a s í 'M¡ 
l lonea de k i l o w a t i o s h o r a pop"' Sr 
d e s p u é s de d e d u c i r las nccesidartc 
l a n a v e g a c i ó n . 1 

L o s n a v i o s f r a n q u e a r í a n el 
en u n pin7.0 de 30 a 6ü" "horas' S ? 1 
su v e l o c i d a d , l a e c o n o m í a del h 

D i f e r e n c i a 7,996,74 
t r a s t a r l a a c t u a c i ó n de cada u n o de E x i s t e n c i a s e n D e p o s i t a r í a . 52 853,38 
sus r e p r e s e n t a n t e s , c o m p a r a r c o n d u c - i s u n e r á v i t 60.850,12 
tas y p r o c e d i m i e n t o s y se lecc iona r sus Presupues tos o r d i n a r i o s (31 d i c i e m -
f u t u r o s apoderados , a f i c i o n á n d o l e , a l a b re 1935) : 
vez, a fiscalizar los M u n i c i p i o s , que 
son l a m á s p u r a e x p r e s i ó n de t o d a 
o r g a n i z a c i ó n e s t a t a l que se r i j a p o r 
n o r m a s d e m o c r á t i c a s . 

Dr. üerandi García 
Especia l is ta enfermedades del Es­

t ó m a g o , H í g a d o e Intes t inos . 
R A D I O L O G I A 

M E D I C I N A G E N E R A L 

Consul ta de 9 a 1 y - e 4 a 5. 
T e l é f o n o .076 

A M O S D E E S C ) A L A N T E , 10, M 

C u / d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e e s l a b a s a d e 

s u ? a l u d 

Y o p a d e c í t a m b i é n c o m o 

u s t e d , p e r o m e c u r ó e l 

del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

Méd ico - j e f e de (a Casa de 
M a t e r n i d a d . 

C A S T E L A K , 15: L« 
rodos ios d í a s , de 1 « /¡ 7 de 

2 1/2 a 4 . 
E n M a t e r n i d a d , consul ta g r a t u i t a 
para pobres: Mar t e s , jueves y 

s á b a d o s , de 10 * 11 1/2. 

N O V E D A D E S EN GENEROS INGLESES Y DEL P A I S 

O b l i g a c i o n e s p e n d i e n t e s de 
p a g o 64.430,46 

C r é d i t o s p e n d i e n t e s de c o ­
b r o 57.105,59 

D i f e r e n c i a s 7.324.8" 
E x i s t e n c i a s e n D e p o s i t a r í a . 21.223,62 
S u p e r á v i t 13.898,75 
Descenso de l s u p e r á v i t e n e l 

p e r í o d o s e ñ a l a d o 46.951,37 
S i t u a c i ó n de T e s o r e r í a : 

C I E R R E D E B O L S A S 

Ptas . 
E x i s t e n c i a e n e f e c t i v o e l d í a 

20 de l c o r r i e n t e 14.898,08 
P r e v i s i ó n p a r a e l ú l t i m o d í a 

de este mes . — E n ^ r S í i d 
a n r n x i m a d a de los d í a s 20 
a l 29 d e l c o r n e t e 12.000.00 

S u m a 26.898.98 
D e es ta c a n t i d a d n o p e r t e n e c e n a 

T e s o r e r í a , p o r t e n p r l o i n g r e s a d o a t í ­
t u l o de d e p ó s i t o de g a r a n t í a y o p e ­
rac iones de c r é d i t o s : 

P tas . 

A D R I D 

i N l K i a O K 

Serie í 
i d . E . . 
I d . D ., 
i d . c .; 
I d . B .. 
l a . a ... 
i d . G y 

. ..ivniliZAiSJuE 

iiWtí, 3 oor i o u 
i d . 4 por 1UU 
i d . 4 y m e u i ü por lUu. 
idüü, ó por iUU 11 Ule. 
¡••'Í.; i c ó n U ü p u t s t u ; . . 
Itf2í i s m m i p u e s t o j . . 

„ . 
u c u u a tí e n u v i u n a , 4 , 
UL id . 6 po r i u u 
fcaOiug. ií.uto, fe p o i 10. 
i d . lü . o por l u u 

C E l i U L A s i 

tíanco H i p u t , 4 por 10 
i d . i u . ñ por l ü u 
i d . i d . 5 1/2 por l u u 
i d . i d . 6 por LUO 
tí. (Jred. iA)cai( o por i g 
l o . i d . ú u ¿ po i l u u . . . 
I d . 5 por ÍOO ( i n i e r p . 

A C C I O N E S 

Banco de Espafia 
i d . B i spano -Ao ienca i i u 
UL E s p a ñ o l de ^ x e o j u 

78 
77 50 
77 60 
77 50 
77 tO 
77 50 
76 

80 as 
ao t o 
98 75 

l ü l 
9í> 60 

101 3U 
101 

ICO 25 

94 
99 

102 50 
ÍU4 86 

97 
91 75 

¿50 

.1* 27 

78 

77 85 
77 8b 
77 85 
77 bv 
76 

80 
95 60 
18 2o 

101 
»5 25 

101 20 
l ü l 

9? 76 
100 

94 
9a 

101 LC 
104 

97 
91 61 
i>6 

550 

Onturnu.Gión tacüitaüa por 
el Banuu ae • antanoer) 

-jcUícu Uenua i 
lauauot i 
u u r o - r elguera 
Azucare ra 
l e i e i o m c a , prefereuc&a 
iNurte . 
A l i can te 
Monopol io de f e t r o i e u i 
f e t r o l i l i o s 
t i i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l 
Aiberches 
l i ixpiosivos 
«.'.hades 

O B C i G A C I O N ES 

Azucarera , sin cs taaiy 
Al icantes , p r i m e r a 
Mortes, p r i m e r a 
As tur ias , p r i m e r a 
Nor t e , 6 por IOÜ 
A s t u r i a n a Minas , i.-íi. 

> > 192o. 
> > 19¿o 
> > \v¿y 

P o m errada, «j por lüu. 
f á b r i c a de Mieres 
i ' e l e t ó n i c a s . £> y medio 

U A M B l O i i 

Kranco t ( P a r í s ) 
Labras 
• K i ü a r s 
Marcos 
M r a s „,. 
t r a n c o s suizos 
i i - igas 

aiu 26 27 

111 7ó 
lüd» 
114 
138 
28 

153 
48 

053 

190 
47 50 
40 

101 7. 

48 45 
06 50 

i 81 
2 9bL-
59 ¿U 

239 75 
1í:4 

235 

110 

109 5 
136 
3b 

15á 
45 

544 

186 
4tí oG 
40 
75 

102 
98 
9* ¿0 

101 

48 45 
30 30 

1 51 
•¿ Ü60 
69 3u 

-39 7 j 

D E B I L B A O 
Acciones. 

Banco de Bi lbao , 1.000. 
Banco de Vizcaya, A , 960. 
Banco de Vizcaya , B , 242,50. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Zaragoza y A l i ­

cante, 132. 
Fer rocfuTi l del N o r t e de E s p a ñ a , 127. 
E l e c t r a d « Vlesgo, 310. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 152. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 677,50. 
H i s p a n o - A m t r i c a n a de ."Electricidad, 

A - C , 460. 
Minas del R i f f ( N . ) , 315. 

P a r a t res i l los y butacas, 11 I B A L A V G U A 

M i n a s del R i f f ( P . ) , 315. 
M a r í t i m a U n i ó n , 200. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nac iona l ( P . ) , 

112,50. 
C o m p a ñ í a Vasconia, 980. 
Papelera E s p a ñ o l a , 174. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 528. 

Obligaciones. 

F e r r o c a r r i l de l N o r t e de E s p a ñ a , p r i ­
mera , 46,75. 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 5 po r 100 
(1919) , 99. 

A l t o s Hornos de Vizcaya , 6 por 100, 
1932, 102.. 

T e l e f ó n i c a s , 5 j , medio, 101,75. 
Basconia , 5 por 100, 100. 

Borneo de C r é d i t o L o c a l de 
E s P a " a 15.875,10 

F e b p e D i e z 3.000,00 
S u m a n 18875,10 

D i f e r e n c i a 8.023,88 
E l d í a 29 de l c o r r i e n t e .se 

n e c e s i t a r á n p a r a s a t i s f a ­
cer los haberes d e l p e r s o ­
n a l c o r r i e n t e s 20 425 39 

? f f i c i t - • Í 2 . 4 P Ü 1 
A d e m a s a d e u d a n : D i v e r s a s 

f a c t u r a s de p roveedores 
que r e c l a m a n e l p r o n t o 
P a £ 0 32 890.19 

C u a t r o ob l i gac iones de 
aguas , a m o r t i z a d a s 2.000,00 

S u m a n 34.89049 
S e g ú n l o a n t e r i o r , p a r a n o r ­

m a l i z a r l a s i t u a c i ó n de 
T e s o r e r í a a fin de mes 
nos f a l t a r í a n a p r o x i m a ­
d a m e n t e 4-7 291 70 
R e i n o s a , 22 de f e b r e r o de 1 9 3 6 — E l 

i n t e r v e n t o r ( f i r m a d o ) . 
D e d ú c e s e de este es tado c o m p a r a ­

t i v o , c o n l a v e r d a d I n c o n t r a s t a b l e de 
los n ú m e r o s , que las 60.850.12 pesetas 
de s u p e r á v i t eme noso t ros d e j a m o s e n 
el A y u n t a m i e n t o las e n c o n t r a m o s d i s ­
m i n u i d a s en 46.951,37 pesetas, c o n e l 
a p r e m ' o a g o b i a n t e e i n m e d i a t o de 
n o p o d e r h a c e r f r e n t e , a l v e n c i m i e n ­
t o de l mes , a l a s n ó m i n a s de los e m ­
pleados m u n i c i p a l e s , n i a o t r a s a t e n ­
ciones d * u r g e n c i a , c o n f o r m e d e m u e s ­
t r a l a s l t u a c l ó n de T e s o r e r í a , aue I n -

A R T U R O C A S A N U E V A 

A B O G A D O 

Plaza del R e g a n c h e , 7 
i t L t f - O N O 1 3 - 2 6 

ti i l l i w 

F . D I A Z - M U N I O 
Del I n s t i t u t o Mad iuave i t i a . De la 

C l í n i c a del D r . M a r a ñ ó n . 
Especia l is ta en e s t ó m a g o , h í g a d o 
in t e s t ino y secreciones in te rnas 

De 10 a 12 1/2 y de 4 a 6 
M E D I C I N A i N T E K N A 

H M H N A N C Ó K T B i i . L, P R I M E R O 
T e l é f o n o 10-61. 

— M E D K J O _ 
A N A L I S I S . I I N I C U S 

Plaza de fJafiaUko. n ú m . L 
Te lé fono 22-04. 

M E J O R A E L TIEIVIPO 

D e s p u é s de u n p a r de d í a s de n ieve , 
c u y o n i v e l , a f o r t u n a d a m e n t e , es p e ­
q u e ñ o , h a c a m b i a d o t o t a l m e n t e e l 
t i e m p o , l u c i e n d o e s p l é n d i d o so l , que 
c o n u n v i e n t o « f a v o r a b l e » p r o d u c e n 
u n r á p i d o desn ieve . 

L E T R A S D E L U T O 

A los t r e i n t a y s i e t e a ñ o s de edad , 
h a f a l l e c i d o l a e s t i m a d a j o v e n F e l i c i ­
tas C e r m e ñ o R o d i í g u e z , c a u s a n d o su 
m u e r t e g r a n s e n t i m i e n t o e n n u e s t r a 
c i u d a d , e n l a que c u e n t a , t a n t o e l l a 
c o m o sus f a m i l i a r e s , c o n g r a n d e s 

.precios. 

S i n c e r a m e n t e h a c e m o s l l e g a r e l t es ­
t i m o n i o de n u e r t r o pesar a s u m a d r e , 
d o ñ a B e t u l i a R o d r í g u e z ; h e r m a n o s , 
d o n E m ü i o , d o n L i d i o y C l r ü a ; h e r ­
m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s f a ­
m i l i a r e s . 

— E n v i a m o s n u e s t r o m á s s e n t i d o p é ­
same a d o n G r e g o r i o Salas d e l B a r r i o 
y su esposa, d o ñ a E m i l i a G u t i é r r e z 
R u i z , c o n m o t i v o de l fa ,1n ' '<m'entp de 
su h i j í t a M a r í a C o n c e p c i ó n , que c o n ­
t a b a t r es meses de e d a d . 

L u i s H o n t a ñ o n 
Espeeiulibta en c o r a z ó n y pulmón^ 

CEM E K A L E S l ' A K X E K ü , U , pr inc |¿ 

po r e a l i z a d o sobre el paso por n 
b r a l l a r s e r í a t a n i n i p o r l a n t e qu^ !|f 
Burd . ' u s a M a r s e l l a no h a b r í a nL' 
que 600 k i l ó m e t r o s , en lu^'ar de 'i'ldi 
p o r G i b r a l t a r . 

S i n ser t a n i m p r e s i o n a n t e la eco. 
n o m í a de t i e m p o po r Genova, Hmu 
les, M e s i n a , en d i r e c c i ó n de la M.i.,. 
c h a y del m a r del Nor te , osc l l ^ f 
s i empre en ios L'.DOO k i l ó m e t r o s . 

Los p r o m o t o r e s del cana l de los Dug 
M a r e s p r e v é n u n paso de 100 millones 
de t one l adas como m í n i m o por año.1 
E l derecho de pasaje s e r í a de 10 fran­
cos p o r t o n e l a d a , lo que produciiu 
m i l m i l l o n e s anua l e s , que remiiriera-.í 
r í a los cap i t a l e s i n v e r t i d o s y cubri-, 
r í a los gas tos de e x p l o t a c i ó n . El cng. 
te de la c o n s t r u c c i ó n no pasar ía 
14.000 m i l l o n e s , a p r o x i m a d a m e n l » . . ^ 

I .a m a n o de o b r a empleada á \ m 
l a m e n t e s e r í a de 15.000 a 20.000 obr¿ 
ros d u r a n t e .^ei? año?; , y caatro ver^ 
m á s en las i n d u s t r i a s privadas 
m a t e r i a l e s y ó r g a n o s t é c n i r o s diver­
sos. 

T a l es. en c o n j u n t o , el plan de $ 
C á m a r a de C o m e r c i o de Tonlouse. «W 
p o r su e n v e r g a d u r a m e r e c í a su difu­
s i ó n . — E l e h e m e . 
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Para muebles de lu jo , KIBALATGC \ 

Pa ra z ó c a l o s y artesonados, R iba l aygua . 

C A R N E S T O L E N D A S 
C o n g r a n b r i l l a n t e z y a n i m a c i ó n se 

h a n c e l e b r a d o las fiestas e n e l T e a t r o 
P r i n c i p a l , o r g a n i z a d a s p o r l a Soc iedad 
de Rec reo « L a U n i ó n » . 

L a de l m a r t e s p o r l a n o c h e d e s t a c ó 
p o r l a e x t r a o r d i n a r i a a s i s t e n c i a de 
p ú b l i c o . 

E l c o n c u r s o de d is f races ce l eb rado 
e n d i c h a n o c h e o b t u v o e l s i g u i e n t e r e ­
s u l t a d o : 

P r i m e r p r e m i o , a l a s e ñ o r i t a P i l a r 
I s l a , c o n d i s f r a z « P a r a g u a s f a n t a s í a » . 

S e g u n d o p r e m i o , a F é l i x G u t i é r r e z , 
d i s f r a z « D o m i n ó » . 

T e r c e r p r e m i o , a l a p a r e j a c o m p u e s ­
t a p o r l a s e ñ o r i t a C a r m i n a de D i e g o 
y J o s é V e l á z q u e z , d i s f r azados de c h i ­
nos ; y 

C u a r t o p r e m i o , a l a s e ñ o r i t a I s a b e -
l í t a S i e r r a , de t a l a v e r a n a . 

L a ú l t i m a de estas i n o l v i d a b l e s fies­
tas de « L a U n i ó n » se c e l e b r a r á e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , c u y o p r o g r a m a es e l 
s i g u i e n t e : 

A l a s once de l a m a ñ a n a , o r i g i n a l 
b a ü e - v e r r a o u t h , a m e n i z a d o p o r l a o r ­
ques t a « B o s t o n » , c o n s i m p a t i q u í s i m o 
c o n c u r s o de d i s f races i n f a n t i l e s , o t o r ­
g á n d o s e va l iosos p r e m i o s , y p u d l e n d o 
t o m a r p a r t e e n este c o n c u r s o todos los 
n i ñ o s de ambos sexos m e n o r e s de diez 
a ñ o s . 

P o r l a t a r d e , desde l a s c i n c o , g r a n 
ba i l e , y p o r l a n o c h e , desde l a s diez, 
c o n t i n u a r á e l ba i l e h a s t a l a u n a de 
l a m a d r u g a d a , e n que se c e l e b r a r á la 
t r a d i c i o n a l y c l á s i c a « P i ñ a » . 

P a r a muebles e c o n ó m i c o s , R iba l aygua . 

R E G I S T R O C I V I L 
N A C I M I E N T O . — P r u d e n c i o G a r c í a 

F e r n a n d e z , h i j o de d o n J o s é G a r c í a 
G a r c í a y d o ñ a E s p e r a n z a F e r n á n d e z 
A l o n s o . 

D E F U N C I O N E S . - A los t r e i n t a y 
s ie te anos . F e l i c i t a s C e r m e ñ o R o d r í ­
guez, y a los t r e s meses, M a r í a C o n ­
c e p c i ó n Salas G u t i é r r e z , h i j a de d o n 

¡ G r e g o r i o Salas de l B a r r i o y d o ñ a E m i ­
l i a G u t i é r r e z R u i z . — R . W . 

M A R E A S PARA HOY 

P l e a m a r e s : m . 7.16 y f. 7,40. 
B a j a m a r e s : m . 1.17 y t . 1,41. r 
Coeficientes, 76 m . y 67 t. 
( P a r a ob t ene r l a bora local hay 

que r e b a j a r q u i n c e minu tos . ) 
E L T I E M P O E N NUESTRAS 
C O C T A S 

O b s e r v a t o r i o de Santander: 
« T i e m p o p robab le en Santander y 

Golfo do V i z c a y a , has ta el día ' i " 
b o y : v i en tos de d i r e c c i ó n variable, 
v í a y m a r e j a d a . » 

S e m á f o r o de Cabo M a y o r : . 
« A l t u r a de l b a r ó m e t r o , 75,5. Termó­

m e t r o , 7. V i e n t o suroeste ^ n 3 ™ ^ ' " 
M a r e j a d a del Noroeste . Cielo cudi« 
to . H o r i z o n t e b r u m o s o y lloviznes • 
E l es tado de l a b a r r a es bueno." 

N I P E S C A N I TRABAD 

A v e r h u b o pesca e s c a s í s i m a , ta* 
de b a j u r a como de a l t u r a , exM 
do g r a n d e s a n i m a c i ó n en el p0P 
b a r r i o de !Juer tochico. 

E l t r a b a j o en l a zona mar i t in ia 
r e c i ó i g u a l m e n t e de i n i p o r / a ^ ' ; o s 1 

E l dFa f u é de f u e r a s chubascos 
de t e m p e r a t u r a f r í a . 

Pa ra muebles modernos. RIBALAÍ*3 

E N T R A U O S Y SA"-!0*3 

E l t r á f i c o de a y e r en l a b3111 ienIo; 
d ó r e d u c i d o a l s igu ien te nutv ^ 

E n t r a r o n el « M a g d a l e n a » , ^ 
n a b a l - M e n d i » y «El G a i t e r o » , ^ 
de B i l b a o , con c a r g a d'5111?!^, pa^» 
r o n despachados e l ^ . ^ x ' ^ t 
B i l b a o , con c a r g a S e n e r a l ; . ' n 
M e n d i » , p a r a B a r c e l o n a , ^ ^ 
g e n e r a l ; « M a g d a l e n a » , P?1 jifero"1 
con c a r g a g e n e r a l . ? (d'eT&l 
p a r a L u a r c a , con c a r g a b ^ 

Monte de Piedad y N i 

de Ahorros de S a n t a l ^ 

(Colaboradora del Ui=*ltut0 

c ioua l de ^ i 9 i 6 D , ^ 
B n l a C e n t r w (calle de ^ 

do A ñ e r o . 25) , s ó l ° " 
p r é s t a m o s de ropas y ^ 

EN I 

CH. 
Club 
Copa 
oionh 

No 
Los 

;ue: 
Prii 

Montr 
•;rcer 
to. Cl 

TAZÎ  
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E n ^ S u c u r S ¿ l C ^ 6 ^ 
Cortes . 6 ) , C ^ r ^ o r r ^ 

s Sociales V ^ f ^ tí^ 
I n s p e c c i ó n de b e g ^ 

k s . piso segunuo. ^ j t i r 
L a s ca r t i l l a s de e » 1 * 

c lón t ienen l a venta ja oe ^ 
ae en todas las Cajas 3 ^ ^ 
de E s p a ñ a , s i l o s o l i c i t a 
tu lares . 
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OLIMPISMO 

e n o r m e e n t u s i a s m o 

^ , i o s p r ó x i m o s j u e g o s d e 

f l B e r l í n 

B014, 

con. 
1 Ai. 

ibrai. 

C A N T A B R I A 

L A I O R N A D A D E O V P T R A 
F U T B O L 

« i O ? W A J T ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

r ¡-vi E l é x i t o o b t e n i d o p o r 
5 tI.pkos O l í m p i c o s de I n v i e r n o , 

¡os J fc6|1 ha d e s p o r t a d o t a l i n t e -
^ í a r a ' l o s J u e g o s O l í m p i c o s de 
rés P' p r ó x i n i o , que e l C o m i t é de 
íg niz;'<"i,:'n de l o s m i s m o s r e c i b e 
' ^ H i n r i a n i e n t e e n o r m e s c a n t i d a d e s 
va d ' j ¡ ( i o s do b i l l e t e s , t a n t o d e l i n -

i ¿js 'é*rT de A l e n i n n i a c o m o d e l e x t r a n -
w'10 í lerlt a pesar de q u o p o r " r a d i o " y 
p6ua, jerP. p e r i ó d i c . ) s so hn . l i d i o que l a 

¡o" de e n t r a d a s e s t a r á c e r r a d a 
\a el p r i m e r o de a b r i l , 

' í i í f l t a l a f l u e n c i a do p e d i d o s , e l a Cá. 
le. -n 
Uiu, 
o Pa-
Jo en 
fábri. 
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i a i te^ ' 
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/ l a r t a m e n t o c o r r e s p o n d i e n t e r u e -
" nue n o se l i . - iunn p o d i d o s p o r 
f f l y se e spe ra a l a f e c b a a n t e s 
Cicada p a r a b a c e r l o . 

a p a r t i r de l a m i s m a f e o h a emp'e-
flrán a e x p e n d e r s e les b i l l e t e s pa -

Í jo? e n c u e n t r o s de b o x e o , f ú t b o l , 
^elota, P0'0 y r e g a t a s a l a v e l a . 

D E S P U E S DE L A O L I M P I A ­
DA B L A N C A 

: j jpEVA Y O R K . M r . B r u n d a g e , 
.^sidente do! C o m i l t ^ O l í m p i c o n o r -
Kginer icano, h a r e g r e s a d o a l o s Es -
•||n? U n i d o s a b n r d n d e l " A q u i t a -
L " . Ha e l o g i a d o l a o r g a n i z a c i ó n 

[Jjos m é t o d o s d e p o r t i v o s de l o s a ie -
jnenes. E s t a s d e c l a r a c i o n e s c o n t r a ­
t e n a l g u n a s i n f o r m a c i o n e s Hega-
¡as a q u í . M r . B r n n d a g o ba d e s m e n -
h0 que l o s a l ó m a n o s i n t e n t a r a n 
ililizar los j u o - o s o l í m p i c o s c o m o 

Imedin de p r o p a g a n d a " n a z i " , y h a 
ppcado t a m b i r n q u e e l e q u i p o n o r -
(caniericano f u e r a r e c i b i d o a s u en-
Irada en e l e s t a d i o de h o c k e y , e l d í a 

la i n a u g u r a f i ó n de l o s ^Juegos, 
medio de u n g r a n s i l e n c i o . E l 

t e s t igo p r e s e n c i a l y a s e í r u r a 
ipie su§ c o m p a t r i o t a s f u e r o n r e c i b i -
los con v i v a s y a p l a u s o s . 

NIEVE 

IA ACTUACION DE PEñALARA 
EN LOS C O N C U R S O S DE LA 

COPA MONTIPORE 
G H A M O N I X . — E l equ ipo e s p a ñ o l del 

Club Pef ia la ra p a r t i c i p ó en l a p r u e b a 
Copa M o u t i p o r e , d i s p u t a d a en Cha -
monix. 

No tomaron U s a l i d a los noruegos . 
Los equipos se c l a s i f i c a r o n como si-

Pritnero, S k i e n r s Rousse lands , 1 bo­
ira, 23 m i n u t o s , 45 segundos; segundo, 

Montroe A r g e n t i e r e P l a n e t , 1-28-25; 
tercero, U . S. L a m o u r a , 1-30-15; cuar ­
to, Club P e f i a l a r a , 1-35-30. 

U gente s a ü o decepcionada del partido, porque e speraba una mejor 
a c t u a c i ó n de los portugueses y h a s t a su victoria sobre los a lemanes 

t \ a u s t r í a c o i a c e k e s c a n 

p e ó n d e E u r o p a d e l o s s e m i -

s 

I N T E R N A C I O N A L I S M O . - A l e i 

r r : s ¿ ^ ^ manifestaciones del presidente de 

ider 

ti*' 
ieg* 

A U T O M O V I L I S M O 

TAZIO NUVOLARI ESTRENARA 
UN BOLIDO EN EL G R A N 

PREMIO DE PAU 
PAU.—El p r ó x i m o d o m i n g o se c o ­

rrerá el g r a n p r e m i o a u t o m o v i l i s t a 
esta p o b l a c i ó n . H a n e m p e z a d o y a 
e n t r e n a m i e n t o s , y se s i g u e n c o n 

I M s . E n e l l o s t o m a p a r t e e l g r a n 
'azio N u v o l a r i , q u e h a e s t r e n a d o 
"n nuevo " A l f a - R o m e o " . 

Con coches de e s t a m i s m a m a r c a 
Jorrerán t a m b i é n B r i v i e _ y F a r i ñ a . 
Jambtén c o n d u c i r á u n b ó l i d o de l a 
Jfudería F e r r a r i e l e s p a ñ o l V i l l a p a -
°lerna; p e r o a c t u a n d o p o r s u c u e n -
'3-" el coche se l o h a a d q u i r i d o e l 
pPañol a N u o l a r i , y e r a e l que e l 

allano e m p l e ó l a t e m p o r a d a pa -

También t o m a r á n p a r t e e n l a ca-
^ E t a n c e l i n , B r u n e t , R a l p h , L e -

l a t | u i g r a f i a - M e c a n o g r a f í a 

MONTES DE NEIRA 
Santa L u c í a , n ú m . 18, p r i n c i p a l 

L I S B O A . — E s t a tarde ne iuffó el nar-
t ido P o r t u g a l - A l e m a n i a , p S a p r o s e í -
c ia r e l cual h a b í a una g r a n expecta 
d ó n . Se c e l e b r ó en el S t a d i u m de L u -
mia r . _ y as is t ieron a presenciarlo m á s 
de ve in t i c inco m i l perronjpg entre ellas 
el Presidente de l a R e p ú b l i c a , a u t o r i ­
dades portuguesas y el embajador ale­
m á n . 

E l p a r t i do c o m e n z ó con dominio de 
loa alemanes que i m p o n í a n su mejor 
juego y c o l c a c i ó n en el campo. 

A los diez m i n u t o s de comenzado el 
juego, los p o r t r í r n e f e s consi-ruieron u n 
c ó r n e r a su favor , que, t i rado , no t u v o 
consecuencias. 

Vue lven a dnmi r i s r lM)n^an^«* ' - - ale­
manes. A lo» ve in te mln tuoa de juego 
é s t o s consiguen el prluoer t a n t o de u n 
t i r o raso y fuer te de su delantero 
H o h a n . 

Los portusneses se encoraglnan y 
l og ran dos c ó m e r s m á s a mi favor , 
que, t i r ados , t ampoco t ienen consecuen­
cias. 

Con nuevo domin io de loa alemanes 
t e r m i n a l a p r i m e r a m i t a d del encuen­
t r o . 

A los cinco m i n u t o s de l a aegunda 
par te , los a ^ m n e a I c s r a n el segundo 
t an to po r medio de Olotznger . Unos 
momentos m á s t a rde consiguen el ter­
cero po r Lener . 

Se sus t i tuyen loa dos por teros . E1 
marco a l e m á n es defendido ahora po r 
el m i s m o j u g a d o r (pie lo h i zo en Ba r ­
celona f ren te a E s p a ñ a , o sea. Jacobs. 

Los portugueses han reaccionado y 
l levan a cabo en esta aegunda m l t a d 
un juego m u y r á p i d o . E n uno de loa 

Jjt 

RUGYB 

PROXIMAMENTE HABRA POR­
TUGUESES EN MADRID Y 

EN VALENCIA 

!a Fifa.-EI dominho en Torrelavega, un intere­
sante partido para e! Iil Trofeo Dr. lolis Cag gal 
numerosos avances, V í c t o r l o g r a el t a n ­
t o del honr pa ra los portugueses, que 
es acogido con grandes mues t ras de 
entusiasmo. 

E l p a r t i do t e r m i n a con domin io de 
los portugueses y s in que los alemanes 
hagan nada por su par te por m e j o r a r 
e l tanteo. 

A pesar de estar var ios jugadores 
alemanes tocados o fa t igados del en-

cuent ro en M o n t j u i c h , los germanos 
no han tenido que emplearse m u y a 
fondo, n i vencer muchas dif icul tades 
p a r a ganar . 

E l p a r t i do t e r m i n ó a las seis de l a 
tarde . 

E l p ú b l i c o s a l i ó bas tan te decepcio­
nado, porque esperaba por l o menos 
mejor tan teo po r p a r t e de los p o r t u ­
gueses. 

Los equipos se a l inea ron a s í : 
P o r t u g a l : Reyes ( O p o r t o ) , Simoes 

(Bellenenses), Gustavo ( B e m f i c a ) , A l b i ­
no (Bemf ica ) , R u y de A r a u j o ( L i s b o a ) , 
Pe re i r a ( O p o r t o ) , M o u r a o ( L i s b o a ) , P i -
r e r a ( O p o r t o ) , Soeiro ( L i s b o a ) , « P i n ­
g a » ( O p o r t o ) , Nunes ( O p o r t o ) . 

A l e m a n i a : J akob (Ra t i sbona ) , M ü n -
zenberg ( A q u i s g r a n ) , T i e f e l ( F r a n c k -
f o r t ) . Janes ( D ü n e l o w f ) , Goldbrunner 
( M u n i c h ) , K i t z i n g e r ( S c h w e i n f u r t ) , 
Lehner ( A n g s b u r g o ) , H o h m a n (Ben-
r a t h ) , Szepan (Schalde) , S i f f l i n g ( W a i -
d h o f ) , S imets re i te r ( M u n i c h ) . 

E l á r b i t r o e s p a ñ o l E s c a r t í n hizo u n 
a r b i t r a j e m a g n í f i c o . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L P R E ­
S I D E N T E D E L A F I F A 

P A R I S . — M o n s i e u r R ime t , presidente 
de l a F e d e r a c i ó n Francesa de F ú t b o l 
y de l a F . I . F A . , h a hecho unas de­
claraciones en las que ha manifes tado 
el disgusto y d i sconformidad con los 
m é t o d o s seguidos en el a ñ o presente 
pa ra l a s e l ecc ión de los jugadores que 
representando a' f ú t b o l galo h a n actua­
do en contiendas internacionales . Como 
se sabe, loa fu tbo l i s tas franceses han te­
n ido actuaciones verdaderamente des­
graciadas en la. a c t u a l t emporada f u t ­
b o l í s t i c a . A c t u a l m e n t e se e s t á prepa­
rando y a a loa jugadores pa ra l a de­
s i g n a c i ó n del once que h a de represen­
t a r a F r a n c i a en su ú l t i m o pa r t i do i n ­
te rnac iona l do l a t emporada con t r a B é l ­
gica, que t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d í a 8. 

H o y se ha celebrado u n pa r t i do de 
en t renamiento entre el eauipo de p ro ­
bables y el Racinfy de P a r í s . Se han 
hecho muchos cambios, se ha probado 
a numerosos jugadores y poco se h a 
sacado en l i m p i o . E l p r ó x i m o m i é r c o ' e s 
h a b r á u n a nueva s e s i ó n de en t renamien-

de e n e l e s t a d i o de B u e n a v i s t a c o n 
el O v i e d o F . G. e n p a r t i d o de L i g a . 

P a r a p r e s e n c i a r es te e n c u e n t r o , 
la P e ñ a D e p o r t i v a " C o l ó n " ha o r g a ­
n i z a d o u n t r e n e s p e c i a l a p r e c i o s 
m u y e c o n ó m i c o s , c u y a i n s c r i p c i ó n 
se c i e r r a b o y , v i e r n e s , e n e l B a r 
O r i e n t a l , c u e s t a de G i g a j a , 8. 

T a m b i é n la P e ñ a D e p o r t i v a " N a n -
d c " h a o r g a n i z a d o u n v i a j e en a u ­
t o c a r , c o n l o c u a l q u i e r e d e c i r s e que 
los r a c i n g u i s t a s t e n d r á n e n B u e ñ a -
vis ta , u n a g r a n p e ñ a de a m i g o s y 
a d m i r a d o r e s que les a n i m a r á a g a ­
n a r u n p a r t i d o que p e r d i e r o n p r i ­
m e r o en l o s C a m p o s de S p o r t . 

B u e n v i a j e y m u c h a s u e r t e desea­
m o s a los e x c u r s i o n i s t a s , t a n t o a 
i o s que v a n a a c t u a r c o m o a l o s q u e 
v a n de " m i r o n e s " . — P . 

HERRERITA SE HA C A S A D O 

O V I E D O . — A las c u a t r o y m e d i a 
de l a t a r d e se h a c a s a d o e l j u g a d o r 
d e l O v i e d o E d u a r d o H e r r e r a , " H e -
r r e r i t a " , c o n l a T>ella s e ñ o r i t a , de 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a de O v i e d o , M e r ­
cedes ' A l o n s o F e r n á n d e z , h e r m a n a 
de l j u g a d o r A l o n s o , q u e f u é de l 
O v i e d o y a h o r a e s t á e n e l V a l l a d o -
l i d , d o n d e c u r s a sus e s t u d i o s . 

L O S A S P I R A N T E S A L A S ­
C E N S O 

Segunda d i v i s i ó n 
J . G. E . P. F . C. P. 

un b u e n l i b r o 
es u n goce del e s p í r i t u . S'.n 
e m b a r g o , los ojos c o n t i n ú a n 
t r a b a j a n d o ; n o c o n o c e n l a 
í o r n a d a de ocho h o r a s . Ra-
z ó n de m á s p a r a hacerle--
Un t r a b a j o m á s f á c i l y p o ­
sible. 

' ^ P r e usted 
^ sus ojos 

Safas b i e n a jus tadas y c o n ­
s t a b l e s p r o v i s t a s de c r i á -

tales 

^ ' k t a l z e i s s 
d u r a n d o u n a v i s i ó n p e r ­
n e t a 

PST1 U - s A M O T 
LI5CÜ 

M A D R I D . Con m o t i v o de l a v i s i t a 
a E s p a ñ a del equipo de g imnas tas del 
Gimnasio C lub P o r t u g u é s , de Lisboa, 
que ha par t i c ipado en l a V I Gran Se­
m a n a G i m n á s t i c a , organizad;.', por l a 
G i m n á s t i c a m a d r i l e ñ a , h a estado en 
M a d r i d e l s e ñ o r D u a r t e S i lva , d i r ec to r 
de aquel la Sociedad l isboeta . 

E l s e ñ o r D u a r t e Si lva , g r a n propu l - ^ " ^ - ^ é s se d e s i g n a r á el equipo 
sor del " r u g b y " lusuano , se ha entre- i 
v is tado con los d i rec t ivos de l a Fede­
r a c i ó n Nac iona l E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
R u g b y ; de esta en t rev i s t a ha resultado 
l a c o n f i r m a c i ó n de lo que hace d í a s 
a n u n c i á b a m o s , y a es seguro que el do­
mingo, d i a 29 del p r ó x i m o me^ ...e m a r ­
zo, se j u g a r á en M a d r i d e l segundo 
P o r t u g a l - t - s p a ñ a , 

E l s e ñ o r S i l v a h a v i s t o con agrado 
la p r o p o s i c i ó n hecha por los u i r t e t i v o s 
de nues t ra Nac iona l pa ra que, en u n i ó n 
del equipo nacional p o r t u g u é s , se des-

Jerez 1 
M u r c i a 1 
Gerona 1 
Arenas 1 
Cel ta O 
Zaragoza 0 

1 0 0 3 0 
0 1 0 1 1 
0 1 0 1 1 
0 0 1 0 3 
0 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 

luego, las s e ñ o r a s , como y a se ha vfe-
n ído anunciando, s e g u i r á n d i s f ru tando 
de en t rada g r a t i s . — X . 

A M I S T O S O S . — E l p r ó x i m o do-
miii í jo en el campo del Ange l , 
de Vargas . 

E l p r ó x i m o domingo, con m o t i v o de 
las grandes fiestas de este pueblo, se 
c e l e b r a r á un g r a n pa r t i do amistoso en­
t re los potentes Clubs I b e r i a F . C , de 
Santander, y el A y r ó n Club, de é s t a 
E x t r a o r d i n a r i o es el i n t e r é s po r presen­
ciar este encuentro, pues el conjunto 
de que dispone el equipo s a n t a n d e r i ñ o 
es m u y valioso. 

E l A y r ó n se p r e s e n t a r á a l a afición 
d e s p u é s de una l a r g a temporada au­
sente de estos campos y en él debuta­
r á el famoso C u r r i c h i , que s e r á a d m i ­
rado por su juego y habi l idad de ba­
lón . A c o n t i n u p c i ó n del p a r t i d n g r a n 
r o m e r í a . — P . L ó p e z . 

L O S MODESTOS.—Acue rdos y 
par t idos para el domingo . 

Se acuerda conceder los puntos a 'os 
Clubs F o r t u n a , de Camargo ; U . M o n ­
t a ñ e s a , de Escobedo; C a n t á b r i c o , D . San 
Roque, I . Juventud , I . Cal leal tera . L 
Venecia, Cal lea l te ra y D . R io de l a P i la , 
v u n pun to a l F o r t u n a y U . M o n t a ñ e ­
sa E . 

Cas t iga r por u n a ñ o a M a n u e l Santa­
m a r í a como jugador y na ra poder ejer­
cer cargos en n i n g ú n C lub por los he ­
chos ocurr idos el domingo en M i r a m a r . 
o b l i g á n d o l e a eme abone el a r reglo de 
lo r o t o en 'a puer ta . 

Deses t imar l a p ro tes ta hecha p o r l a 
IT. M o n t a ñ e s a , de Santander, po r no en­
c o n t r a r l a leeral, a s í como la hecha p o r 
l a U . M o n t a ñ e s a de Escobedo. 

D a r una c o m u n i c a c i ó n a l Colegio í le 
A r b i t r o s pa ra aue tome medidas a fin 
de e v i t a r l a no asistencia a los nar t idoa . 

A m o n e s t a r po r ú l t i m a vez a l D . \ f i s -

M A C A VOY V E N C E A O R E E N 
N U E V A Y O R K . - - E l i n g l é s Mac A v o y 

ha celebrado una pelea con t ra el ame­
r icano Greon. en l a que se a d j u d i c ó la 
v i c t o r i a por puntos. 

J N A U S T R I A C O , C A M P E O N 
D E F U R O P A 

V I E N A . - - S e ha r r spu tado en esta 
cap i t a l el camr-^cnato de Europa de Jos 
pesos semipesados. Los contendientes 
han sido el c a m p e ó n a u s t r í a c o Lacek 
y el h o l a n d é s De Boer. 

L a pelea fué encarnizada desde los 
p r imeros momentoa, v en seguida se 
a p r e c i ó la mejor t é c n i c a y superior fo r ­
taleza del R í í s t r l áco . Lacek l o g r ó un 
contundente t r i u n f o al de r ro t a r por 
«k.-o .> t ^ c n n , en el q u i n t o asalto, a 
su cont r incan te . 

- ¥ -

n n ismo 
LAS ULTIMAS r i A S I F I C A C I O -
NF.S DF LOS SEIS DIAS DE 

NUEVA YORK Y AMBERES 

C O P A D E E S P A Ñ A . — L a Ac­
t u a l c l a s i f i cac ión de l a p r ime­
r a fase. 

P r i m e r g r u p o 
J . G. E . P. F . C. P. 

C o r u ñ a 1 1 0 0 4 1 2 
Lemos 1 0 0 1 1 4 0 
U n i ó n , de V i g o . 0 0 0 0 0 0 0 

Re t i r ado el S tad ium, de A v l l é s . 
Segundo g r u p o 

J . G. E . P. F . C. P. 

S p ó r t i n g . . 
Nac iona l . . 
V a l l a d o l i d 
Salamanca 

1 1 0 0 
1 1 0 0 
1 0 0 1 
1 0 0 1 

7 0 
3 0 
0 3 
0 7 

Tercer g r u p o 
J . G. E . P. F . C. P. 

Donos t ia 1 1 0 0 3 0 2 
Baraca ldo 1 1 0 0 4 1 2 
E r a n d i o 1 0 0 1 1 4 0 
I r ú n 1 0 0 1 0 3 0 

Cuar to g rupo 
J . G. E . P. F. C. P. 

Sabadell 2 2 0 0 5 1 4 
J ú p i t e r 1 0 1 0 4 4 1 
Granol lers 2 0 1 1 5 8 1 
Bada lona 1 0 0 1 0 1 0 

Qu in to g r u p o 
J . G. E . F. F. C. P. 

G i m n á s t i c o 1 1 © 0 1 0 2 
Levan te 1 0 0 1 0 1 0 
E lche 0 0 0 0 0 0 0 
Car tagena 0 0 0 0 0 0 0 

Sexto g r u p o 

J . G. E . P. F. C. P. 

SE PREPARA UN MATCH 
CATALUÑA RH1N 

B A R C E L O N A . — P a r e c e q u e l a es­

para j u g a r 
c í a con t r a e l c a m p e ó n valenciano 
P. U . E . , de Va lenc ia ; sobre l a cele-
h r a c i ó n de este segundo pa r t i do no ha 
podido recaer acuerdo en firme, a re­
serva de l a a p r o b a c i ó n po r p a i t e de 
l a D i r e c t i v a del Gimnas io Club de las 

t i d o n u e v o s c a m b i o s de i m p r e s i o n e s 
c o n v i s t a s a o r g a n i z a r u n m a t c h en­
t r e l a s e l e c c i ó n de a q u e l l a r e g i ó n y 
u n a s e l e c c i ó n c a t a l a n a . E s t e p a r t i -
p r i m e r e n c u e n t r o e n t r e , Ó R " 1 2 3 4 5 6 
do v e n í a g e s t i o n á n d o s e desde e l p n -

la F e d e r a c i ó n R e - n*1 ^ ncJaaa. j j » r e l e b r a r s e e l d í a p r i m e r o de es-
NUEVA DIRECTIVA (e a f lo ¿ . h o r a p a r e c e que se h a He-

M a l a c i t a n o 
M i r a n d i l l a 
R á c i n g . . . 
Recrea t ivo 

de l a c a s i t o t a l i d a d de r e p r e s e n t a n ­
tes de C l u b s a f i l i a d o s . L o s d e l e g a ­
dos e l i g i e r o n l a n u e v a D i r e c t i v a , 
que p r e s i d i r á d o n A n t o n i o L l n r d e n t . 

o e r a c i o n e s . 
E L SPARTA VENCE A B E L 
CICA 

B R U S E L A S . — S e h a c e l e b r a d o e n 
P o r u n a n i m i d a d f u é h o m l j r a d o _d*- fiSta capitJa] ü n p a r t i d o de e n t r e n a -
e g a d o i n t e r n a c i o n a l e l p r e s i d e n t e 

d i m i t i d o , s e ñ o r B o i x . 
c a r r e ñ o , s e l e c c i o n a d o r 

M A D R I D . — A n t e l a p r o x i m i d a d 
de l IT P o r t u g a l - E s p a ñ a , l a F e d e r a ­
c i ó n N a c i o n a l E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
R u g b y , d e s e a n d o que el e q u i p o n a ­
c i o n a l o f r e / c a l a s m a y o r e s g a r a n -
l í a s . t a n t o en la d e s i g n a c i ó n de j u -
cradnres que h a n de f o r m a r l o , c o m o 

m i e n t o e n t r e e l S p a r t a de P r a g a y 
e l e q u i p o de l o s D i a b l o s R o j o s (se­
l e c c i ó n b e l g a ) . 

E l t r i u n f o c o r r e s p o n d i ó a l o s che­
c o s l o v a c o ? p o r t r e s g o l e s a d o s . 

LA L I G A . — W a ñ a n a s a l d r á 
p a r a Oviedo el R a c i n g , y el 
d o m i n g o , e l t r e n e s p e c i a l . 

C o m o h e m o s a n u n c i a d o a n t e r i o r -

. . . 1 1 0 0 2 1 2 

. . . 1 0 1 0 2 2 1 

. . . 1 0 1 0 2 2 1 

. . . 1 0 O 1 1 2 0 

T R O F E O S O L I S C A G I G A L - — 
Pasado m a ñ a n a , domingo , en e l 
M a l e c ó n . 

E l p r ó x i m o domingo , en los campos 
del M a l e c ó n , so j u g a r á u n p a r t i d o en­
t r e e l Rac ing de Santander y nues t ro 
C lub D e p o r t i v o . S iempre desper ta ron 
g r a n i n t e r é s loa pa r t idos celebrados en­
t r e dos Clubs y no h a y que dudar que 
con m o t i v o de este p a r t i d o se v o l v e r á 
a despertar entre l a af ic ión el en tu ­
siasmo, u n t an to apagado en estos ú l ­
t imos t iempos. 

Dejando a u n lado e l deseo que h a y 
de conocer los nuevos elementos que 
d e f e n d e r á n los colores del D e p o r t i v o en 
ei Trofeo Solis C a e ^ a l y a comenzado, 
los que v a y a n a l M a l e c ó n t e n d r á n oca-

« O 

• r o m o s e l e c c i o n a d o r n a c i o n a l a d o n r a l a c a p i t a l de A s t u r i a s e l c o n . i n n - todoa le a:j 
i( c = a r ^ t i í l t g t o P a l o m i n o r . n r r e ñ o l o r a c m g n i s t a , que , c o m o sp sabe, p t i u a c i ó n ^c 
* ftTitiffUO j u g a d o r i n b r n a c i b n a l . c o n t e n d e r á e l d o m i n g o p o r la t a r - precios a e r í 

n l r e n a m i e n t o , ha d e s i g n a d o m e n t e , m a ñ a n a , s á b a d o , s a l d r á pa­

s ión de presenciar l a a c t u a c i ó n del nue­
v o gua rdame ta del Rac ing , T r i g o . 

Esperamos de todos los amantes del 
deporte no dejen de acudi r a este par­
t ido , pues es indispensable, si queremos 
oue nuest ro Club s iga existiendo, oue 

yudemos a vencer la dif íc i l 

t a A l e g r e por no presentarse en e l cam­
po, y r o g a r pase u n delegado por don­
de e l presidente de l a F . C. F . A . 

L o s á r b i t r o a p a r a e l domingo s e r á n : 
E n M i r a m a r : 
A las nueve y media, Arenas iF. C -

N e w R o y a l : á r b i t r o , s e ñ o r Ig les ias . 
A las diez y media, L i b e r t a d F . C -

C a n t á b r i c o F . C ; á r b i t r o , s e ñ o r A v e -
r a s t u r i . 

A las doce, N e w U n i ó n M o n t a ñ e s a -
R a m ó n Pe layo; á r b i t r o , s e ñ o r G a r c í a . 

A las doce y media . D . E u r o n a - D . R í o 
ds l a P i l a ; á r b i t r o , s e ñ o r N o r l e g a . 

A las cuatro , P e ñ a c a s t i l l o F . C.-For­
t u n a Camar;ro; á r b i t r o , s e ñ o r F e r r e i r a . 

E n Escobedo: 
A las 3.45, U . M o n t a ñ e s a S.-U. M o n ­

t a ñ e s a Escobedo; á r b i t r o , s e ñ o r Monas ­
t e r i o . 

E n L a S ie r ra : 
A l a s d'pz. E r r a n t e F . C . -L T r i u n f o ; 

á r b i t r o . s e ñ o r P é r e z . 
A las on'ee. N . V i s t a Alegre-Cazof ia : 

á r b i t r o , s e ñ o r P é r e z . 
A las trpfl. M u n d i a l F . C.-T. Venecia ; 

á r b i t r o . s e ñ o r Ruiz . 
A las cua t ro . R. C a l l e a í t e ^ a - D a r i n e 

C lub ; á r b i t r o , s e ñ o r R u i z . — E l Oomát^ . 

M I S C E L A N E A D E L E X T R A N ­
J E R O 

T u r q u í a se ha insc r i to y a pa ra el 
torneo Copa B a l c á n i c a , sus t i tuyendo a 
Yugoeslavia , que abandona def in i t iva ­
men te l a c o m p e t i c i ó n . 

* * • 
E l R a c i n g de P a r í s t e n í a cast igado a 

su g u a r d a m e t a del a ñ o pasado, e l f a ­
moso R u d i H i d e n , que a c t u ó en e l 
W u n d e r t e a n a u s t r í a c o c o n t r a I n g l a t e ­
r r a . Pero el sus t i t u to de H i d e n en el 
R a c i n g de P a r í s se d e j ó m a r c a r e l do­
m i n g o tres goles po r el L i l l e y e l aus­
t r í a c o ha sido l l amado urgentemente , 
cuando p a r e c í a dispuesto a i r se de en­
t renador a Rus ia . • • • 

E l equipo "ama teu r " a rgen t ino selec­
cionado para p a r t i c i p a r en el to rneo de 
B e r l í n , j u g a r á por Pascuas en Buda­
pest. 

* * • 
E l equipo "amateur" h ú n g a r o , p re-

n a r á n d o s e p a r a los juegos O l í m p i c o s 
l u c h a r á : el 5 de a b r i l con t r a A u s t r a ­
l ia , el 3 de m a y o con t r a Checoeslova­
quia, e l 17 de m a y o con t r a Po lon ia y 
el 5 de j u l i o con t r a Pl isen . 

« * • 
B i g o t , de lan tero centro del equipo 

de L i l l e , ac tuaba de e x t r e m o y de in t e ­
rior derecha en su C lub has ta que e l 
en t renador i n g l é s p r o m e t i ó hacer de él 
u n g r a n delantero cent ro . A h o r a v a a 
s u s t i t u i r a Cour to is en e l equipo de 
F ranc i a . ; A Cour to is , que hace "pocas 
semanas era p a r a los par is inos e l m e 
j o r "centre f o r w a r d " de E u r o p a . • • • 

Delfour , que f a l ló u n p e n a l t y que 
pudo haber de terminado el empate del 
Racing- de P a r í s con t r a el O lympique 
de L i l l e , ha sido mu l t ado . Su Club le 
impone un cast igo de 250 francos que, 
con los 250 aue d e j ó de penar de p r i ­
m a ñ o r no empatar , r e su l t a u n poco 
excesivo. 

LOS SEIS DIAS DE NUEVA 
YORK 

N U E V A Y O R K . — C o n t i n ú a n d i s p u -
á n d e s e c o n g r a n i n t e r é s l o s Se is 

D í a s c i c l i s t a s . L a p a r e j a K i l l i a n -
V o p e l s i g u e e n e l p r i m e r p u e s t o , 
a u n q u e n o a n d a n m u y l e j a n o s H i l l -
W a l t e u r e I g n a t - D i e t . 

L a c l a s i f i c a c i ó n a h o r a es l a s i ­
g u i e n t e : 

1. — K i l l i a n - V o p e l , 1 2 1 p u n t o s . 
2 . _ H i l l - W a l t e u r , 1 0 5 . 
3 . — I g n a t - D i e t . 

LOS SEIS DIAS DE AMBE­
RES 

A M B E R E S . — E n l o s Se is D í a s c i ­
c l i s t a s de e s t a p o b l a c i ó n , l a s _ c o l o -
c a c i o n e s e n l o s p r i m e r o s l u g a r e s n o 

t a n v a r i a d o . 
D e n e e f - D e k u y s s e j b r s i g u e n e n ca­

beza . E n l o s p u e s t o s s i g u i e n t e s v a n 
c l o c a d o s P i g n e n b u r g - S l a a y Ghar -

l i e r - D e p a w , o sea que se m a n t i e n e n 
l a s p o s i c i o n e s que h a b í a v e i n t i c u a ­
t r o h o r a s a n t e s . 

A e r t s - M a g n e s i g u e n e n s e x t o l u ­
g a r . 

LA SUBIDA AL WIONT F A 
RON 

P A R I S . — S e r e c i b e n n u e v a s i n s ­
c r i p c i o n e s p a r a l a p r u e b a S u b i d a a l 
M o n t F a r o n , q u e se d i s p u t a r á e l 
p r ó x i m o d í a 8. L a s ú l t i m a s l l e g a d a s 
s o n l a s d e l a u s t r í a c o D u v i e r , e l b e l ­
g a G i j s e l s , l o s s u i z o s D u p a u y B a u -
c h e r , y l o s r e g i o n a l e s M o l i n a r , Ro­
so y P u p o . 

N . de l a R . — E n es t a c l á s i c a p r u e ­
ba t o m a r á n p a r t e , e l t o r r e l a v e g u e n -
se V i c e n t e T r u e b a y e l m a d r i l e ñ o 
B e r r e n d e r o . 

TENIS 

SUSANA LENGLEN HA DECI­
DIDO DEDICARSE A 

PROFESORA 

P A R I S . — L a f a m o s a j u g a d o r a de 
t e n n i s S u s a n a L e n g l e n h a d e c i d i d o 
d e d i c a r s e a l a e n s e ñ a n z a d e l t e n n i s , 
p u e s s i e n d o l a ú n i c a j u g a d o r a p r o ­
f e s i o n a l , n o e n c o n t r a r í a c o n q u i é n 
e n f r e n t a r s e . 

Se d e d i c a r á e s p e c i a l m e n t e a ense­
ñ a r a l o s c a m p e o n e s j ó v e n e s , en t r e , 
n á n d o l e s . 

C O N V O C A T O R I A S Y AVISOS 
N E W V I S T A A L E G R E . — S e r u e g a 

a l o s j u g a d o r e s d e l N e w V i s t a A l e 
g r e e s t é n h o y , v i e r n e s , a l a s s ie te 
y m e d i a , e n e l d o m i c i l i o s o c i a l , ca­
l l e de C o l ó n , B a r R u c a b a o . Se i n t e 
r e s a p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

A l o s j u g a d o r e s A l o n s o , O s c a r y 
C e b a l l o s se l e s i n s t a a q u e n o f a l ­
t e n . — E l p r e s i d e n t e , M a r t í n e z . 

E l t e l é f o n o de 
— L A V O Z D E C A N T A B R I A — 

es e l 15-55. 

c o n ó m i c a que atraviesa. Los Pa ra T A m r . i r q v , T á n i c o s v A l f o m b r a s : 
o r í n m u y reducidos y, desde | _ R T R A L A Y G U A — 

R U I Z A B A D 

— D E N T I S T A — 

Horas : de 10 a 1 y de 4 a 1. 

Pla /ue la del P r inc ipe 11, p r i m e r o 

(Casa de R ó d e n a s ) 
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m m m m P Á G I N A C U A R T A t A V O Z DE C m N T A B R í a — — 

P O R T E L E F O N O , T E L E G R A F O . 
^ ^ . i ii hii I HjaM Mllllll IW"1*"""""* ^ ^ " l ^ 

N O T I C I A S D E I N S T R U C C I O N PUBLICA 

1|0 
... Que, por cierto, se 

n u e d a d o p a r a o t r a s e s c u e l a s , n o s u ­
f r i r á n i n t e r r u p c i ó n en e l p e r c i b o do 

f o c a l y m a t e r i a l p 
c i ú n d e l i n i t i v a de e s c u e l a s , n o h a n 
c u m p l i d o c o n es to deber , se les d i ­
r i g i r á p o r e s t e M i n i s t e r i o u n a c i r ­
c u l a r p a r a que s u b s a n e n i n m e d i a -

L A J O R N A D A P O L K I C A D £ A Y E R 

l e í j e f e d e l G o b i e r n o y l o s m i n i s t r o s 

e x c o n s e j e r o s 

i de 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L J E ­
F E D E L G O B I B I I N O 

M A D R I D . — D u r a n t e l a m a ñ a n a , el 
jefe del Gobierno r ec ib ió en l a Pres i -

Sendb m u c h o s l o s 
que , a l l l e g a r e l p l a z o de o f r e c e r et 
I n ñ n l v m a t e r i a l p a r a l a c o n s t r u c -

sus h a b e r e s . 
C o m o e s t o h a de s e r a c r e d i t a d o 

o o n c a r g o a l a s p l a z a s de n u e v a 
c r e a c i ó n , ha d i s p u e s t o e l m i n i s t r o 
q u e q u e d e n c r e a d a s d e f i n i t i v a m e n t e 
r a r a los m a e s t r o s y m a e s t r a s d e l 
f i l a d o p l a n p r o í s i p n a l l a s p l a z a s s i ­
g u i e n t e s : 

S ie te e n A l a v a , o c h o e n A l i o a n t e , 
d i e c i s é i s e n A l m e r í a , t r e c e e n Cace-
res , u n a e n C á d i z , u n a e n L a s P a l ­
m a s , doce e n C a s t e l l ó n , se i s e n C i u - ! Q f j C Í O S A r t í s t i c o s , de M a d r i d , 
d a d Rea l , seis en C ó r d o b a , o n c e e n j ) j j 0 qUe h a b í a p r o p u e s t o a l Go-
L a C o r u ñ a , c i n c o en Huesca^ u n a e n t i e r n o e l n o m b r a m i e n t o de r e c t o r {acudie ron l o s ' m i n i s t r o s s e ñ o r e s B a r c i a 

i n t e r i n o de l a U n i v e r s i d a d de V a - ' 
í e n c i a a f a v o r de d o n J o s é P u c h e , 
c a t e d r á t i c o de l a I - ' a c u l t a d de M e d i -

muestran profundamente disgustados por la fórmula aprobada en la 
Uiputación permanente de las Cortes 

t a m e n l e e s t e a b a n d o n o , que eauo i . í e n c i a diversas v is i tas , ent re chaa la 
g r a v e d a ñ o a l o s i n t e r e s e s de l a e n - ' del d iputado social is ta s e ñ o r G o n z á l e z 
s e ñ a n z a l o c a l y de l a c u l t u r a e n pefia, don M a r i a n o M a r f i l con loa Con­
g e n e r a l . Isejos de A d m i n i s t r a c i ó n de M . Z. A . y 

M a ñ a n a , a ias s ie te de l a t a r d e , i ^ o r t e , y a l ex embajador de E s p a ñ a 
a s i s t i r á e l m i n i s t r o a l r e p a r t o do i en c h i l e , don Ricardo Baeza. 

a c u d e n a m i , p i d i e n d o a u x i l i o ; p e r o j S I N N O T I C I A S 
r e s u l t a q u e e s t a m o s en c M i n í a t e . , l a t a r d e U e g ó a su des_ 
r i o s i n r e c u r s o s P ^ H . ^ 1 ^ h a b í a * l a p r e B l d e n c l a e l s e ñ o r A z a -
u n f o n d o l l n n a d o de u la i a d e . pe r i od i s t a s que n o 
p ú b l i c a s , que , en i s t a de l o m a l que n * a,lfc c o m u n i -

p r e m i o s de l a E s c u e l a de A r t e s y A l a u n a y cua r to acudieron a l a 
Presidencia don L u i s Companys y los 
d e m á s consejeros catalanes. T a m b i é n 

G e r o n a , c a t o r c e e n G r a n a d a , o n c e 
oí G u a d a la j a r a , c u a t r o e n G u i p ú z ­
c o a , c u a t r a en H u e l v a , t r e c e e n 
L e ó n , n u e v e en L o g i o ñ o , c i n c o en 
L u g o , c u a r e n t a y s i e t e e n M a d r i d , 
gois en M á l a g a , s i e t e e n M u r c i a , d o ­
ce e n O r e n s e , c i n c o e n P a t e n c i a , d i e -
c i s i e i e en P o n t e v e d r a , o n c e e n S a l a ­
m a n c a , o c h o e n S a n t a n d e r , s i e t e e n 
K e g o v i a . d i e c i n u e v e e n S e v i l l a , s i e ­
te e n S o r i a , dos e n T a r r a g o n a , u n a 
í T e r u e l , d i e c i s é r s e n T o l e d o , v e i n ­
t i s é i s e n V a l e n c i a , t r e c e e n V i z c a y a , 
v t r e c e e n Z a m o r a . 
.• L a d o t a c i ó n de e s t a s p l a z a s s e r á 

y Ramos. 
Todos ellos se reunieron con el pre­

sidente del Consejo has ta las dos y me-

o b l i g a r o n a e s t a m e d i d a de G o b i e r ­
n o , f u n d a d a ú n i c a m e n t e e n e l deseo 
y e l p r o p ó s i t o de l f u n c i o n a m i e n t o 
n o r m a l de l a U n i v e r s i d a d de V a l e n ­
c i a . 

L O S P E R I 

L A « G A C E T A » 

M A D R I D . — L a « G a c e t a » p u b l i c a las 
s igu ien te s d i spos ic iones : 

D e c r e t o s a d e l a n t a d o s a n o c h e , e n t r e 
los cua les figura e l que a u t o r i z a a l 

I n s e r t a n u m e r o s o s des t inos . 
C o n c e d i e n d o l a M e d a l l a de S u f r i ­

m i e n t o s p o r l a P a t r i a a l c a p i t á n de-
I n f a n t e r í a , c o n d e s t i n o e n e l B a t a l l ó n 
c i c l i s t a , d o n R a m ó n M a r v á M a c i á , que 
f u é h e r i d o p o r los r e v o l u c i o n a r i o s e n 

P a r l a m e n t o C a t a l á n P ^ a / e a n u d a r Vega de l R e y Cas tu r ias0) c o n l a 
sus f u n c i o n e s a l o b j e t o de d e s i g n a r e i s i ó n de 4 035 pesetas e i n d e m n i 2 a c l ó n 

de 4.500. 
N o m b r a n d o p o r c o n c u r s o v e t e r i n a r i o 

m a y o r e n e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l a 
d o n J e r ó n i m o G a r g a l l o , a c t u a l m e n t e 
e n l a t e r c e r a d i v i s i ó n . 

A n u n c i a n d o n u e v o concu r so p a r a 

G o b i e r n o de l a G e n e r a l i d a d , y l e v a n ­
t a n d o e l es tado de a l a r m a e n l a s p r o ­
v i n c i a s de A l a v a , C a s t e l l ó n , G u i p ú z ­
coa, S o r i a y V i z c a y a . 

J u b i l a n d o a d o n J u a n de l a Escosu-
r a y A l a m i n o s , I n g e n i e r o j e f e de p r i ­
m e r a clase d e l C u e r p o de M i n a s . ] c u h r l l u n a p l a z a de c a p i t á n de I n -

R e s t a b l e c i e n d o e n t o d o j a > f or ^ • gen ie ros e n l a A c a d e m i a de A r t l l l e . 
o r d e n de 23 de s e p t i e m b r e de 1933 p o r r í a e I n g e n í e r o s > que h a de t i e sempe-
i a que se c r e a b a en l a D i r e c c i ó n gene - ñ a l , e l c a r g o de fesor de l a s clases 
r a l de S e g u r i d a d l a « O f i c i n a de I n f o r - de ^ ^ , , ^ 0 . 5 genera les de l a t á c ^ c a 
m a c i ó n y E n l a c e » , y d i s p o n i e n d o que y c a r a c t e r í s t i r a s t é c n i c a s de l a s d i s -
los se rv ic ios y p e r s o n a l que l a m t - - t i n t a s a r m a s > y <<Doctrma p a r a e l 
g r a n p a s e n a d e p e n d e r de d i c h a D i - e m p l e o de l a s a r m a s y se rv ic ios^ , 
r e c c i ó n g e n e r a l . 

D i s p o n i e n d o que d o n M a n u e l M a r t i n 
D o m í n g u e z cese e n e l ca rgo de j e f e 
especia l de V i g i l a n c i a , j e f e de l a Sec­
c i ó n de Se rv ic ios especiales y a d m i ­
n i s t r a t i v o s de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
S e g u r i d a d . 

L e s u s t i t u y e e n e l c a r g o de j e f e es­
p e c i a l e l i n s p e c t o r de s e g u n d a d o n 
L u i s G o n z á l e z M o l i n a . 

D e r o g a n d o l a o r d e n de 6 de o c t u b r e 
de 1935 que m o d i f i c ó e l R e g l a m e n t o 
d e l Co leg io de S o r d o m u d o s . 

D e c l a r a n d o excedentes e n los cargos 
respec t ivos a d o n M a r i a n o R u i z F u n e s . 

i n a de l a m i s m a U n i v e r s i d a d . E s t e de i a tarde, 
n o m b r a m i e n t o , que s i g n i f i c a u n ac- ^ 1 sa l i r e l s e ñ o r B a r c i a d i jo a los 
l o e x c e p c i o n a l a l M i n i s t e r i o p o r e l peri0(3istas que el s e ñ o r A z a ñ a d a r i a 
r e s p e t o q u e y o c o n c e d o , y n o he des- ¡ i a referencia de l a r e u n i ó n , 
c o n o c i d o n u n c a , a l a a u t o r i d a d de j E l s e ñ o r Companys a b a n d o n ó l a Pre 
l o s C l a u s t r o s , f u é d e l e i m i n a d o p o r | s ¡ d c n c i a a c o m p a ñ a d o de los d e m á s con­
c i r c u n s t a n c i a s e x t r a o r . m a r i a s q u e Rejeros y se l i m i t ó a mani fes ta r que 

h a b í a n ten ido u n cambio de impres io ­
nes con el s e ñ o r A z a ñ a , sobre temas 
po l í t i cos . 

—Estamos d i s p u e s t o s — a g r e g ó — a de 
c i r lo menos posible. 

D e s p u é s el s e ñ o r A z a ñ a r e c i b i ó a los 
periodistas, y les m a n i f e s t ó que los 
miembros de l a General idad h a b í a n es­
tado en v i s i t a de despedida. 

Se le p id ió u n a referencia de lo t r a ­
tado en l a r e u n i ó n , p r e g u n t á n d o s e l e s i 
h a b í a n t r a t a d o del acuerdo adoptado 
por l a D i p u t a c i ó n Permanente de las 
Cortes. 

E l s e ñ o r A z a ñ a c o n t e s t ó : 
—De eso y a no hay nada. Es u n a 

cosa resuelta. E s t á en l a "Gaosta" y 
estes s e ñ o r e s I r á n a Barcelona, donde 
s e r á n proclamados presidente y conse­
jeros de l a General idad. 

T e r m i n ó diciendo en tono h u m o r í s t i ­
co a los per iodis tas : 

— N o h a y nada. Y a saben ustedes 
que cuando y o soy presidente, no hay 
asuntos n i pasa nada. 

e o s O F I C I A L E S 

L O S A N U N O Í U 8 
deben s e r e n t r e g a d o t en nues­
t r a A d m i n i s t r a c i ó n t .n tes de l a s 

s ie te de la t a r d e . 

e r á e m p í e á d o , se s u s p e n d i ó . D i c h o 
f o n d o l o r e s t a b l e c i ó d e s p u é s e l se-
ú u i P r i m o de l l i v e r a , p e r o p a s ó a 
d e p e n d e r de l a P r e s i d e n c i a de l Con­
se jo Jo m i n i s t r o s , y a c t u a l m e n t e 
t a m p o c o e x i s t e n i n g u n a c a n t i d a d . 

S E N O M B R A P O N E N T E 

t e n i a n i n g u n a n o t i c i a que 
car ies . 

E L A Y U N T A M I E N T O D E M A ­
D R I D C O N T I N U A SU L A B O R 
D E D E S T I T U C I O N E S 

E l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , e n su 
deseo de r e p u b l l c a n l z a r los cargo? , se -

p u e r t a del piso que habitan en >, 
J u l i a A l v a r e z e j e r c í a como m a(Hi 
Pamplona , donde c u r s ó la cJestla ^ 
abogado. Se l icenc ió en Z a r a S ^ ««' 
m e n z ó su a c t u a c i ó n en Navarr ^ ,-,J-
d i r i ge en M a o r i d la escuela i Al1' 1 
« A n t o n i o Acufia-s-, plaza-que 
oposiciones. L l e v a varios a f i r . ^ 6 ** 
a l P a r t i d o Sccial is ta . ^ a . , 

A m a n d o M u ñ o z m i l i t a hace 
a ñ o s en el par t ido . Ea un bLVoÍ! « 
de L e n l n . R e s i d í a en Cartagena a t 
e j e r c í a l a p r o f e s i ó n de SaatteTa. k i 
abogado casi por a m o r propio ñ ! ^ 
fenderse de los muchos procesos 
13 acumulaban sin que e n c o n t r a r ^ " 
gado. Se l icenc ió en Valencia 4̂  ^ 
c lamarse l a R e p ú b l i c a hab ía salid ^ 
ce j a l soc ia l i t r a por Cartagena 0 ^ 
elegido alcaide. F u é a l mismo L l ^ 
sastre, abogado y regidor de Ca r t J ^ 

D u r a n t e la propaganda e l e c t o ? ^ 
m a t r i m o n i o so impuso un voluntarlo J j 

H a s i d o d e s i g n a d o p o n e n t e en e l g ú n h a d i c h o e l f ^ ' c ™ " ™ ™ ^ 
a p u n t o a e l r e c u r s o de i n c o n s l i t u o i o - l a b o r de d e s t i t u c i ó n de f u n c i o n a r l o s , 
n a l i d a d p o r l a l ey de 2 de e n e r o , que E l j e f e de l a G u a r d i a m u n i c i p a l , t e ­
se v e r á a n t e e l T r i b u n a l de G a r a n - n l e n t e c o r o n e l S á n c h e z B r a v o , h a s i ­
t i a s e l p r ó x i m o l u n e s , e l v o c a l de l do d e s t i t u i d o . L e s u s t i t u y e e l c o m a n -
m i s m o o r g a n i s m o s e ñ o r M a r t í n e z ; d a n t e de I n g e n i e r o s s e ñ o r F l ó r e z , que 
S a b a t e r . ' ¡ d e s e m p e ñ ó u n a l t o c a r g o e n e l m i n l s -

A C E R C A D E U N O S J U I C I O S t e r i o de l a G u e r r a c u a n d o f u é d e s e m -
. . p e ñ a d a l a c a r t e r a de este d e p a r t a m e n -

P a r e c e q a v a r i o s m i e m b r o s d e l t 0 e l s e ñ o r A z a ñ a . T a m b i é n h a 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s se h a n sen- s Ido d e s t i t u i d o e l j e f e de l a P o l i c í a 
t i d o m o l e s t o s p o r q u e a l g u n o s p e n ó - u r b a n a 
d i c o s h a y a n p r e j u z g a d o l a d i s n o s i - C o n m o t i v o de estas d e s t i t u c i o n e s , 
c i ó n de los v o c a l e s de l T r i h u n . t l , en h a c u n d i d o l a a l a r m a e n t r e los f u n -
r e l a c i ó n c o n e l r e c u r s o de i n c o n s t i - i o n a r i o s m i m i c I p a I e S i pUeS n a d i e se 
t u c i o n a h d a d do l a l e y de 2 de e n e r o . c o n s i d e r a y a s e g ü í o . P a r a e x p o n e r sus 

S I N N O T I C I A S t e m o r e s c o n m o t i v o de estas d e s t l t u -

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a r e c i b i ó a 5 ^ ^ S í f ^ ' i ^ ^ S * ^ 
ios p e r i o d i s t a s , y les d i j o que n o de FMntíQnsriOB M ^ 1 ^ 8 . J f 
t e n í a n o t i c i a a l g u n a que c o m u n i - A y u n t a m i e n t o de M a d r d m i o a l a l -
c ¡ i r l ee . c ca lde . a q u i e n d i e r o n c u e n t a de l a i n -

' P r e g u n t a d o s o b r e los a l t o s c a r - Q u i e t u d y zozobra que e x i s t i a e n t r e los 
gos c o n t e s t ó que t i e n e h e c h a s las l ^ ^ ^ ^ L ^ l ^ S ^ ^ ^ ^ f i 
p r o p u e s t a s , p e r o que n o p o d í a d a r t o m a s e n m e d das s eme jan t e s respecte 
n o m b r e s h a s t a e l m o m e n t o e n q u e a el los . E l a l c a l d e les c o n t e s t ó que 
a q u é l l o s f u e r a n a p r o b a d o s p o r e l c o n t i n u a r í a n los t r a s l ados , p o r q u e e. 
P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a . A y u n t a m i e n t o q u i e r e r e p u b l i c a n l z a r 

A n u n c i ó que d e n t r o de b r e v e s d í a s los cargos ,y q u i e r e que todos los f u n ­
d a r í a a l a P r e n s a n o t i c i a s i n t e r e - c i o n a r i o s sean r e p u b l i c a n o s L e c e n ­
s an t e s r e s p e c t o a l o s p r o b l e m a s t e s t a r o n los f u n c i o n a r i o s que e l los en 

Q U E D A N C A D U C A D A S T O ­
D A S L A S L I C E N C I A S D E A R ­

M A S C O R T A S 
B I L B A O . — E l gobernador d i jo a los 

per iodis tas que h a b í a enviado u n a c i r -
cu la r a l " B o l e t í n Of ic i a l " , declarando 

c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de M u r - descie esta fecha caducadas íoclas las 
c i a ; d o n G a b r i e l F r a n c o c a t e d r á t i c o licencia8 dQ armaa cor tas concedidas 
de l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a V | este Gobierno c i v i l 
d o n J o s é G i r a l , c a t e d r á t i c o de l a ae 
M a d r i d . 

I d e m a d o n D o m i n g o B a r n é s , c a t e ­
d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de M a d r i d . 

D i s p o n i e n d o se c o n s i d e r e n c readas 
c i e f l n i t i v a m e n t e , p a r a los m a e s t r o » y 
maes t r a s de l p l a n p r o f e s i o n a l , n u m e ­
rosas p l azas . 

D e c l a r a n d o exceden te a d o n D o m i n -

A ñ a d i ó que los interesados h a r á n en­
t r ega en e l p lazo de t r es d í a s en l a 
Comandancia de l a G u a r d i a c i v i l , los 
de l a cap i t a l , y en los puestos de oicho 
I n s t i t u t o , los de los pueblos, de las ar­
mas, l icencias y g u í a s , pa ra su r a t i f i ­
c a c i ó n las que proceda. 

T a m b i é n d i jo que los d i rec tores de 
Bancos r e m i t i r á n con urgencia , as imis -

go B a r n e s , d i r e c t o r de l M u s e o P e d a - mo> a este Gobierno c ivüí ^ r e l ac ió l l 
gog ico de c u y a d i r e c c i ó n se e n c a r g a - jui .ada de sus empleados a ienes leg 
r a i n t e r i n a m e n t e d o n P e d r o B l a n c o indispensable el a r m a p a r a pres ta r 

Suarez . , _ los servicios que les e s t á n encomenda-
D i s p o m e n d o que l a S e c c i ó n de F e - l d o a 

r r o c a r r i l e s de l m i n i s t e r i o de Obra s j ¿ g ^ p r o p Ó S i t o - a g r e g ó e l s e ñ o r V a -
pub l i c a s c o n t i n u é l a f u n c i ó n y a s u - j ^ ^ se!m só lo los a es de 
m a las f a c u l t a d e s encomenOadas a l a m i au to r idad los ue diSp0ngan de las 
e x t i n g u i d a C c m i s i o n de r e a d m i s i ó n de ^ a rmaa de fueg0) y a que a ellos só lo 
agentes f e r r o v i a r i o s . coi-responde ve lar po r l a t r a n q u i l i d a d 

N o m b r a n d o vocales de l a C o m i s i ó n de los ciudadanos> r 
d e l C á ñ a m o a d o n E s t e b a n T e n a y Solamente en casos m u y precisos 
c o m o sup len tes , a d o n J u a n B a u t i s t a conCede ré o r a t i f i c a r é las l icencias de 
R e a n a r d , r e s iden tes e n B a l a g u e r , y a : a rmag 
¿ e n J o a q u í n Sa l i na s y d o n M a x i m i ­
n o M i r a l l e s , c o m o sup len tes , r e s i d e n ­
tes e n C a l l o s a del Segura . 

D i s p o n i e n d o que los derechos a r a n -

Desde este ins tante , nadie, t r ad l c io -
nalistas, fascistas, socialistas, comunis­
tas, nacionalis tas , republicanos de de-

e e l a r i ^ q i e ^ r e ? t 6 ^ i -
e n E s p a ñ a , d u r a n t e l a t e r c e r a decena a l i s t a s t e n d r á n en su poder a rmas . 
de l mes a c t u a l , queden fijados e n 8,29 
pesetas o r o e l q u i n t a l m é t r i c o . 

A c l a r a n d o e l dec re to de 7 de sep­
t i e m b r e de 1935, en e l s e n t i d o de que 
los p r o c u r a d o r e s de T r i b u n a l e s e n 
e je rc ic ios q u e d e n excep tuados de l a 
p r o h i b i c i ó n c o n s i g n a d a e n e l a r t í c u l o 
q u i n t o de d i c h o decre to . 

Se d i s p o n e que q u e d a n excep tuados 
d e l r e q u i s i t o de e x a m e n , fianza y o t r o s 
es tablec idos e n e l a r t í c u l o t e r c e r o los 
p r o c u r a d o r e s de los T r i b u n a l e s e n 
e j e r c i c i o . 

N o m b r a n d o nuevos T r i b u n a l e s p a r a 
las opos ic iones de o t o r i n o l a r i n g ó l o g o s 
y o d ó n t o l o g o s de los se rv ic ios p r o v i n ­
ciales de S a n i d a d , 

D i s p o n e se a sc ienda a 7.000 pesetas a 
d o n F r a n c i s c o S á n c h e « G a r c í a , c a t e ­
d r á t i c o n u m e r a r i o de l a Escue la de A l ­
tos E s t u d i o s M e r c a n t i l e s de G I J Ó n . 

E L « D I A R I O D S L A G U E R R A » 

E l « D i a r i o O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o de 
l a G u e r r a » d i spone que los c o m a n ­
dan tes de E s t a d o M a y o r , d o n M a n u e l 
Alonso , y de I n f a n t e r í a , d o n J o s é G a ­
l lego , cesen de a y u d a n t e s de c a m p o 
del ex subsec re ta r io del m i n i s t e r i o de 
l a G u e r r a d o n T o r i b l o M a r t í n e z C a ­
b r e r a . 

H e dado orden a l a fuerza p ú b l i c a 
para que real icen intensos cacheos y 
esto lo adv ie r to a los efectos de que 
todos e s t é n bien enterados, y a que 
cualquier i n f r a c c i ó n en lo que a uso 
de a rmas se refiere, ha de ser c o r r e g i ­
do y sancionado inexorablemente . 

J o s é F . G o t e r o 
Espeoiaiista en enfenut- tades de 
ios ojos, ga rgan ta , na r i z y cides. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
A L A M E D A P R I M E R A 

Casa del G r a n Cinema. 

D r . C . A G U I L E R A 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Y V E N E R E A S 
Jefe c l í n i co del Dispensario O í i -
ci:»! A n t i \ « ' n é r e o de Santandi-r 

Consulta j e 12 a 2 y de 4 a 6. 
A m ó s de E t i alante, 8. segundo 

Te lé fono 28-30. 

R E U N I O N D E L T R I B U N A L 
D E G A R A N T I A S 

Es t a m a ñ a n a se r e u n i ó el p leno de l 
T r i b u n a l de G a r o n t í a s , s e g ú n esta-1 
ba a n u n c i a d o , con ob je to de en ten­
der en v a r i a s cuest iones. 

A l a u n a y c u a r t o t e r m i n ó sus de­
l ibe rac iones . 

E l s ec re t a r io del m i s m o nos m a n i ­
f e s t ó que se h a b í a e x a m i n a d o e l re­
curso de i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d , de d o n 
A n t o n i o A l e m á n S á n c h e z , c o n t r a e l 
decreto de a p r o b a c i ó n del R e g l a m e n ­
to de l a B o l s a de M a d r i d , y que se 
h a b í a e s t imado que n o h a l u g a r a 
ser a d m i t i d o , p o r t r a t a r s e de u n de­
cre to y n o ('2 u n a l ey . 

T a m b i é n se e x a m i n ó el r ecu r so de 
d o n F r a n c i s c o Canes Pous , c o n t r a l a 
l ey o r g á n i c a de l T r i b u n a l de G a r a n ­
t í a s C o n s t i t u c i o n a l e s , p o r l a a p l i c a ­
c i ó n de su a r t í c u l o 85, s iendo t a m ­
b i é n rechazado , p o r ser u n a s u n t o 
que afec ta a u n p r o c e d i m i e n t o segu i ­
do p o r d i c h o s e ñ o r en expedien te g u ­
b e r n a t i v o . 

Se a p r o b a r o n las cuentas r e l a c i o ­
nadas con e l c u a r t o t r i m e s t r e de 1935. 

E l l e t r a d o de B a r c e l o n a d o n Joa­
q u í n A r m i s e n , en n o m b r e y r ep resen ­
t a c i ó n de d o n J o s é D e n c á s P u i g d o -
11er, se h a d i r i g i d o a l T r i b u n a l e n 
s o l i c i t u d de que se a p l i q u e a é s t e l a 
a m n i s t í a , respecto í, l a causa segu i ­
da c o n t r a ej m i s m o , p o r m a l v e r s a ­
c i ó n de fondos de l a G e n e r a l i d a d . 

Se ha a c o r d a d o <" r v i s t a a l fiscal. 
N o s a g r e g ó e l s e ñ o r S e r r a n o que 

el p res iden te del P a r l a m e n t o c a t a l á n , 
s e ñ o r Cas^novas , se h a pe r sonado en 
el r ecu r so de i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d 
c o n t r a l a l e y de 2 de enero que sus­
p e n d í a l a v igenc" 1 d e l E s t a t u t o de 
C a t a l u ñ a , p o r haberse r e i n t e g r a d o a l 
p leno e j e r c i c i o de sus f a c u l t a d e s de 
p res iden te de a q u e l P a r l a m e n t o y ha ­
ber cesado en l a i n t e r i n i d a d de d i ­
chas func iones e l s e ñ o r M a r t í n e z Do­
m i n g o , v i cep res iden te d e l m i s m o Par ­
l a m e n t o , a consecuenc ia de a c u e r d o 
reciente . 

L a v i s t a de d i c h o r ecu r so de incons ­
t i t u c i o n a l i d a d c o n t r a l a c i t a d a l ey de 
2 de enero t e n d r á l u g a r el p r ó x i m o 
lunes , a l a s once de l a m a ñ a n a . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n del P a r l a m e n t o 
de C a t a l u ñ a h a d e s i g n a d o letrado"?, 
s i endo é s t o s d o n A n g c ' Ossor io Ga­
l l a r d o , d o n J o s é R o i g B e r g a d á y d o n 
P e d r o C o r o m i n a s M o n t á ñ e z . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L M I ­
N I S T R O D E L A G O B E R N A ­
C I O N 

E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n re­
c i b i ó a l o s i n f o r m a d o r e s . 

D i j o q u e h a b í a c e sado l a p r e o c u ­
p a c i ó n d e l G o b i e r n o c o n m o t i v o d e l 
o r d e n p ú b l i c o , p u e s é s t e e s t á c o n ­
s o l i d a d o , y l a s n o t i c i a s que se r e c i ­
b e n de t o d a s p a r t e s a c u s a n u n a 
t r a n q u i l i d a d c o m p l e t a . 

T a m b i é n h a ce sado l a p r e o c u p a ­
c i ó n d e l G o i j í e r n o e n e l p r o b l e m a 
r e f e r e n t e a l o s o r g a n i s m o s l o c a l e s , 
pues é s t o s v a n c o n s t i t u y é n d o s e c o n 
toda n o r m a l i d a d . 

A h o r a b i c n - - a ñ a d i ó e l s e ñ o r Sa l ­
v a d o r — , l o que s í c o n s t i t u y e u n a 
g r a n p r e o c u p a c i ó n p a r a m í y p a r a 
el G o b i e r n o es l a s i t u a c i ó n a n g u s ­
t i o s a , s i t u a c i ó n do v e r d a d e r a h a m ­
b r e , que e x i s t e en a l g u n o s p u e b l o s , 
a g r a v a d a a ú n m á s a h o r a p o r l a s 
i n u n d a c i u n e s o c u r r i d a s en a l g u n a s 
p r o v i n c i a s . De d i f e r e n t e s p u e b l o s 

e c o n ó m i c o s h o y p e n d i e n t e s . 

U N A N O T A D E L O S C O N S E ­
J E R O S D E L A G E N E R A L I 
D A D 

A las seis de l a tarde, en el H o t e l 
Palace, los consejeros de l a General i ­
dad de C a t a l u ñ a , f a c i l i t a r o n una no ta 
en l a que se d ice : 

L a s ign i f i c ac ión del t r i u n f o electoral 
de las izquierdas en C a t a l u ñ a , ob l iga , 
a los que cons t i tu imos el ú l t i m o GO' 
bierno de l a G e n e r a l i d a í í , a examina r 
l a s i t u a c i ó n especial creada por l a ley 
de 2 de enero de 1935 y po r el ú l t i m o 
acuerdo de l a D i p u t a c i ó n permanente 
ele las Cortes. Pruebas suficientpmente 
e x p l í c i t a s tenemos de que u n a inmen­
sa m a y o r í a del pueblo c a t a l á n . í a m en 
las horas de m a y o r adversidad, ha se­
guido v iendo en nosotros a sus ú n i c o s 
representantes regionales y a su ú n i c o 
Gobierno l e g i t i m o . Las votaciones ob­
tenidas imoonen y r a t i f i can esta auto­
r i d a d m o r a l que recogemos, no por jac­
tancia , sino por l a fidelidad del c u m ­
p l i m i e n t o de los deberes que nos i m ­
ponen. Respetuosos con l a lega l idad y 
sol idar idad con l a obra que e s t á l l a m a ­
do a rea l izar el Gobierno de l a R e p ú ­
bl ica en c u m p l i m i e n t o del pacto que 
nos l l evó a todos a l a v i c t o r i a , esamos 
convencidos de que l a n o r m a l i z a c i ó n de 
l a v ida p o l í t i c a ca ta lana y el restable­
c imien to del r é g i m e n a u t o n ó m i c ó se 
l l e v a r á a cabo en los t é r m i n o s oue las 
c i rcuns tancias lo aconsejen, de acuer­
do con el Gobierno, y s in per ju ic io a l ­
guno p a r a los intereres par t i cu la res de 
C a t a l u ñ a . L a f ó r m u l a aprobada por l a 
D i p u t a c i ó n permanente de las Cortes 
que m á s b ien parece Insp i rada por u n a 
inexpl icable i n c o m p r e n s i ó n que por "1 
deseo de defender las l eg i t imas aspi ­
raciones de u n p a í s que t a sabido con­
sagrar por l a R e p ú b l i c a su ideal , nos 
ha con t r a r i ado p ro fundamente a s í co­
m o t a m b i é n a l pueblo c a t a l á n . Tene­
mos confianza en el Gobierno que r l ^ e 
los destinos de l a R e p ú b l i c a y en las 
Cortes p r ó x i m a s a reunirse y só lo asi 
podemos aceptar, no s in protesta , el 
i m i t a d o alcance de l a r e s o l u c i ó n de 

l a D j p u t a c i ó n permanente , que n i aun 
en sus ú l t i m a s actuaciones ha sabido 
rendirse a los impe ra t i vos que el pue­
blo e x p r e s ó de modo indubi table , no 

f V n ' v ? a t a l u ñ a ' sino en el " s t o de 
l a R e p ú b l i c a . Pedimos, con sentido de 
en tera responsabil idad, a l pueblo ca­
t a l á n , que c o m p a r t a nues t ra a c t i t u d de 
S o ? Se,guridad de que l a vo lun tad 
popula r s e r á í n t e g r a m e n t e sat isfecha; 

pi S r i0Pe t lC .1Ón l a hacemos extensiva 
rtLS fDt0 C a t a l á n a l rendimos 
desde a q u í nuest ro fe rv ien te homenaje 

fa S n ú b r r 3 1 ^ nUeStra C 0 ^ n Z a en l a R e p ú b l i c a , en su Gobierno y en las 

S , f l a q U \ S a b r á n da r nuevoa i n i p u l ! 
Z h t 0bra de r e s t a m - a c i ó n que u n 
pueblo con exa l tada fe le ha confiado 

DE CARTAS 

c i ^ T S ^ ^ 
nuevo m i n i s t r o de Persla. 

™ ™ c £ £ E V A OESTORA 

H o y se l l evó a cabo en l a D i p u t a c i ó n 
e l acto de conf i t l tuc ión de l a nueva Ges­
t o r a p r o v i n c i a l , i n t eg rada por socialis­
tas y miembros de U n i ó n Republ icana 
y de I zqu ie rda Republ icana. E l gober­
nador c i v i l , en el acto, p r o n u n c i ó ua 
breve discurso. F u é elegido presidente 
de l a Gestora el socia l is ta don R a f i e l 
Enche, que en un discurso que p r o n u n ­
ció d i jo que en l a labor que real ice 
nunca o l v i d a r á su filiación p o l í t i c a . 

su c a l i d a d de t a los f u n c i o n a r i o s , d e n ­
t r o d e l A y u n t a m i e n t o n o p o d í a n ser 
n i r e p u b l i c a n o s n i m o n á r q u i c o s , s i n o 
que se l i m i t a b a n a c u m u l i r c o n su m i ­
s i ó n p a r a m e j o r d e f e n d e r los i n t e r e ­
ses m u n i c i p a l e s . Es tos f u n c i o n a r i o s 
h a n d i r i g i d o el A y u n t a m i e n t o u n a I n s ­
t a n c i a p i d i e n d o que n o se es tab lezca 
l a j o r n a d a de ocho h o r a s . 

N U E V O S G O B E R N A D O R E S C I ­
V I L E S 

H a n s ido des ignados los sgu ien tes 
nuevos gobe rnadore s c i v i l e s : 

D e H u e l v a , d o n M i g u e l L u e l m o 
Asens io . 

D e L a s P a l m a s , d o n M a n u e l R a m o s 
V a l l e c i U o . 

De M u r c i a , d o n J o s é C a l d e r ó n S a m a . 
De N a v a r a , d o n M a r i a n o M e n o r R a ­

l l a d o r . 

vorc io . M i e n t r a s Ju l i a par t ic ipó er 
actos de M a d r i d , su esposo 
M u r c i a . 
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L a « G a c e t a » de hoy publica una o-
den del m in i s t e r i o de Instrucción p¿! 
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b l i ca disponiendo se anuncie concurso 
prev io de t r a b a d o para la provisión ü 
l a c á t e d r a de l e g i s l a c i ó n mercantil i 
paflola vacante en l a Escuela Profesfo; 
na l de Comerc io de Santander. 

V I S I T A S A L *RESIDENTí 
D E L C O N S E J O 

V i s i t a r o n a l presidente del Consejo 
e1 s e ñ o r M a r t í n e z Ba r r io y los mlñis. 
t ro s de T r a b a j o y Estado. 

A l s a l i r se le p r e g u n t ó a l señor Bar­
c ia s i h a b r í a Consejo de ministros, y 
d i jo que lo ignoraba. Después comen'é 
l a n o t a fac i l i tada por los consejeros de 
l a Generalidao, diciendo que tenía que 
ap l aud i r l a co rdura de sus términos. 

U N A MANITESTAni 'N 
E l domingo , y organizada por el So­

cor ro Ro jo In ternac ional , se piensa ce­
l e b r a r u n a m a n i f e s t a c i ó n , que recorre­
r á las pr inc ipales calles de Kadrid 
« M u n d o Obr-?ro» de hoy convoca a 'ui 
radios a las nueve de le mafiina <1e 
dicho d i a . en d i s t in tos puntos de la câ  
p i t a l y les recomienda que vayan uni­
fo rmados y l leven el mayor núnwro po­
sible de carteles. 

C O M P A N Y S Y LOS DEM« 
C O N S E J E R O S , E N LA CASi 
D E L P U E B L O 

E s t a t a rde v i s i t a ron los señores Coffl-
panvs V d e m á s consejeros de la Gíne* 

D e Orense , d o n A g u s t í n Ca r r a scosa ^ 4 / ^ Cdsa del ¿ e b l 0 de Madni 
C a r b o n e l l . ^ locales se hal]aban abarrotados* 

« C L A R I D A D » Y E L D I S C U R - P í b l i c o - F u e I ' n r e c i b i d o s J 0 ^ S S 
SO P O R « R A D I O » D E L S E ­
Ñ O R A Z A Ñ A 

« C l a r i d a d » , ó r g a n o de l s e ñ o r L a r g o 
Caba l l e ro , d e s p u é s de l l a m a r « I l u s t r e 
a m i g o » y « a l i a d o » a l s e ñ o r A z a ñ a , l e 
d ice que su ú l t i m o d i s cu r so t r a n s m i t i ­
d o p o r « r a d i o » n o le h a g u s t a d o n i p o r 
e l t o n o n i p o r e l c o n t e n i d o . E l h e c h o 
— a ñ a d e — d e h a b e r oido escuchado p o r 
l a B o l s a c o n u n m a r c a d o i n t e r é s y e l 
de que los p e r i ó d i c o s de de rechas l o 
e l o g i a r a n , d a l a m e d i d a e x a c t a de l a 
e q u i v o c a c i ó n que s u f r i ó e l j e f e de l G o ­
b i e r n o e n aque l m o m e n t o . 

E L C A S O C U R I O S O Q U E P O R 
P R I M E R A V E Z S E D A E N E L 
P A R L A M E N T O E S P A Ñ O L 

E n el Pa r l amen to e s p a ñ o l se va a 
r eg i s t r a r por p r i m e r a vez el caso de un 
m a t r i m o n i o cuyos dos m i e m b r o s son 
diputados. ;3e t r a t a de A m a n c i o M u ñ o z 
Zafra , d iputado por M u r c i a , y J u l i a A l ­
varez, t r i u n f a n t e por M a d r i d ( p r o v i n ­
c i a ) . A m b o s m i l i t a n en el P a r t i d o So­
c ia l i s t a Obrero E s p a ñ o l . T a m b i é n a m ­
bos ejercen l a m i s m a p r o f e s i ó n de abo­
gados, s e g ú n reza l a p laca fija en ?a 

EL R E C I B I M I E N T O Q U E S E TRI­
B U T A R A A L O S C O N S E J E R O S 

DE LA G E N E R A L I D A D 
B A R C E L U J N A . — S e h a u l t i m a d o el 

p r o g r a m a del r ec ib imien to que se t r i ­
b u t a r á a su l legada a é s t a a los con­
sejeros de .a General idad. Desde l a es­
t a c i ó n se d i r i g i r á n a l Pa r l amento , don­
de e l s e ñ o r Casanova i n v e s t i r á a l se­
ñ o r Companys del cargo de presidente 
de l a General idad. D e s p u é s se t ras la ­
d a r á n a l a Generalidad, donde p r o n u n ­
c i a r á n discursos. 

Se cree que el s e ñ o r Companys r a t i -
ñ c a r á en sus cargos a todos los con­
sejeros, cont inuando en l a m i s m a f o r ­
m a que estaba e l Consejo e l d í a 6 de 
octubre, excepto D e n c á s , que, por el 
momento , 10 o c u p a r á su cargo, siendo 
d e s e m p e ñ a d a la C o n s e j e r í a de Goberna­
c ión in t e r inamen te po r el s e ñ o r C o m ­
panys. 

a su l legada por l a Jnnta Admiiww 
t i v a y elementos directivos de 
Sociedades obreras. Recorrieron. al?»* 
ñ a s dependencias del Centro y en l 
de los Pasillos, u n obrero se acerco 
s e ñ o r Companvs. a b r a z á n d o l e y 
d á n d o l e una c i n t a con los colores o ^ 
bandera catalana. D e s p u é s hubo P J 
f r i ge r io . pasordo todos a contfliwwj 
a l s a l ó n do ar tos , donde fueron ^ g 
dos con grandes apla-asos. Pufi°st ^ 
to , v ivas a A s t u r i a s roja, a o a » 
e t c é t e r a . p^uto 

E l presidente do l a casa delhi;nVeni-
en u n breve discurso, dió la o ^ 
da y s a l u d ó a los consejeros ae teí?j 
nera l idad . E l s e ñ o r Companys c ? 
diciendo que no era hora de p ^ 
c ia r discursos y l i m i t á n d o s e 1 cre­
cer el r ec ib imien to y saludar a 

ros m a d r i l e ñ o s , ovación 

L u í s Ruiz Zorrilla 
— M E D I C O — 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

(Jonsulta do 10 a 1 y de 3 1/2 a 6. 

C I R U G I A de C A B E Z A y C U E L L O 

M é n d e z NAflez, n ú m e r o 9. 

A m b o s oradores fueron ier0si.-
y t e r m i n a d a l a v i s i t a , los consej ^ 
l a General idad fueron des!? ,,efrada' 
m i s m o entusiasmo que a la , - pE' 

U N A N O T A S O B R E 0, 
A D W U S i O N D E LO» 
R O S D E S P E D I D O S ^ 

E l p r e s i d e n t e d e l V ^ . á ° 
i : a l , s e ñ o r S á n c h e z Cas t i l lo . ^ 
c i l i t a d o u n a n o t a , en ,a . í " r o s ^ 
de l a r e a d m i s i ó n de los ^ u e ^ 
p e d i d o s . H a b l a de conseo „ 
de e s t a s r e a d m i s i o n t s y u w 
u n a de e l l a s , l a V " ™ * ™ ' ^ ] * ^ 
c h a f r a t r i c i d a que se ei 'brero5(i 
es te m o t i v o e n t r e un0„(,11fincia? v 
o t r o s . O t r a de las consecuen j 
l a d i s m i n u c i ó n de » u p n r r e r a . í 
p a r t e de l p a t r o n o , y l a \ e i 
so l a m á s i m p o r t a n t e j a 8 
e n que se p o n e a l comeare .^M 
i n d u s t r i a a l t e n e r que P ^ t r a ^ , 
n i z a c i o n e s , que a f n ó r n i c a : J » 
n a r i a m e n t e l a p a r t e f 0 " efrra'^ 
d> p o r s í b a s t a n t e / e s q 

desdo de 1934" gRifAl" 
L A S A C T A S P R | f W 
E N E L C O N G R E S O tflá!5 

E l t o t a l de l a s ^ a . s a S p r > d e 
en e l C o n g r e s o ha s t a »a 2 ^ - t ^ 
t a r d e de hoy , a sc iende a ^ S ^ . , 

T O W A D E r 

H a t o m a d o ^ ¡ f ^ f o ^ 
c a r g o e l n u e v o j e f e de ci e 

y o r Geni r a l . ^ f ^ U m d o Q | 
ñ a . A s i s t i e r o n e l s e ^ s 0 ^ 
n e r a l L o u l a n g a . y ^ ^ ^ 
M i n i s t e r i o de la G u e i ¡¡v 

R E G R E S O D E L S E « 
P A P R ' E T A ^ ^ . ^ J 
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28 DE FEBRERO DE 1936 

N O T I C I A S D E T O D A E S P A ñ A 
L A V O Z D E 

Utraco, a mano armada, en una sucursal 
del Banco de Zaragoza, llevándose los la­

drones cerca de doce mil duros 

P Á G I N A Q U I N T A — — 
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DENT¡ 

DOS LADKONES UBEKTA-
pOS P^R LOS TRAUSEUN-
TES 

^fiiu.—En la c&u* d© Avila, dos 
•̂̂ uates detuvieron a una pareja de 
nnea qu0 acababan de perpetrar un 

14 en dicha calle. El público se arre-
¡0*° t y se puso de parte de los la-
51 j . libertándoles, con lo que los 
^ f 'res d€l 86 marcliaron tran-

:G - Uno de ellos, confundiendo 
' r ^ transeúnte con el dueño de la 

s minis. 

ior Bar-
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snia que 
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en que cometieron el mbo, le dió 
f̂ jcinco pesetas, dlciéndole: 
1 Tenga; cuatro duros que son los 
.¡ bemos robado y uno por los des-
r̂fectos que hemos producido. 

^ SE PRESENTAN A TRABA­
JAR, PERO NO SON ADMI 
TIDOS 

jjADRXD.—Varios obreros que fue-
rtn despedidos en octubre, presentá-
J^e boy en las obras del ferrocarril 
Srid-Zaragoza-Alicante en Villaver-
¿Ci obras que se hallan a cargo de un 
¿ratlsta. 
Los obreros pretendían que se les re-

emitiera para trabajar, pero como el 
jjutratlsta es otro, no fueron admiti-
^ Se promovieron algunos icciden-
tes y íué enviada una camioneta de 
¡salto para garantizar la libertad de 
trabajo-

REPOSICION DEL AYUNTA-
/ MIE"TO DEL 12 DE ABRIL 

EN OVIEDO 
OVIEDO.—-Se ha repuesto el Ayun-

¡araiento del 12 de Abril, que sigue 
leniendo mayoría de derechas. 
Se cree que ¿stas serán sustituidas 

por ocho de Izquierda Republicana, 
cinco socialistas y dos comunistas. 

EL RESUL1ADO DE UNAS 
GESTIONES 

OVIEDO.—El alcalde ha hecho ges­
tiones cerca del director de Seguridad 
para que sean trasladados a la Ge­
neralidad de Cataluña los guardias 
Mía se encuentran en Oviedo. 

Parece que se ha accedido a ello. 

EL ARZOBISPO DE BURGOS 
HA MEJORADO 

BURGOS.- - E l Arzobispo ha experi­
mentado una fraica mejoría. 

UN MUERTO Y UN HERIDO 
EN UN 1AILE DE CARNAVAL 

BURGOS.—Después de realizar unos 
trabajos varios vecinos de Pardilla, 
tueron al Ayuntamiento con objeto 
de beberse cuatro arrobas de vino 
ion que eran invitados por el Ayun­
tamiento. 
Los hermanos Blas y Celestino Gar­

cía, después de beber" abundantemen­
te, marcharon a la Sociedad «La Uni-
tó», donde se celebraba un baile de 
Carnaval, originándose una reyerta, 
i consecuencia de la cual resultó 
tuerto B'as y gravemente herido su 
dimano Cele'stino, 
Hay doce detenidos. 

DICE EL GOBERNADOR DE 
CATALUÑA 

BARCELONA.—El gobernador dijo 
nabia oráenaao que los guardias 

?ue prestaban servicio en el Paria-
"'tnio catalán regresaran ai cuaitel 
^ la Barceloneta. Añadió que habia 
tomorado miembro de la Consejería 

Trabajo a don Luis Brunel. Ter-
m̂ó diciendo que tenia conocimiento 

^ acuerdo adoptado por la Diputa-
cíün permanente, pero que esperaba a 
tecíbirlo con carácter oficial para co-
Jinicar inmediatamente al presiden-
^ del Parlamento catalán que con­
tara éste. 

EL MINISTRO DE COMUNI­
CACIONES, EN SEVILLA 

SEVILLA.—El ministro de Ccnmni-
«ciones, que continúa en esta capi-

to fa^v1™!1 eX miniltl,o señor Ven-

s e ^ c t S p ^ i e t t 6 1 1 1 6 del COnSej0 

t « « R E A D , V , I S , 0 N D E O B R E -R O S 

r i f ? ^ 0 — E 1 Jurad0 mixto ha fa-
^ ado una nota, diciendo que re­
unida la Comisión mixta para la re-
^ ' d í V f l0S 0^erosPen las mt 
r.as de Asturias dados de baia a 
consocuencia de los sucesos de oc-
g f f ? ^ desPue- de ser encajados 
dJtOB en vanos grupos, se ha acor­
dado que on el primer grupo se en­
caje a los obreros que no solicita­
ron trabajo en las fechas señaladas 
por las autoridades o que, habiné-
üolo solicitado, no se presentaron a 
reconocimiento. Se acordó que en 
este caso sean readmitidos lodos al 
trabajo, dándoles el plazo de ocho 
dias para su filiación v reconoci­
miento. Este se hará a efectos de 
médicos y^de accidentes, sin que 
impida su resultado la admisión al 
trabajo. 

Si se presentaran casos especia­
les, los examinaría la Comisión. 

Sucesivamente continuará el estu­
dio referente a otros grupos di 
obreros. 

ASALTAN A UN AYUNTA­
MIENTO 

MURCIA. — Unos desconocid s 
asaltaron el Ayuntamiento de To­
rres de Cotillas, violentando las 
puertas. 

Causaron desperfectos materiales 
y se apoderaron de una pequeña 
cantidad en n.eWÜico, dejando intac­
tos los documentos. 

ANTE LAS ELECCIONES DEL 
DOMINGO EN VIZCAYA 

BILBAO.—El gobernador dijo a los 

Que están dispuestos a 
dimisión. 

presentar la 

UN ATENTADO 
MADRID.—Esta noche, cuando pa­

saba por la calle de Budia, el albañü 
José Rodríguez Santa Ana, de treinta 
y siete años, natural de Fregenada, en 
la provincia de Salamanca, dos indi­
viduos hicieron contra él varios dispa­
ros. Inmediatamente los agresores se 
dieren a la fuga. Recogido el herido y 
trasladado a la Casa de Socorro, le 
fueron apreciadas dos heridas de ca­
rácter gravísimo. Fué hospiializado. 

Los agresores no han sido detenidos. 
Se ignoran las causas de la ar "ón. 

INCENDIAN UN AUTOBUS Y 
SE DAN A LA FUGA 

MADRID.—Minutos después de las 
nueve y media de la noche, varios 
individuos rodearon en la calle de 
Bravo Murillo a un autobús de la 
Empresa de Colmenarejo. Hicieron 
descender a los viajeros y después, 
rociando el vehículo con materias in­
flamables, le prendieron fuego. 

Rápidamente acudieron los bombe­
ros,, gracias a los cuales se evitó que 
el autobús quedara completamente 
destruido. No obstante, el vehículo 
sufrió importantes daños. 

Los autores del hecho se dieron a 
la fuga, sin que hayan sido dete­
nidos. 

CLAUSURA DE LOS CEN­
TROS DE FALANGE ESPA­
DOLA 

MADRID.—Parece que por orden su­
perior, algunos agentes de la Dirección 
general de Seguridad, han procedido 
esta noche a la clausura de todos los 
centros de Falange Española. 

UNA BATALLA CAMPAL 
ENTRE GITANOS 

VALENCIA.—Esta tarde dos tribus 

omina 
ce que el 

a 

completamente la rebe 
Emperador del 

"onsejo 
LOS REBELDES SIGUEN OCU-• Japón v Polonia son las únicas po-
PANDO ALGUNOS EDIFICIOS tencias"con las cuales son realmente 

TOKIO.—Las tropas rebeldes siguen I satisfactorias nuestras relaciones ex­
ocupando varios edificios oficiales, en tranjeras.» 
los cuales se han hecho fuertes a las 
tropas enviadas por el Gobierno. 

El ministro de Comercio, Machids, 
se ha hecho cargo de la cartera de Ha­
cienda. 

SE REUNE E L CONSEJO SU­
PERIOR DE GUERRA 

TOKIO.--Se ha reunido el Consejo 
Superior de Guerra en Palacio, a las 
diez. Parece que el Ejército sacará 
partido de los acontesimientos actua­
les. 

LOS REBELDES COMIENZAN 
A EVACUAR LOS EDIFICIOS 

TOKIO.—Los rebeldes han comen­
zado a evacuar los ediñeios oficialec 
que ocupaban. 

El Mikado ha rechazado el Gctaierno 
que le fué presentado por Goto. 

HACIA LA CONSTITUCION 
DE UN CONSEJO DE ES­
TADO 

SHANGHAI.-—Se dice que el hecho 

periodistas que insistía desde la Prensa de gitanos se encontraron en el puen-
en que las elecciones del domingo en 
la provincia han de efectuarse con ab­
soluta imparcialidad por parte del Go­
bierno. 

E l respeto de éste ha de ser por igual 
para todas las candidaturas. 

Las coacciones, partan de donde par­
tieren, serán igualmente sancionadas. 

Quien se considere víctima de coac­
ción moral o material se apresurará a 
denunciarlo a las autoridades. 

Y sepan todos los que acudan a las 
urnas, que existe la máxima seguridad 

te de la Trinidad. Empezaron a discu­
tir y se enzarzaron a golpes, saliendo 
a relucir enseguida armas blancas, pa­
los y numerosos objetos con los que 
se acometieron más de veinte de ellos. 
Acudió la guardia civil que tuvo que 
hacer algunos disparos al aire para, 
restablecer el orden. Resultaron cuatro 
gitanos gravemente heridos y otros 
seis con heridas de menor gravedad. 

MANIFESTACIONES PACI­
FICAS 

MADRID.—i^sta mañana hubo diver-
y respeto para la emisión del sufragio. sas manitóstacioncs de despedides que 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA' 
ZARAGOZA.—En la carretera de 

1 recorrieron varias calles de Madrid en 
actitud pacifica. Llevaban grandes, car-

c .ü f l 

)reroj,; 

Castellón, a consecuencia de un fal­
so viraje, chocó contra un olmo un 
camión conducido por José Martín, 
de veintitrés años. 

A consecuencia del choque resultó 
muerto el padre del conductor, lla­
mado don Francisco Martín, de cin­
cuenta y dos años, y un primo del 
primero resultó con heridas de pro­
nóstico reservado. 

CCMPANYS SE DIRIGE POR 
RADIO A BARCELONA 

BARCELONA.—A las nueve y me­
dia de la noche habló por radio des­
de Madrid el señor Companys. Salu­
dó a todos los catalaiKS y habló del 
pasado triunfo electoral, recomendan­
do serenidal, confianza y disciplina. 

UN NUEVO REGISTRO EN 
LA CASA DE LA CALLE DE 
LAS BEATAS 

BARCELONA.—Se ha efectuado hoy 

telones pidiendo ser readmitidos de los 
puestos en que fueron despedidos a 
consecuencia de la huelga de octubre. 
La fuerza pública no tuvo necesidad 
de intervenir en ningún momento. Una 
comisión de parados obtuvo en el mi­
nisterio de Trabajo, donde el subsecre­
tario del departamento les prometió 
ocuparse inmediatamente del asunto. 
Los manifestantes, que eran unes dos 
mil, desfilaron pacificamente. 

HERIDOS A CONSECUEN­
CIA DE UN ACCIDENTE 

LERIDA.—En la carretera de Madnd 
a Barcelona, un camión de la matrícu­
la de San Sebastián sufrió el incendio 
del depósito de gasolina, resultando con 
quemaduras gravísimas Eugenio Aran-
da, de cuarenta años. El otro ocupante, 
Adrián Hernández Sáonz, al verse en 
peligro, se arrojó al suelo y sufrió la 
fractura de la tibia y el peroné iz-

El interés en los acontecimientos 
actuales comprende dos puntos. En 
primer lugar los observadores creen 
q m pueden determinar acontecimien­
tos en la política extranjera. En ge­
neral se opina que el triunfo del gol­
pe de Estado sigrif'»ría una a.gra-
vación del conflicto entre el Japón y 
los Soviets y posiblemente haría re­
ventar la tensión militar a lo largo 
de la frontera mogola. 

En segundo lugar, en los medios ale­
manes, especialmente los nazis, lo ocu­
rrido en el Japón se discute desde el 
punto de vista de la política interior 
alemana. 

El diario nasi "Nagrifí", por ejem­
plo, señala que una política militarista 
iriependiente amenaza desórdenes, mo­
tivada por la ambición o la insubordi­
nación, y que esto no es concebible en 
el tercer Reicb. 

E L EMBAJADOR ALEMAN 
EN MADRID 

BERLIN.—El embajador alemán en 
de haber sido llamados por el em- Madrid, conde de Elche, ha sido nom-
oerador el príncipe Chichibu y su brado embajador en París, 
hermano más joven Takamatha, 
cficial de Marina, y el príncipe Nas-
himot, deja entrever el intento de 
formar un Consejo de Estado que 
ha de actuar durante las circuns­
tancias actuales, en vez de irse a la i 
formación de un Gobierno nacional. \ 

SON INVITADOS A HACER­
SE E L "HARAKIRI" 

TOKIO.—J^os cuatro oficiales diri­
gentes del movimiento parece que 
han sido invitados a elegir entre 
.•acerse el ""harakiri" o ser someti­

dos a un proceso por su delito. 

LOS INSURRECTOS ESTAN 
SATISFECHOS Y ESPERAN 
TRANQUILAMENTE LA DE­
CISION DEL EMPERADOR 

PEIPING.—Las primeras noticias di­
rectas de Tokio dan la impresión de 

VAPOR ESPAÑOL EN PELI­
GRO 

CASABLANCA.—Se ha recibido un 
mensaje radiotelegráfico del vapor es­
pañol «Urolav;, en el que pide auxilio, 
diciendo encontrarse a ocho millas al 
Norte del Cabo Falcón, a consecuencia 
de una avería en el timón. 

E L CONDE DE COVADONGA 
SIGUE MEJORANDO 

LA HABANA.—Según han manifes/ 
tado los médicos que le asisten, el con­
de de Covadonga continúa mejorando 
notablemente. 

LA ESCALERA FUE SUSTI­
TUIDA PCR LA POLICIA 

TRENTON.—El «New York Daily 
News» dice que merced a las gestio-
nes de un técnico de las huellas di-

j gítales se ha comprobado que la es­
calera que constituía el testimonio de 

INTELIGENCIA CON LOS RE­
BELDES 

TOKIO—Fl Ejército ha llegado a una 

que los insurrectos están satisfechos del 
S í ^ / i 6 , HStad^ V,speran ^ u S a - Í a ¿ i í s a c i ^ n í ó S a ^ ^ a u p t m a S T ^ o i í o 
S^" t - l „ . ? t emperador. Pa- ailtor del rapto del ¿iño de Lin(i. 
rece que, naturalmente, se formará, uî  
Gobierno de coalición, presidido por Ma-
zaki o por el barón de Iranuma. 

E L EJERCITO LLEGA A UNA 

bergh, fué sustituida por la Policía. 
COMUNICADO OFICIAL 

ROMA.—Hoy se ha hecho £akíi«:o 
un comunicado oficial de guerra, «egún 
el cual los aviones italianos han desple­
gado gran actividad en los frentes eri-
treo y somalí. Los aparatos Italianos 

inteligencia con los rebeldes. Parece que tuvieron que aguantar nutrido fuego de 
en esta inteligencia hay determinadas cañones antiaéreos. 

la Cámara, M. Bastid, quien dice que 
no hay nadie que pueda poner en 
duda las cualidades de gobernante del 
señor Azaña. 

Podemos saludar con simpatía al. 
Gobierno español, por saber que ŝ  
orienta claramente hacia la colabo-a-
ción internacional. 

ESTALLAN VAR!AS BOM 
B A 8 

SANTIAGO D E GTJjBA.—Han esta­
llado varias bombas en las princi­
pales iglesias, causando grandes 
daños. 

Otra bombfi explotó en el CíWiUlú 
de Caballeros de Colón. 

Avanzada la nmdr-gada, estalla­
ron más bombas, en él Colegio de 
Hijas de María de Belén, en el Sa­
natorio de la Colonia Española y cu 
una'fábrica española de sombre­
ros. 

En total estallaron en la capilai 
once bombas, causando daños. 

LO QUE DEBE RUSIA A 
FRANCIA 

PARIS.—Con motivo de la ratifica­
ción del pacto militar franco-soviéti­
co, se asegura que en breve el Gooier-
no de los Soviets solicitará de Fran­
cia un importante préstamo. 

Al comentar esta pretensioc, la 
Prensa francesa recuerda que Rusia 
debe a Frascia, sfti que al parecer ten­
ga propósito de satisfacer esta deuda, 
la suma d.d 174.765 millones de fran­
cos papel, correspondiente a las si-
guieikes partidas: 

En empréstitos al Estado ruso, mi­
llones 56.000. 

Empréstitos municipales, 2.675 mi­
llones. 

Títulos de sociedades privadas rusas. 
12.500 millones. 

Intereses y amortizaciones no paga­
dos desde el año 1918, 38.930 millones. 

Bienes, derechos e intereses diversos, 
35.000 millones. 

Adelantos dc/l Banco de Francia al 
Tesoro ruso, no reembolsados (sin con­
tar los intereses vencidos), 29.650 mi­
llones. 

En total 34.935 millones de francos 
oro o sea 174.765 millones de francos 
papel actuales. 

E l ministro de HacieLVa de Franqla 
M. de Lasteyrle ha manifestado qU<) 
ante esta deuda gigantesca ha infor­
mado a la Comisión corres^ndientc 
aue será tmpsible accedería ^-ningún-
petición de préstamo por parte de los 
Soviets. 

un nuevo registro en la casa de la calle 
de las Beatas, donde días pasados so' 
produjo una explosión. Se ha compro­
bado que no es cierto, como dijo el ma­
trimonio Milaneses, que conocieran a ijíq esta mañana, como de costumbre. 
Bernardina solamente hace un raes, pues numerosas visitas. También fueron mí­
en la cédula irnos y otra figuran con merosas las que el señor Castro Casáis 

quierdo. 
LA NUEVA DlPUTAviON 
DE GUIPUZCOA 

SAN SEBASTIAN.—El alcalde reci-

tí - realizó hoy algunas visitas, siendo 
5 t o S agasa3ad0 e n e l A y u n t a " 

GAT'TAN DE AYALA Y MAR­
TINEZ DE LA RIVA MAN­
TIENEN SUS CANDIDATU­
RAS 

BlLBAu.—Los señores Gaytán de 
¿*l* y Martínez de la Riva mantie-
Z0- sus candidaturas para la según-
ceiPhUelta áe las elecciones, que se 

^rará el próximo domingo. 
SON AGREDIDOS EQUIVO­
CADAMENTE Y ENCIMA SE 
EES DETIENE 

tr^AO—Anoche fueron agredidos 
trern pachachos por un grupo de ex-
«lón ^ que llevaron a cabo la agre-
c¡jLcreyendo que lo* tres eran fas-
ü̂ *5- Los agredidos fueron deten.-

C A N D I D A T O S Q U E S E R E -
T I R A N 

Main, B A S T I A N . — S e ha anun-
dpn a l i r a d a de tres candidatos 

!,respn.cha3' 0 sea que solamente se 
S b í n 4 el yeñor Lojendio y aun 
h C 0 es seguro que éste acuda a 
tra ¿T1: P.^slo que ello se encuen-
»e [¿-^'ente de una reunión que 
fí AmÍ1 alebrar por Derecha Vas-

el mismo domicilio. 
Se asegura ijae el matrimonio y Ber­

nardina pertenecen a la F. A. I. 
E L MINISTRO DE COMUNI­
CACIONES, A MADRID 

SEVILLA.—Ei ministro de Comuni-

tuvo en la Diputación. 
A los periodistas les manifestó que 

no sabía nada hasta este momento so­
bre la formación de la nueva Dipu­
tación de Guipúzcoa. 

DESTERRADOS QUE VUEL­
VEN 

BARCKLOXA.—Han regresado a caciones recibió hoy numerosas visi­
tas entre ellas la del cardenal Ilundam. 
^ 1 Ayuntamiento se celebró una re- Barcelona los ex agentes de la Ge-
cepción en honor del ministro. Este, neralidad señores Erespi y Badala, 
después de despedirse de los sevillanos rué fueron condenados por un Gon-
fo^radio', en el expreso emprendió el sejo de guerra por su intervención 

condiciones que por el momento no se 
conocen. 

LLEGADA DE TROPAS DE 
REFUERZO 

TOKIO.—Han llegado tropas para 
reforzar las guarniciones. Después de 
la llegada de estas tropas la calma es 
absoluta. 

LOS REBELDES HAN EVA­
CUADO YA LOS EDIFICIOS 

TOKIO.—El ministro del Interior ha 
comunicado a todos los funcionarios 
que pueden reintegrarse tranquila­
mente a sus puestos, pues los rebel­
des han evacuado ya los edificios que 
ocupaban. 

Los edificios públicos y algunos par­
ticulares están custodiado por fuer­
zas del Ejército. 

Los miembros del Gobierno interi­
no pasaron la noche en las habita­
ciones anejas a los miembros de la 
familia imperial, ante el temor de 
que se produjeran nuevamente des­
órdenes. 

SE REANUDA LA VIDA NOR­
MAL 

TOKIO.—Esta noche ha vuelto a 
hacerse la vida normal en la capital. 
Los «cines» y los teatros han abierto, 
y el público ha acudido a ellos con 
toda normalidad. 

DIMITEN 
LONDRES.—En la Embajada del Ja-

La aviación italiana bombardeó dos 
contingentes de fuerzas de avance. En 
el Norte y en el Sur se llevaron a ca­
bo numerosos vuelos de reconocimiento. 

AVIONES ITALIANOS QUE 
BOMBARDEAN 

ADDIS ABEBA.—Diez aviones ita­
lianos han bombardeado intensamen­
te varias aldeas cerca de Mackallé. 
Según un comunicado oficial facíli-
ta-ívo, en el que se da cuenta de es­
te bombardeo, parece que el ataque 
de los aviones iba dirigido al empe­
rador. 

El bombardeo no ha causado daños 
muy importantes, habiendo resultado 
muertos una mujer y su hijo. 

FALLECIMIENTO DE UN 
SABIO 

MOSCU.—El homb're de ciencia 
más destacado de Rusia, Ivan Pav-
lov, ha fallecido hoy en su casa de 
leningrado, a la edad de 87 años. 
Cayó enfermo de gripe, empeoran­
do,' hasta degenerar la enfermedad 
en una pulmonía. 

Ivan Pavlov era un ficiólogo cu­
yos experimentos, con perros y mo­
nos, habían atraído la atención uni­
versal. 

RUMBO A BUENOS AIRES 
GENOVA.—Eí arzobispo Capello, 

primado de Argentina, ha embarca­
do hoy a bordo del "Conté Bianca-

Esmerados impresos de tortaf* clas^ 
EDITORIAL MONTAÑESA 

San José, núitu 19. Teléfono 15-66. 

N¡b£6norna, esta tarde, y es muy 
' 'dir.' también el señor Lo-
. C n 3 6 .ret^e. , u 0 
í '^^ ' - iuna l i s ta s también han re-
^ quétU"no sus candidatos, por 

i 16 W ^ n únicamente cuatro los 
i do ''^'u n la contienda electo-

''•sl(í Partido. 
QUE IKARCHA Y OTRO 

j VUE REGRESA 
„, ' 'Hastian —Esta mañana 

pyl!i í'indnd. '-on dirpc^n 

viaje de regreso a Madrid. 
UN ATRACO 

ZARAGOZA.—Esta tarde, varios in­
dividuos asaltaron en Zuera el Ban­
co de Zaragoza, llevándose la canti­
dad de 58.475 pesetas. Para dar el gol­
pe utilizaron un «taxb, a cuyo cho­
fer maniataron, dejándole abandona­
do en la carretera. Los atracadores, 
cometido el hecho, se dieron a la fu­
ga, sin que hasta ahora hayan podido 
ser detenidos. 

UN TRASLADO 
SEVILLA —Ha causado gran sensa­

ción el traslado del comandante de 
las fuerzas de Asalto, don Francisco 
Corrás, que ha sido sustituido por el 
comandante de Artillería señor Lau-
rido Parece que este traslado ha cau­
sado disgusto entre los oficíales del 
Cuerpo, algunos de los cuales parece 

Angel Ruíz Zorrilla 
CIRUJANO ESPECIALISTA EN 

VIAS URINARIAS 
Condulta de 11 a 1 y Jo 4 a 7. 

ANTONIO DE LA DEHE!5A, 1 
Teléfonos 34-80 y Iu-46. 

en los sucesos del 6 de octubre. 
Ambos se mostraron satisfechos 

del espíritu de solidaridad que han 
encontrado en Francia por ¡)arte de 
todos Ips desterrados. 

También ha estado en la Geneja-
Üdad ol ex agente de Policía señor-
Sancho, que fue- condenado a doce 
años de prisión. 

SOBRE LOS DESAHUCIOS 
SAN SEBASTIAN.—El Frente Po­

pular pidió al gobernador que solicite 
del Gobierno la suspensión de los 
desahucios. 

El señor Artola dió el trámite co­
rrespondiente a esta petición. 

También le interesó el Frente Po­
pular que se interese por conocer si 
el decreto de amnistía alcanza a unos 
procesados de Fuenterrabia condena­
dos por destruir unas redes. 

El gobernador civil les prometió que 
hará gestiones en favor de dichos 
procesados. 

Interrogado acerca de si había reci­
bido instrucciones sobre la constitu­
ción de la nueva Diputación, manifes­
tó que aun no, pero que es pcsiWe 
que mañana pueda facilitar alguna 
noticia soore el particular. 

pón se ha sabido que el presidente del jmano" con rumbo a Buenos Aires. 
Fué despedido por una gran mu­

chedumbre, en la que figuraban 
también funcionarios civiles y ecle­
siásticos. 

UN NAUFRAGIO 
CORFU.—Ha naufragado el vaporci-

to «Alexandre» cerca de la bahía de 
Koulíra. 

Han perecido cuatro tripulantes. 
SUBLEVACION CONTRA E L 
GOBIERNO 

BATON ROUGE.—Ha estallado una 
sublevación contra la foma de go­
bierno. 

Grupos de ciudadanos, con escope­
tas y pistolas, se apoderaron del Juz­
gado del distrito del Este de Batón 
Rouge, expulsando a los funcionarios. 

SOBRE LA POLITICA ESPA­
ÑOLA 

PARIS.—El periódico «El Capitab 
publica, acerca del nuevo Gobierno es­
pañol, un artículo del presidente de 
la Comisión de asuntos extranjeros de 

Encargue usted bus ¿rabajos a 
EDiiOKIAl MONTAÑESA 

San Iok£ nfim. 19 rHffnnr 15-66 

Consejo interino del Japón, señor Goto, 
y demás miembros del Gobierno, han 
dimitido ante el emperador. 

ENORME SENSACION 
BERLIN. — Las noticias sobre la 

sublevación militarista de Tokio ha 
causado enorme sensación en Berlín. 

Tanto en los medios políticos co­
mo entre el público en general, exis­
te gran interés en el desarrollo de 
los acontecimientos en el Japón, ya 
que la cooperación del Japón se ha 

• convertido en uno de los puntos más 
importantes de la política extranjera 
«nazi». 

Un . semanario «nazi» ha dicho: 
«Aparte de algunos pequeños países, 

ULTIMAS N O T I C I A S D E P O R ­
T I V A S 

E L ENCUENTRO OVIEDO-
RACING SERA ARBITRADO 
POR ITURRALDE 

MADRID.—Se han designado los 
arbitros que dirigirán los encuentros 
del próximo domingo. El Oviedo-Rác-
ing será arbitrado por el señor Itu-
rralde. 

«RECORD» DE NATACION 
AMSTERDAM.—Las campeonas de 

natación Duden y Mastenbrock, ho-
landessa, han batido el «record» del 
mundo de los IDO metros de natación 
libre y de 100 metros espalda. La pri­
mera invirtió un minuto cuatro se-
gundos y seis décimas. La segunda, 
un minuto 15 segundos y oche délimas. 

Olas u r i m t * Secreta! 

D r . S O L I S C A G I G A L 
Por oposición, de ía Lucha oficial 
contra las enfPrmednc'efi venéreas 

y de la piel. 
CONSULTA de 11 a l y de 4 a 7 

— PUNTIDA, 3 l.o ~ 
- Í . - » 1 V . -

SEIS ALEMANES CONDENA­
DOS EN CHECOESLOVAQUIA 

P2VAGA.—Los seis aviadores alema­
nes que pasaron ayer la frontera che­
coeslovaca rcrca de Cinwald, en dos 
automóviles, b<m sido condenados a ocho 
dias de prisión cada uno por infracciór. 
a la ley sobre los pasaportes. 

ESTONIA VA A REFORMAR 
LA CONSTITUCION 

REVAL.—Según los resultados defi­
nitivos, el plebiscito ha arrojado los 
siguientes resultados: 472.416 electores 
se nan pronunciado a favor de la con­
vocatoria de una Asamblea nacional 
para modificar la Constitución. 

En contra se han pronunciado 
148.878. 

Con motivo de los resultados del 
plebiscito todas las ciudades están 
engalanadas con colgaduras. 

Los campesinos han votado en su 
mayor parte, mientras que en las 
grandes ciudades la oposición contra 
el Gobierno se ha mostrado de itiane • 
ra más visible. 

E L NACIONALISMO PORTO-
RIQUEÑO 

SAN JUA.N DE PUERTO RICO— 
Después del asesinato del coronel Rlggs 
por un nacionalista, la Policía estudia 
la organización de este partido y de su 
llamado «ejército de liberación». 

EXPEDICION CIENTIFICA 
FRANCESA AL THIBET 

PARIS.—El próximo mes marchará 
al Thibet oriental una expedición 
francesa, compuesta por dos jóvenes 
ex oficiales de Marina, llamados Gi-
raut y Liotard, para realizar una mi­
sión científica, sin preocuparse por 
ninguna clase de records deportivos. 

Los dos exploradores quieren com­
pletar el mapa de la región situada 
en el este del misterioso macizo mon­
tañoso asiático, en gran parte des­
conocida hasta, ahoi'a. 

Explorarán el curso del rio Mekong 
y la llanura de Barkatala, que no figu­
ran más que en antiguos mapas chi­
nos del siglo XV y del siglo XVI. Irán 
hasta Lhassa, capital y vUla santa del 
Thibet. La parte científica comprende­
rá informes sobre los centros comer­
ciales y estudio del tráfico principal. 
Tendrán que recorrer más de 2,')00 ki­
lómetros a una altura media de 4.000 
metros y tendrán que aguantar tem­
peraturas de 25 y 80 grabos bajo cero. 

A LA CARCEL, PCR LEVAR 
CORBATA ROJA 

FRANCFORT.—Por ostentar en 
público una corbata roja, un joven 
ha sido condenado a seis somanns 
de cárcel. 

E l Tribunal lía considerado que 
f sa corbata era indicio de una men­
talidad comunista. 



P Á G i N A S E X T A 

C A S T R O - ü k D I A L c S 
LOS BAiBASQtlIBS DE MI 
NEKALES 

En el mes de enero abracaron a los 
embarcaderos de este puerto 18 bu­
ques, que carga-on 31.484 tonela- ŝ ae 
mineral de hierro con ueücino a *_i.,ón, 
San Esteban do Pravia. Bilbao, Yor-

iden (Holanda). Glasgow y Middles-
•ough (Inglaterra). 

LLEGO E L INVIERNO 
Cuando ya nos esf.ábamoa haciendo 

La ilusión de libramos por esta vez de 
las garras invernales, se nos presentó 
'•1 domineo un día huraño y desapaci-
ole, precursor de lo que ncs uabnan de 
deparar el lunes y el martes. 

Las chubascadas se sucedieron sin 
resar y acompañadas del viento reinan­
te, hacían desagradable el tránuito por 
las calles. 

La temperatura ha descendido consi­
derablemente y se halla ahora en con­
sonancia con el rigor del invierno. 

Sin embargo, el miércoles parece que 
pl tiempo tiende a amainar. 

CARNAVAL 
Los días crudos del invierno han 

coincidido con las fiestas ce naval 
y el mal tiempo, como el mejor disol­
vente, no ha permití ceñóles de 
vida al carnaval callejero. 

En el Teatro-Circo, en la Sociedad 
Coral, en el Teatro de la Villa y en el 
Salón Electra se celebraron los bailes 

'anunciados, que tampoco se vieron tan 
concurridos como en años anteriores. 
El corresponsal. 

V A L L E D E S O B A 
HERADA 

De sociedad 
Ha salido para Santander, a pasar 

unos días al lado de sus íamiliares, la 
simpática aeñorita Carmen Alonso 

* * * 
Después de pasar las vacaciones de 

Carnaval, ha regresado de Bilbao nues­
tro apreciable maestro nacional Anto 
nio Martin. * • • 

Pe Durango ha regresado, después de 
pasar dichas vacaciones, la simpática 
maestra de La Calera (Vizcaya) Pa 
quita Azpirtia. 

* # * 
De Maliafio, a pasar unos días al la­

do de sus padres, María Gutiérrez de 
Balbás. 

Bien venidos. 
Un bautizo. 

E l domingo pasado le fueron impues 
tas las aguas del Jordán a una niña 
fruto del joven matrimonio Manuel San­
ta Cecilia y Dolores López, por núes 
tro virtuoso señor cura ecónomo. Le 
pi'-ieron el nombre de Ana María, sien-
c sus padrvios nuestro apreciable ami 
g Daniel López, tío de la niña, y Ja 
nu menos s-mpática y encantadora se 
ñorita Trinidad López. 

Nuestra cordial enhorabuena al jo 
ven matrimonio. 

E l tiempo 
Llevamos desde el domingo con muy 
ü tiempo, pues el domingo por la 
isna amaijecierou todas las crestas 
las montañas que circundan este 

v alie cubiertas de una espesa capa de 
nieve y siguiendo nevando, pues lleva 
mos tres días que si no hubiera estado 
el suelo tan mojado, habría cuajado la 
nieve antes, ya que es mucha cantidad 
de ésta que ha caído. A la hora de 
escribir estas líneas no sé si estará ya 
cerrado el puerto de Los Tornos, pue 
ayer, martes, pasaron las camionetas 
con mucha dificultad.—O. 

O N T A N E D A - A L C E D A 
DEL ULTIMO MERCADO 

Con un dia regular se celebró en 
Ontaneda el mercado semanal. 

Como de costumbre, la concurren 
ola fué numerosa, tanto de vecinos 
como de forasteros, especialmente es 
los últimos, que con motivo de la 
pasadas elecciones no acudieron al 
ajiterior. 

Los precios de los artículos más 
importantes fueron los siguientes: 

Huevos, desde 2 pesetas docena 
pollos, de 3 a 6 pesetas uno, según 
tamaño; gallinas, de 5 a 8 pesetas 
manteca, a 6 pesetas kilo; cebollas, 
1 y 2 pesetas docena, según tama 
ño y clase; alubias, a 1 peseta el ki 
lo blancas y a l'Sü de color. 

De la fruta, lo i -ás destacado fue 
ron los precios de las manzanas, que 
se pagaron d3 O'DO a 1 peseta doce 
na; plátanos, desde l'SO docena, 
naranjas, a 070 docena. 

FIESTAS DE CARNAVAL 
Han pasado las fiestas de Carna 

val, que a causa del mal tiempo han 
carecido de animación, aunque no 
faltaron «peques» ^ue, desafiando al 
antipático e inoportuno temporal, con 
vistosas sombrillas se lanzaron a re 
cordarnos la festividad de S. M. Mo 

Banco de Santander 
t iJNUADO EN ItjUil 

Caja d e A h o r r o s 
^üIJíXJIUA en el ANO 18~8 

uapita. 1U.Ij0U.U0ü se pts. 
renao ue reserva 8.807.00U 
¡SÜClIKSALEiS: Alceda-Outanedtt, 
Aiupuero, Astillero, Cumlilas, iüs-
pmusa de los Montt'ius, t< rechilla. 
Herrera de Fisuerga, Laredu, 
León, Oi-oino, Panes, Potts, Rei-
ousa, Kidño (León), Santoña, San 
Vicente de la Barquera, Sarón y 
Solarns.—Filial: Banco de Torre-
la vega. ( apltai: 2.000 ,¿Rü pesetas, 
con Sucursales en (¡abezón de la 

Sal y Molledo. 

mo, que doña l'ulmca nos habja htí 
cho olvidar. 

Por las tardes de estos días se ce­
lebraron animados bailes, así como 
ambién por las noches, viéndose muy 
.•uncurridüs éstos por la gente joven, 
que no cesó de divertirse hasta al-; 
tas horas de la madrugada, sin qu3 
ocurriera el menor incidente des­
agradable. 

DE FUTBOL 
El pasado domingo había gi&n ex-

pectación ertre los «futbolistas» coa 
motivo del encuentro internacional de 
Barcelona. 

Desde las primeras tiaras de la tar­
de, numerosos aficionados esperaban, 
unos en cafés y otros en sus casas, 
con impaciencia la llegada de la ho­
ra de su radiación, que no se hizo 
esperar. No así la energía eléctrica 
suficiente. 

Cansados de esperar ante los «mu­
dos» receptores, empezábamos a du­
dar de la eficacia de nuestro ruego 
cuando nos vimos sorprendidos por 
su llegada, y como más vale tarde 
que nunca, nos aprestamos a escu­
char en el preciso momento en que 
se marcaba el segundo tanto de la 
tarde, y poco después el tercero, y 
con ello la derrota de nuestra selec 
ción, una vez más en la presente tem­
porada, y que damos por bien em 
pleada (el que no se consuela es por 
que no quiere) si nos sirve de lec­
ción. 

Me encargan estos decepcionados 
aficionados dé las gracias a la Em­
presa por su amabilidad y que les 
transmito desde estas columnas. 

m - w v m s m M . l a V O Z D E C A N T A B R I A 

a DF, FEBRERO DE ^ 

REALIZA TODA CLASE DE 
OPERACIONES BANCAR1AS 

DEPARTAMENTO DE CAJAS 
DE ALQUILER 

E L TIEMPO 
Coincidiendo con las fiestas de Car­

naval, hizo su aparición el invierno, 

Autobuses C A S T R O - S A N T A N D E R 
SAN FERNANDO, 44 - Teléfono 1251 

HORAS DE SALIDA DESLE EL 18 DE NOVIEMBRE DE 1935 
De Santander a Laredo y Castro Urdíales: 8 mañana y 17 r Je. 
Ue Santander a Santoña: 8 y 1¿ m. y 18,30 t. 
l)e Santoña a Santander: 7,30 m. y 14 
De Castro Urdíales a Laredo y Santander: 7.15 m. y 15 t. 
Servicios económicos y rápidos para excursiones. 
Salida de Santander: Avenida de Galán y García Hernández 
NOTA.—Los domingos, el servicio que sale de Santander para San-

toña a las doce se retrasará treinta minutos; esto es, saldrá a las 12,30. 

E L D I A E N T O R k f c L A V É G A 
MERCADO SSSl&NAL mos constar que los repollos no los 

Con un día bastante desagradable se 
llevó a cabo el mercado semanal cele 
brado ayer como jueves. Este, aunque 
no fué de loa buenos, no faltaron ar­
tículos a la venía en las cuatro plazas 
donde éstos se celebran, para llenar las 
mayores exigencias de cuantos compra­
dores se presentaron. 

Los autocars procedentes de Casti­
llo Pedroso, Selaya, Sarón, Tezanos, 
San Vicente de Toranzo, Reinos -, á a a 
Felices de Buelna, Comillas, Novales y 
otros puntos llegaron con numerosos 
viajeros, los que por la tarde salieron 
cargados de toda clase de géneros, en 
su mayoría de ferretería. 

Los precios no han oscilado de loa 
que los pasados mercados rigieron. 

Vamos a relatar lo que vimos: 
En la plaza de Baldomcro Iglesias 

siguen abundando las patatas; ayer se 
del que ya no nos acordábamos, y detallaron a 2'50 y 2,25 la arroba, al 
por eso tal vez se ha creído en ti p0r may0r por 
deber de recordarnos su presencia 
por medio de un más que regular 
emporal, que cubrió de nieve los al­

tos de los montes y con una tempe­
ratura como para hacer la felicidad 
de un fabricante de estufas. 

Afortunadamente, a la hora de es­
cribir estas cuartiúas parece que to­
do ha pasado. 

NOTAS DE SOCIEDAD 
Desde hace días se encuentra en­

tre nosotros don Vicente Ansola, en 
compañía de su señora e hijito. 

—También se encuentra en ésta la 
culta maestra nacional señorita En­
carnación Riancho. 

Asimismo ha llegado nuestro que­
rido amigo Bautista Alonso Hoyuela, 
maestro nacional. 

Bien venidos.—Braum. 

V A L L E D E C A Y O N 
LLOREDA 

Necrológica 
En estos pueblos ha sido suma­

mente sentido el fallecimiento del 
respetable caballero don Isidoro 
Palacios Cacicedo, acaecido en San­
tander el día 21. En ese día, por la 
tarde, fué conducido a este pueblo 
su cadáver para ser enterrado en 
el panteón de familia. Por cierto 
que constituyó una verdadera mani­
festación de condolencia el acto del 
entiPiTA. así como los solemnes fu­
nerales, que tuvieron lugar al día 
siguiente en la iglesia parroquial; 
pues puede decirse que el pueblo en 
masa y numerosísima concurrencia 
de estos pueblos inmediatos estu­
vieron a rendirle el último tributo. 
Prueba inequívoca del afecto que 
por aquí se tenía al bondadoso ca­
ballero extinto, que se distinguió 
siempre por su bondad ilimitada y 
su trato excelente y en extremo afa­
ble. 

A su apenada esposa e hijos, y al 
resto de sus Iamiliares, les reitera­
mos la expresión del Sentimiento 
que tal pérdida nos ha producido a 
cuantos nos honrábamos con su 
amistad. 

Enfermo 
Se halla guardando cama a con­

secuencia de una dolencia, que Dios 
quiera no sea de gravedad, el sim­
pático niño Toñín, hijo de nuestics 
estimados convecinos don Justo 
Llano y doña Antonia Gómez del 
Castillo.—Pila. 

J o s é F u g a m a 
DENTISTA 

VELASCO, 5, SEGUNDO 

Muchas aves y con mucha demanda: 
las renoveras pagaban los huevos a lao 

han vendido nunca a diez cóni irnos 
uno, como se ha dicho en otro perió­
dico. 

LO que se vende a este precio ton los 
desperdicios para alimento de anima­
les. 

Aunque por nuestra parte no tene­
mos que hacer esta rectiñearien por­
que en las columnas de LA VOZ DE. 
CANTABRIA no ha sido estampado 
ese precio, sin embargo, lo hacemos 
para satisfacción de los hortelanos que 
se creen perjudicados con esa noticia 
y que tanto interés tienen que lo ha­
gamos constar. 

Quedan complacidos. 
NACIMIENTOS 

Con toda felicidad ha dado a luz un 
hermoso niño, en esta ciudad, la seño­
ra doña Angelita Hidalgo Fernández, 
joven esposa de nuestro estimado ami­
go don Antonio Alegría Torcida. 

Nuestra cordial enhorabuena 
• » • 

A* ra-", asi como terneros, y 

hay nue aplaudir la pr^Mla de to. 

te iban a comprar, estando ambas par 
tes bien dispuestas. 

El nróximo tendré lugar el día U 
de Larzo v sucesivamente el mercado 
" r V t ^ r dommgo d e - d ^ 
y no existen irr puestos n. tasas que re 
presenten gravamen alguno para los 

' : : : ; !XnnS a! Ayuntamiento por el 
éxito obtenido. 

CABANZON 
Falleció en e8te pueblo doña Ehdm 

,ndez Garda, esposa de don Pan 
tallón Basco Hordax. maestro nacional 
SeeSe ^ b l b . a quien reiteramos núes-
tro pépame. 

BTIENA TEMPORADA 
Como consecuencia de las P«tlna«8 

lluvias de Mfc« dias. están encantados 
¡os pescadora d. salmón de esta cuen-
ca del Nansa, tanto, que ya hemos vis­
to ejemplares de gran tamaño, y segñn 
los inteligentes, ha entrado mucho de 
tan exquisito pescado.-Agaser. 

P A C A N E S 
A CASARSE TOCAN 

Días pasados ha tenido lugar, en 
la iglesia parroquial de este pueblo, 
el matrimonial enlace de Hermene­
gildo Agudo Pontones, vecino de 
Cabárceno, con su prima Emilia 
Pontones. 

—Asimismo, en Penagos nontra-
ieron matrimonio, el joven de esta 
localidad Andrés Navedo y Sofía 
Quintana, del referido pueblo. 
" Kn días sm-esivos se han unido 
también, por el vínculo del matri-

B E R A N G A 

un 
Por al párroco de • 

José María Solana • * 
tas días 
dán, co la* a ? Í ^ . S 

cién nacido hijo .le nuií"1'0- ai ^ 
dos convecinos don pií 0s l'e" 
dona \I,m,;l (.ueto a8 C - ^ N -

Fumm p.-hlrinos .lo] n(,Afi > 
venes Gerardo Cueto v \u Uo lovál 
Hazas. ai',a Wj6-

Terminada la ceremonia ^ 
se sirvió en casa do los 
enlomo ágape. PaP^ ^ \ 

Nuestra enhorabuena ' 
ENFERMOS DE ClllR 

So encn.'nlra ohft.r,no , DaDo 
varios días, de algm, culS16 W 
ven Fernando Sáiz. 

—Igunlmonte se halla nn«t 
cama, ron hnstanU» gravedad ^ "rt 
go don Maximino nuiz ' el «¿1 

A ambos enfermos |eS * • 
más .-omplefo y r ^ 0 ^ ¿ g f t # 

1¡|A 

» 1 
ili"'1 

ti 
ip<* 

" C a l e f a c c i ó n E l é c t r i c a 
Ponemos en conocimiento del público que esta Casa es la fundadora del SERVICIO 
ESPECIAL DOMESHCO y la única qje tiene la exclusiva de los RACMADOrtBS 
I D f i A L ELIECTRiC y de las estufas eiétfrtcas FlMNICJJkOS para consumo desde 

6 céntimos hora. Ponemos a su disposición 247 referencias en esta ciudad 

Í
le léfono 20-47 

i n o C n t \ f £ l 
L U r t ü t V t i 

Consulte hoy mismo 

, 3 

once de la mañana a 2 pesetas la do- Ha dado a luz una niña, en esta ciu- monio, los jóvenes Bonifacio Quin­
cena, para las doce de la mañana na- ' dad, la señora doña Tomasa Martínez 

Díaz, esposa de don Bautista Higuera 
Turuceta. 

bían terminado de vender todas las 
aves. 

Maíz hubo varias partidas, pagándo­
se a 5'50 la arroba; las alubias, tanto 
las blancas como de color, se vieron 
algunas quilmas de poca importancia 
y su precio era el mismo de los pasa­
dos nfercados. 

En la plaza del 3 de Noviembre ha­
bía bastante animación; vimos un mag­
nífico ejemplar de porcino que a su 
dueño Bernardino Portilla, de .Caseríos, 
se lo pagaron a 28 pesetas arroba a 
la canal; pesaría sus 13 arrobas. 

Otro bastante bueno lo presentó e! , 

A M P U E R O 
OBSEQUIO PARA LA CAN­
TINA 

Parece que Dios ba movido los sen­
timientos generobos de este vecmdano. 
Desde que dimos la voz de alarma, 
ante el temor de un cierre obligado 
de eeta institución roagniüca de nuea-
tras escuelas, son muchas las personaü 
que acuden cor donaciones de mucha 
importancia. 

He aquí ?1 donativo que ayer nos en­
vió don Isaías Herrero, comerciante y 
concejal del Ayuntamiento: Seis kilo­
gramos de arroz «Bomba», dos latas 
de aceite refinado de a kilogramo, cua­
tro latas de pimientos de primera, me­
dio kilogramo de chorizos, una caja de 
pasas, una caja de higos y dos kilogra­
mos de bacalao, que hace todo un total 
de 40,10 pesetas. 

Reciba el señor Herrero, en nombre 
la Junta protectora de ta Cantina 

y de los niños que en ella se alimen­
tan, las más expresivas gracias. 

SOCIEDAL 
Con un triste motivo ha llegado de 

Madrid el distinguido señor don Ma­
nuel Bringas. 

UNOS FUNERALES 
Hoy, jueves, se han celebrado, a las 

diez, funerales por el eterno descanso 
!o don José Lercano Palenque. Acudió 
¡luchísimo público de esta villa, que do 
veras ha sentido la muerte del señor 
Lezcano. 

Aprovechamos esta ocasión para rei­
terar a la apesadumbrada familia del 
finado nuestro sentido pésame.—C 

FALLECIMIENTO 
A los 50 años de edad ha fallecido 

en esta ciudad la señora doña Trini­
dad Herrera González. 

Enviamos nuestro sentido pésame a 
la familia de la finada. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Organizados por la Acción Católica 

de la Mujer y Marías de los Sagrarios, 
se celebrarán desde el 2 al 8 del pró­
ximo mes de marzo en la iglesia pa­
rroquial de esta ciudad, ejercicios es-

industnal de esta plaza Jenaro Terán. , iriluales ara señoras y 8eñontas. 
Terneros muchos todos los que se ^ Horario. A las ocho de ia mañana, 

vendieron, como asimismo había mu-• ,,u. a las once med medita. 
chos corderos recentales, los que algu- ^ión 
noa vimos pesar; su precio fué de l'SO A" 
kilo, en vivo. 

En la plaza que llaman del péscá&O 
éste no abundaba, y consistía en algu­
nas partidas de palometa, algo de chi­
charro grande, algunos cachones a 1,50 
uno, y un poco de angula ya cocida, 
a W pesetas kilo; como hoy es día de 
vigilia y muchas familias conservan 
esta tradición, heredada de sus mayo­
res, todo el pescado que había se ter­
minó luego. 

Marisco consistía en percebes, cara­
colillos, almejas, cámaros y unas pocas 
ostras del pueblo de Cudón. 

La plaza de Gilberto Quljano ñó pre­
sentaba tan buen aspecto como otro.? 
mercados; faltaron ayer muebas labra­
doras del pueblo de San Pedro de Ru-
dagüera. 

Hortalizas había grandes pilas, ven­
diéndose los repollos buenos desde 0'40 
uno, de los que vimos muchos en sa­
cos envasados para transportar fuera 
de esta ciudad. 

La abundancia de naranjas sigue y 
de plátanos. 

El queso de Burgos fresco se ven­
día a 2'40 y a 2 pesetas kilo; el de 
Roquefort, a 6 pesetas kilo; de bola, 
a 4 pesetas kilo; vulgo Picón, a 6 pe­
setas kilo, y de la Vega de Pas, a 2'25 
kilo; la manteca, a 6 pesetas kilo. 

Manzanas de Asturias no se vieron 
ayer tantas como otros mercados. 

A las siete, meditación, rosario y 
bendición. 

E l Fábado, día 7, se dará a les ejer­
citantes la bendicifln papal, con la cual 
se gana indulgencia plenarla. 

E l domingo, dia 8, terminarán los 
ejercicios con la misa de comunión ge­
neral a las siete y media. 

Estos ejercicios estarán a careo dei 
reverendo señor don Anselmo Bracho. 

Acción Cfitólica y Marías de los Sa­
grarios, invitan a todas las señoras y 
señoritas a tan piadosos actos. 

DEL AYUNTAMIENTO 
Se interesa la presentación en el Ne­

gociado de Estadística de este A:-un-
tamiento de los señores siguientes: 

Don Tomás Pérez Estébsnez, don Fe­
lipe Saiz y don Aurelio Gómez Ceba 
líos. 

tana, de esta localidad, y Luisa Díaz, 
de Sobremazas, al igual que Anto­
nia Fernández Calante y José Ca-
gigas, éste de Gajano, 

A todos ellos les deseamos una 
eterna luna de miel y prosperida­
des sin cuento en su nuevo estado. 

DE SOCIEDAD 
Después de pasar en ésta las va­

caciones preelectorales el aventaja­
do estudiante de Medicina Carmelo 
Cantera, ha regresado a la Univer­
sidad de Salamanca. 

—Hemos tenido el gusto de salu­
dar al culto maestro de Ajo e hijo 
de este pueblo, don Mauricio Ve-
lasco. 

MEJORIA 
La sigue experimentando la se-

fiora doña Juana Fernández, de las 
contusiones sufridas días pasados a 
consecuencia de la caída y atrope­
llo por un carro cuando se dirigía 
al mercado de Solares. 

DE BAILE 
E: domingo próximo pasado inau­

guróse nuevamente el Salón Sisnie-
ga, dstruído por un incendio; ha­
llándose perfectamente acondicio­
nado y contando con una buena or-

jquesta, es de esperar gran afluen­
cia de jóvenes, como lo indica la 
gran animación que hubo el día Je 
la inauguración.—Soja. 

V A R G A S 

DE SOc«edad 
Con o] bn do asistir a ^ t, 

les y misas que m celebran ¿stnen> 
en la. parroquia de este pueblo i ^ 
bo dol año, por un hPrmano'f! ,Ca-
do, llegaron de la capital montar'-
las jóvenes hermanas Francis a 
Amparo Velasco.—Bra-Lla • y 

Q U I J A S 

LA TALLA DE LOS QUINTO» 
Tuvo lugar el pasado ^ : 

saliendo luego a recorrer el nnphi' 
entre cantos y aclamaciones V' 
sando un hu.-'n día estos futurosS4" 
fensores de la patria. e" 

UNA BODA 
Tuvo lugar el huios en la ia|esis 

de este pueblo, siendo los recién 
sadus el jnven .losé García RUiz ^ 
•la joven Irene González Bedia v sni 
¡padrinos, José Lionzález Bedia v Jií 
lia Carcía Uuiz. En la comida nU(l" 
fue en la tienda de Fidel Montes en ¡ 
el barrio do Vinuova, vimos, además 

'de los novios, a los siguientes-
, f.ra Liaño. Balbina, Otilia, Gloriad 
Paca Marlínez, y a los jóvejJ 

¡Waldo Ruiz, Angel Maraña, Luíi 
.González Bedia, Saturnino el del Jo 
yón, y laa jóvenes, Mercedes Garúa 

'Ruiz y Emilia González Bedia. 
Luego fué el baile, resultando 

muy animado. Los recién casados,'' 
poco después, salieron en viaje le 
novios. 

Eterna luna de miel les desea­
mos.—C. 

V A L L E D E A R A S 
CARASA 

£3 tiempo, 
Después de llevar unos hermosos dias 

de primavera, hemos entrado en dias* 
de crudo invierno, dándose como caso 
extraordinario la gran subida del mar 
sobre su nivel ordinario, ocasionando 
grandes pérdidas; entre ellas citaremos 
las siguientes: 

Haberle roto a don Kmilio Arredon­
do un muro de una marisma. Donán­
dola de agua, corriendo grave peligro; 
las vacas que tenía en una cabafia (toj* 
de llegó el agua a un metro. También 
lo propio le ocurrió a don Manuel 
Uón; y en el sitio denominado las Wu 
subió por encima del camino real, don* l 
de los coches y las personas tenían qW j 
esperar largo rato en este sitio. Y»' 
suele ocurrir siempre en las grandes 
mareas que con poco nue se elevase 
la carretera ya se podría pasar y es­
peramos que la ^xrma. Diputación to­
me cartas en el nnunto.—Oelcstíiw VI-

UTA» 
. ; • 

¿ios. 1 
Uano. 

5 

fijjetos 
kilo 

mí 

H E R R E R I A S 

lie 

NUESTRAS FIESTAS 
Los días 1, 2 y 3 del próximo mes 

de marzo se celebrarán en este pue­
blo 'as tradicionales ferias y fiestas 
del Angel, que, dado el entusiasmo 

DEL NUEVO MERCADO ^ existe entre los ganaderos de es-
„ i • , , tos codornos, han de verse muv con­
como estaoa anunciado, se celebró, curridas y en vista del buen invipr 
^eria de ganado vacuno en este Va-¡no que se ha p? secado Imn de con 

rnedo6" ' C0 t 0 ^ Puente currir magníficos ejemplares de ga-

La concurrencia de ganado fué exce- nümero'd'e ímnqsUaeccroneegsUraraOS ^ 
lente y bien pjesentado. particularmen- "cinsacciones. 
te el ganado del país. FIESTA RELIGIOSA 

El día se prestó en extremo para di- Darán principio estas fiestas con 
cha inauguración. una gran función religiosa. La misa 

Se ha podido comprobar la importan- mayor comenzará a las diez y será 
No faltaron el sinnúmero de puestos , da que esta cuenca del Nansa tiene en cantada por el coro parroquial 

ambulantes, baratijas, dulces y abar- \ dicho ganado, por lo que se hicieron El sermón estará a cargo del re­
transacciones como para quedar satis- verendo padre Martínez, redentoris-

P l 

iiton 
IMPU 

Ma al 
"urhes 

5()i 

A J O 

Hace unos dias llegó a ésta, pw* 
cedente de Gerona, el joven y 

DE SOCIEDAD 

T | | Si 

Miifi 

culto 

Nota.—A ruego de algunos hoitela- fechos los ganaderos. ta de la residencia de Santander. 

B A N C O M E R C A N T I L 
S A N T A N D E R 

SUCURSALES: Alar del Rey, Asiilleio, Astorga, Barruelo de Santullán 
Burgos, Cabezón de la Sai, Cacabiíot,. Cistienm Ciudad-Rodrigo Cervera 
de Plsuergx, Frómista, Guijuelo, 4̂ » Bañeza, Laredo, León. Lianel Nueva 
Falencia Paredes de Nava, Ponterrada, Posada de Llanes, Potes, Ramales 
Reinosa, Sahagún, Salamanca, Salas de los Infantes, Santoña, Selaya, To-

rrelavega. Cuquera, Valencia de Don Juan y Villadiego. 

ncs que nos lo suplicaron ayer, hace- ' También concurrieron buenos ejem- Por la tarde, las fiestas profanas 
'prometen estar animadísimas, por 
coincidir el primer día en domingo, 
se ha de ver este pintoresco pueblo 
repleto de forasteros deseosos de di­
vertirse. 

DE SOCIEDAD 
Hemos tenido el gusto de saludar 

al simpático joven don Abundio Ga-
llinns. 

—Salió con dirección a Galicia el 
practicante que fué de esta farmacia 
don Francisco V. 

ENFERMA 
Se halla ligeramente enferma doña 

Halbina Gutiérrez. Hacemos votos por 
su pronto alivio.—C. 

C O L I N D R E S 
DE UNA VERBENA 

Aún habremos de contar otro éxito 
a los ya alcanzados el pasado domingo 
y martes de Carnaval. Este ha de ser 
aun más rotundo. El sábado, día 29 
dará comienzo la verbena, a las nueve y 
media de la noche. En el Salón La Flor 
de la Aldea se facilitarán bonitos dis­
fraces y habrá además premios para 
los mejores. Para ello se formará un 
jurado, cuyo fallo sera inapelable. Es­
te baile será amenizado, como siempre, 
por la afamada Orquesta Azul. 

Capital 15.0UU.0U0 de 
Desembolsado 8.400.000 
Fondo de reserva 7.500.00̂  

» de previsión. ll.O0o.000 
» de amortización de inmuebles.... 100.000 

pesetas 
» 
• 
» 

(5aja de Ahorros • Cuentas cnrrlent*»» y depósltoi- con interés • Créditos 
en euenta ^rrionte sobre valores y personales • Giros • Cartas de eré 
dito • Descuentos y negociación de l̂ etras documi-ntarias o h;hjj)|,.m. » /\CPl) 
taciones • Domiciüaciones • Préstamos sobre mercaderías, en deptoito 
tránsito, etc. • .^eeociación de Moceria extranjera • Capones. Amortiza­
ciones v Conversiones • Operacinnc» de Boise • Depósito de Valore» 

Osjas de seguiid.'ui para particulares. 

cabo de Carabineros don A n ^ 
Díaz Quintero, en sustitución cien _ 
menos culto don Emiliano 
Fernández. . ^ 

Hacemos votos para que el dpe 
peño de su cometido sea un cum 
de aciertos, ^ 

—También se halla entre nosov ^ 
el distinguido joven, pertenecen** 
mismo Cuerpo, don Félix Suarez 
yen, hijo del pundonoroso capí»" asi. 
Feliciano Suárez Goñi, que lo ™B' 
mismo, del mencionado Inswu 

Sean bien venidos. .«gre-
—De su viaje de «ovios han ^ 

sado los nuevos esposos Felipe 
y Ofelia Ortlz. w^nertí8' 

Les deseamos salud y Pro&H 
des en su nuevo estado. 

—Se encuentra pasando un 
porada con sus familiares ia p i i 
ca señorita Lolita Muñecas.— 

L I E R G A N E S 

Ha dado a luz con toda f ^ 1 
hermosa niña la distinguida ^ ^ 
fia Julia Vélez, esposa de » ^ 
amigo don Javier Ortiz- 5én J 

Tanto la madre como la r de ^ 
da siguen en perfecto ^ f * 0 ^ ^ 

A tan venturosos papa» 
por la buena nueva. ^ SOĈ  

Después de P a s a ^ l ^ t ^ I H ' 
nuestra villa, ha salido f ^ 
distinguida señora doña J giis 1 
da de Alvaroz, acompañada ^ 
tinguidos y simpáticos W 0 
Maruchln. . 

Buen vlaJe.-V. Velar. 
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i . JOYAS. B R I L L A N -
Is'rninpríimos oro den-

L . viejas ñ'2r> pesetas 
Tionedas oro, r lo-

«l«tino, r ^ ' ^ a s Mon-
¡ I s Plata 100 pese-
1 'astelnr. 7, Puer-
l i . SMntnnder. 

OCASION C a ^ i o n ^ «nod-
JJ» Y -Chevrolet., y cochea 
d í v e r í a s marcas a^Z. fa 
( 'hrvs l f r rr[ca?- Agencia 
^ niysier. r.araie Cenirn) 
Cenernl^Espartero. 5 

S E V E N D E MAQIJ?NAR|A 
completa tostadero café 1 n 
formes este periódico. 

SE v ' N O f un tercer «iso 
con sol todo el d ía , éü C& 
ñeros Informes Adminis 
t ración. 

G A N G A S : Butacas muy 
confortables, ú l t imas crea 
Cionea, forradas en rica ta 
P 'cer ía , pesetas 25; tresi­
llos, juego. 100 pesetas; 
magníf icas camas turcas, 
forradas en tap icer ía pe 
setas 30. Tap ice r í a s MA 
Rlf^. paseo de Pereda. 13 

S P O 

OCASION. Urgeme vender, 
muy barato, dormitorio, co 
medor y varios mueble.-
Calle 3 Noviembre, 15, se­
gundo. 

SE V E N D E coebe «Ruick» 
cuatro puertas, inmejora 
ble estado, muy barato, n-
' irmef Pombo y Cnmpa 
n ía t e a t r o Pereda) o Ga 
n j e Sancho. 

S E V E N D E N , en calles cén 
tricas, cinco pisos y plan-

D5í£0 CONSEGUIRA TOMAR ÜR B U C I C A F E 

PIDIENDO EL DE E S T í H í R M i 

-mi 

V 

p o n i ó F e r n á n d e z & C o m p a ñ í a 

WPOUiAliUKES U K AZUCAKIÜÍj, CACAOS, 
CAFES, CANELAS 

"'a al detall: Principales tiendas He ultramarinos, 
"«ches i kK 12 kg y 1,í kgM y ools— de I.OOO. 

5"'». '¿50 y 100 gramot. todo precintado. 
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^••o de la CasteHano, 14 - MADRID 
l f c l 0 S R E G U L A R E S D E B U Q U E S C O M E R -
B | S Y C O R R E O S MARITIMOS E N T R E LA 

f w/jSüLA-BALEARES-NORTE D E A F R I C A - C A -
^ ^ l A S - G U I N E A ESPAÑOLA (Fernando Póo) . 

semanal gran exprés de lujo Barcelona-Cá-
"•Canarias. 

L a i d a s de Barcelona, los sábados , y de Cádiz, 

^ rápido semanal Norte de España-Canarias . 
iLalÍdas quincenales de Santander, los sábados , 
% í1!2 y ocho horas, con escalas en Villagarcia, 

R i á . d i z - . . . 
T raP'da quincenal Barcelona-Afnca-Cananas. 

• ^ d o s comerciales quincenales M A L A G A -^ U g CANARIAS y SEVILLA-CADIZ-CA-

ietes de I D A Y VUELTA, a PRECIOS RED J -
Bill 

^ C ú ^ ^ d e r o s por SEIS MESES, en las lineas 
%,7.ia-Canarias y viceversa. 
[ Wca ida de Slan Iu30 Barcelona-Palma de Ma-

' ^ ^ í todos los dias (excepto los domingos^ l na y de Palma' 
FERNANDO POO 

Sai¡d Servicio rápido mensual. 

S S ; ?e Barcelona, los dias 17 de cada mes; de 
^ c i 105 i», y de Cádiz, los 20. 

k S Í Al?arcelona-A!¡cante-Orán-MeIiUa-Ceuta-

v Sj5»»-^ Álpcciras-Ceuta. Algeciras-Tan-
y l^alaga-Melilla. 
U y Pasajes: 

f San 
del mundo. *a3es dpi m..n<Ín 

ta baja, todo junto o por 
separado. Informes Admi-
n i s t r a c i ó r 

PONGA un : 

nOAVD. CATALOGO 

Pida ca^logn a Mntfh i 
Grnb-r, ^per l« . ln |S5, Rll-
han, o pu represenf in'e lo 
*é Haría Barbosa, Repedo, 
3. egundo?. Izquierda. Te 

líf-mo 1?n7. 

S E V E N D E BARATISIMO 
filtro corriente continua, 
altavoz, auriculares y vál­
vulas radio varias marcas. 
Informes Admin i s t r ac ión . 

A l q u i l e r e s 

AVENIDA PABLO I G L E 
SIAS, 3. Planta baja pro­
pia comercio, industria, et­
cétera , a lqu í lase económi­
ca. I n f o r m a r á n C á m a r a 
Propiedad. 

V L 

S E A L Q U I L A PISO solea 
do, con baño y j a r d í n . Ca­
lle del Monte, n ú m e r o 12, 
«Villa Sol». 

J i o s p e d a i e s 

EN CASA de matr imonio 
sin hijos s:e ceden habita­
ciones con derecho a coci-
na. a personas formales. 
Admin i s t rac ión Informa. 

• .v% v 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A tienda, «d-
tio céntr ico , de venta ar­
tículo • de pr imera necesi 
dad. Informes este per ió­
dico. 

F n s e ñ a n z a 
L A T I N . Profesor da leccio­
nes. Presentarse de tres a 
seis. Santa Clara, 9, c u á r 
fo, derecha. 

F R A N C 2 " . Nuevo método 
especial, exclusivo de este 

acreditado profesor, ense­
ñ a n d o hablar lo necesario 
' vida corriente en tres 
meses. Hablado escrito co­
rrientemente, seis meses. 
Pablo Iglesias, 28. 

ACAEDMIA «PARISIEN». 
Corte, confección. Métodos 
y modelos de principales 
Academias y artistas fran­
ceses. Se conceden t í tulos. 
Atarazanas, 10. 

INSTITUTO C O R T E CON 
F E C G I O N . Unico Centro 
que tiene sistema propio. 
Vo precisa lecciones de na­
die. Clases constantemenie 
reformadas, siempre a! día 
con la moda v adelantos 
'1p la ciencia. H e r n á n Cor 
tés, 8. 

C o l o c a c i o n e s 
' O F F R cofidiiítitr m i - ' 
''•m ron 1nmníp»-nMei9 con 
dicione-s técnirf>«j v mora 

trpro Tn^nrmirA esta KA 
,T>;ni«t'-acirtn. 
VWW'V VWWV» \Awvwwvwwwv 
^ r o í e s o r a s e n p a r t o s 

VISITACION F . TOLOSA 
r.abinete de curac ión d* 
•npdicin, v ctrügfa menor 
H o s p e d a j e embarazadas 
Florida, 7, cuarto. 

AURORA G. V A L B U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, n ú m e r o 2, tercero, en-
•ima «Botín Oro». 

V a r i o s 

CHARLES, especialista en 
tintes inofensivos. Perma 
nenie «íEugéne» Pidan ho­
ra teléfono 3719 San Fran 
cisco, 33. pr incipal . 

PRESTADOS. Se conceden 
en in te rés ebrriente. Amor 
tización parcial o total, se 
írún si acuerde. Dirigirse 
para informes señor Cor 
tés, W a d - R á s . 3, entresue 
I J , Sanfand r. 

PISO PROPIj puede ohte 
nerse median* renta man* 
•jual módica . Inf(írmes: Co 
operativa Propiedad, Velas 
co, 7. de cuat.o i . siete. 

FL ESPEJO. T,impie..a es 
nerada d pisos, oficinas 

chalets, colegios, fabrica'-
toda clase de cristales, mi 
radores, techos, paredes 
fachadas, alfombras v m u é 
bl^s. Fregado y encerado 
perfecto de suelos. Esta 
Casa garantiza sus t ra 
bajos y resnonde de rotu 
ras. Atarazanas, 14. Telé 
fono 20-29. 

P R O P I E T A R I O S de casas 
y comercianlcs: Encarguen 
"el lavado y limpieza de to­
da clase de fachadas a «El 
Espejo». Casa de absoluta 
confianza. Avisos: Ataraza 
ñ a s , H . Teléfono 2029. 

SEÑORA: La regla suspen 
dida por cualquier motivo 
volverá sin pel igm con Píl 
doras Foredal. Diez pese 
tas. Farmacias. 

T R A N S P O R T I S T A S : Nece 
sito camión 4-5 toneladas 
para transporte de carbón 
de Arroyo (Reinosa) a San­
tander. Ofertas al despa­
cho Mina Esperanza. Con­
cordia, 34. Teléfono 26-77. 

DOMINGO OAMPOCOSIO, 
plectricista. ha trasladada 
su domicil io a Rajada Po­
lio, n ú m e r o 5. letra M. Pa­
ra avisos. Bar Seria Ale 
gr ía . calle Guevara. 

DISPONGO de 20.000 pese­
tas para hipoteca sobre fin­
ca en la población. Cran-
des facilidades. Razón VOZ 
DE CANTABRIA. 

O R O.—Pagamos el mejor 
precio por toda clase de 

objetos de oro. plata pía 
tino. Reloferia Galán, pa­

seo de Pereda, 7. Teléfono 
26-68. Esta Casa no tiene 
agentes. 

H A B I L I T A D O S : Manuel 
Llano SarabU e hijos, ges­
tiona, cobran y pagan fien-
siones, retiros y jubilacio­
nes. Apoderan m á s de m i l . 
Representa Ayuntamientos 
y facil i ta certificados de 
Penales y últ ima voluntad, 
todo con brevedad y eco­
nomía Plaza Esperanza, 3, 
?e<rundo. 

P E L U Q U E R I A PARA S E 
ÑORAS «Salvador» Perma­
nente. 9 pesetas. T in 'u ras . 
6 pesetas. Demás precio? 
económicos. Nota: Esta Ca-
<a frarantiza sns sprvicios. 
Mfr.nso V-TtI, n ú m e r o 2 (en-
trada Admin i s t r ac ión Lote-

"l0ACTICANTE R o m á n T.a-
rios. dabinete c n r a H ó n . 
Primero Mavo. 10 Hora» 
trabaio. 2-5 7-9. Facilida­
des pago. 

C.ABJNFTE P E CURACION 
^on todos los adelantos 
modernos Practicarte Fer­
nández Argüeso Rúame-
ñor. 4. Teléfono 32-34. 

P R O D U C T O 

N A C I O N A L 

D E V E ^ T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

TOIIM UCOISTmjTEITt 
n n p . 

O»ACULADO BOLV/aK 
OI LACTOFOSFíTO OI CAL 
COMPUESTOS FOSFORADOS 

VEQETALU 
>«DiC«CI0»EI 

Si^.-H.w--™. Cieroluiiiira. TabM« 
nuil i a i loan i n u o i l a e w c i u 

008IS N loa M11 5 alta, nadia 

mti\ii. 0« S a ' 2, atf'U eaafa. 

Frtíaraclós 
dd 

^ ¡ ¡ R E U M Á T I C O S ! ! 
¿QUEREIS CURAROS RÁPIDAMENTE? 
EL T R A T A M I E N T O A N T 1 R R E U M Á T I C O 

» 
(de los Carmelitas Descalzos) os resolverá inmediatamente 

el problema 
DE VENTA EN FARMACIAS 

Y EN LOS LABORATORIOS «AOUA DEL CARMEN» - TARRAGONA 

C A L V I V A 

CANTERA DEL MAZO 
(REVÍLLA) 

Desaparecidas dificul­
tades fabricación, pue­
de servirse cal normal­

mente 

Piídos ¿I teléfono 24 d i 
Astillero y 30-83 de 

P r é s t a m o s 
So conceden, con garantía personal y 
fincas, pudlendo amortizar parcial o to­

talmente interés comente. 
Dirigirse para informes: 

Señor CORTES - Wad-Pas, 3, entresuelo 
T e l é f o n o 3 3 - 8 0 - S a n t a n d e r 

U R A 
Hace >lfsapare«er la caspa con mu aola aplica 'ibn, conti^ 
ne la caída del cabello, lo vigoriza, lo hace crecer en lao 
calvas, ejerce ana rigurosa higlen. sohre el cuero cabelJu-

,> v rjtra sus enf«,írmied,'de«i. por lo cual es el producto mA» 
:^dirado para evita< y cmAr la calvicie en todas sus maní 
festaciones.—Venta ei» Santander: & F í r e r del Molino. S. A-

Plaza de las Escuelas. nmeTo 1. 

Anuncíese en 
LA VDZ DE CANTABRIA 

m u n d i a l 
D E S P A C H O E X C L U S I V O 

C E R V E Z 
DE 

s 

Especialidad en sandwichs 
C a l i e n t e s ( c r e a c i ó n d e l a C a s a ) 

Fiambres y conservas del 
Ú país y extranjeras 

L A C R U Z B L A N C A V 
w i i u f c ^ n » u n | H I E L O A R T I F I C I A L 

A P E R I T I V O S — 

H i . L A D O S - R E F R t S C O S S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

F o t o g r a f í a C L A U D I O 
Ofrece bonitos retratos para niños de primera comu­
nión. Precios económicos.—Postales desde cuatro pe­
setas media docena.—Preciosas ampliaciones en colo-
res, tamaño 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 

<¡ de los niños.—Visiten su exposición: Marcelino S. de 
% Santaola, A (palacio del Club de Regatas), Santander. \ 

Cámaras frigoríficas In­
dustriales sistema 

C A R R I E R BRUNSWIEK 

R I B E R A , 9 m m Teléfono 24-54 

Todos los usos 
tencias 

y po-

Proyectes y prewpuaitos 

I ISAAC SANTIAGO 
I Alfsnso VIII, 2 • Teléfono 2843 

Impresos de todas cia*,. 
E D I T O R I A L MONTAÑESA 

i i R O Y A L T Y 
un servicio nioderno •iei 
más refinado guste. 

GRAN HOVELM' AJ>'i!̂  
RESTAURANT 

J i n J A N tíimi&RHSZ 
Casa nepectalizada es 
banquetes, luuctan y tés. 
resta nifan I renombmdo. 
Plato del día. Bacalao 

a la Vizcaína. 
San José, 19 ¡ 
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Anuncíese en 

LA VOZ DE 
CANTABRIA 

M A R A V I L L O S O 
Y P R O D I G I O S O I N V E N T O 

d e s a p a r e c e r á n 
as canas usando e n 8 d í a s í 

A C E I T E V E G E T A L M E X I C A N O 
(PERFUMADO) Ünico premiado en varias Exposicio­
nes. Se usa con las manos como cualquier brillanlina. 
No mancha, evita la caspa y la caída de los cabellos. 
Es inofensivo. De venia en todas las Pe r fumer ías . 

P a b ñ c a n í e : J O S É B E L T R A M I , Avenida del 14 de A b r i l , 566. - BARCELONA 

linea Cuba y Méx'co 

I B E R I A 

E L , D I A 3 D E M A F ^ O 

l ínea Centro y Sud América 

a & m o * t . L . m n m 
E L » D I / \ e D E M A R Z O 

AGENTES: 

H O P P E Y C O M P A f i l A 

'«sea é t trocla, 29 Itléfene U-62 íiligramas KOfE 



P E D A C O Ó M A D M I N I S T R A C I Ó N Y TALLERES, 

C A L L E DE S A N J O S E , N U M . 19. A P A R T A D O 

P O S T A L N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 L A Y O ! C A N T A B R I A 

M A N T E N E M O S COMUNICACIcSk! 

C A D I R E C T A C O N N U E S ^ r T T o ^ C W 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 P T u ^ ^ S j ^ 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 
SINTOMAS G R A V E S 

No nos perdonaríamos el desacierto do trazar en este comentario una 
silueta pesimista. Es el pesimismo desesperanza, y nosotros nos sentimos 
esperanzados y queremos influir a los demás de nuestro mismo sentimien­
to en estas horas difíciles. Pero el comentario es inexcusable en quien, 
como nosotros, tiene por deber recoger la impresión de cada día, para 
quo ella nos aleccione y prevenga en la gestión del porvenir. Si, pues, 
traemos a colación esta glosa, es con el ánimo de anotar un síntoma que, 
atendido en su sazón, puede cortar en sus comienzos una grave enfer­
medad. 

Esta que hoy se presenta con claros signos de evidencia, es de des­
confianza y descrédito para España. Se trata, según nuestros informes 
fidedignos—que nos placería rectificar por inexactos, pero que tenernos el 
temor de que sean ciertoer—, de dos casos ocurridos recientemente en San-
tander en los que el crédito nacional sale lamentable y profundamente le­
sionado y que si intrínsecamente dicen ya mucho, como exponente del 
concepto que nuestra solvencia tiene en el Extranjero, constituyen una ame­
naza de incontables contrariedades. 

Se trata, por un lado, de una importantísima Casa de importaciones, 
de notorio crédito comercial, a quien se han negado mercancías en tíos 
naciones abastecedoras, bajo la razón de duda de que nuestros organis­
mos de contratación de moneda puedan responder al pago de la merca-
dería solicitada. 

E s el segundo caso el de un barco llegado a nuestro puerto con ctra 
clase de artículos, consignados a varias Casas comerciales igualmente 
responsables y de notoria solvencia económica, cuyo capitán ha recibido 
en ruta orden telegráfica de no desembarcar la mercancía sin que prece­
da el pago de ésta en moneda de determinada nacionalidad. 

L a gravedad de tales casos es evidente. Si con tal premura se ha 
modificado en el Extranjero el concepto que hasta hace poco mereció 
nuestra nación en orden al cumplimiento de sus pagos, hay que atribuir­
lo—no puede atribuirse a otra razón—al cambio de situación política. No 
hemos de razonar ahora si ese descrédito súbito tiene fundados motivos 
ni de exponer cuáles sean las falsas razones en que se apoye. Nos limi­
tamos a registrar los hechos como una realidad y como síntoma de un 
estado de cosas a cuyo encuentro ha de salir el Gobierno español para 
que estas prevenciones contra nuestro crédito no se generalicen en el Ex­
tranjero y acarreen con ello una verdadera catástrofe. 

Las consecuencias de su generalización serían de una magnitud que 
no precisa ser expuesta. Si sobre el equilibrio ya difícil de nuestra balan­
za de pagos cae esta crisis de desconfianza; si al contraerse el comercio 
de importación se contraen correlativamente las compras extranjeras en 
España, además de crearse un conflicto financiero de primera magnitud, 
se estancará nuestra producción exportadora y con ello la parálisis de 
trabajo que nos aqueja alcanzará proporciones altamente lesivas para la 
total economía de la Nación. 

Las autoridades y las entidad«8 de industria y comercio de Santan­
der han de recoger de seguro la suges t ión que de esta glosa se deduce 
para cortar fen sus inicios esta amenaza, cuyos s íntomas no pueden ser 
m á s expresivos si nuestros informes responden a la realidad. Y si estos 
Informes fuesen equivocados, habrán de ocuparse también del caso, para 
que el comentario que circula de boca en boca con un dejo de pesimismo, 
sea contrastado con la verdad y no dé pábulo a la consiguiente depresión 
del ánimo público. 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

L O Q U E D I J O A Y E R A L O S PERIO­
DISTAS EL SEñOR C I G E S A P A R I C I O 

DONATIVOS PARA " L A CA­
R I D A D " 

L a au to r idad gubernat iva d i j o en 
ia tarde de ayer a los representan-
Ies de la Prensa que h a b í a recibido 
un donat ivo de m i l pesetas de la 
respetable dama d o ñ a M a r í a Abur -
to, v iuda de Ocharan, con destino 
a L a Caridad de Santander, uno 
m á s de los innumerables que va ha­
ciendo, en memor i a de su d i fun to 
esposo. 

E l gobernador r o g ó a los i n f o r m a ­
dores m o s t r a r su g r a t i t u d a t an p ia ­
dosa dama, a s í como al d i s t ingu i ­
do caballero d o n Francisco P é r e z 
.Venero, que, con idén t i co fin, le ha 
enviado la cant idad de quinientas 
pesetas. 

S I G U E N L A S V I S I T A S D E 
C U M P L I D O 

C o n t i n ú a recibiendo vis i tas de 
c o r t e s í a el delegado del Gobierno, 
h a b i é n d o l o hecho ú l t i m a m e n t e el 
obispo de la d i ó c e s i s , comandante 
m i l i t a r de la plaza y presidente del 
Club de Caza y Pesca, s e ñ o r Beraza. 

Este ú l t i m o a p r o v e c h ó la c i rcuns­
tancia pa ra hablar al s e ñ o r Ciges 
Apar ic io de la c u e s t i ó n sa lmonera 
y de la recogida de armas que pue­
dan afectar a los socios del Club 
aludido, en cuanto se refiere a la 
caza menor y mayor . 

Para t r a t a r de estos detalles v o l ­
v e r á a entrevis tarse el s e ñ o r Bera­
za con el gobernador c i v i l de la p ro­
v inc i a . 

OTROS ASUNTOS 
E l s e ñ o r Ciges r ec ib ió en la ma­

ñ a n a de ayer numerosas Comisio­
nes de los pueblos de la p rov inc i a 
para hablar le de cuestiones var ias . 
' — T e n i e n d o conocimiento de que 

los establecimientos de bebidas p ro­
longan demasiado el c ier re de loa 
mismos , ha dado las oportunas ó r ­
denes para que, po r los agentes de 
su autor idad , sean cortados los abu­
sos que pudie ran ex is t i r . 

—Se ha autor izado la d e v o l u c i ó n 
de explosivos a las respectivas ex­
p e n d e d u r í a s de é s t o s . 

— N o s i é n d o l e posible a s i i s t i r per-

A N T E C E D E N T E S Y C O M E N T A R I O S 

E L M O V I M I E N T O D E L J A P O 

sonalmente ayer al ent ier ro de don 
Juan J o s é Qui jano, d e s i g n ó para 
representarle en el f ú n e b r e acto a 
don A r t u r o Casanueva, secretario 
de la Jun t a p r o v i n c i a l de Beneficen­
cia, f j icargado, a d e m á s , de dar el 
p é s a m e a l a f a m i l i a del finado. 

— E l gobernador sigue concedien­
do delegaciones en d is t in tos pun­
tos de i a r e g i ó n , para intensif icar 
en todo lo posible la recogida de ar­
mas, como e s t á dispuesto con todo 
r i go r . 

M E D I D A S E N E R G I C A S 
E l representante del Gobierno ma­

n i f e s t ó a los per iodis tas que algu­
nos enemigos de la R e p ú b l i c a pre­
t e n d í a n ofensivas contra ella, es­
tando dispuesto él a evi tar estos 
proyectos subversivos por todos los 
medios a su alcance, caso de que se 
realicen. 

De l legarse a pe r tu rba r el orden 
por t a l mot ivo , n e g a r é el concurso 
de las fuerzas p ú b l i c a s y d a r é otras 
ó r d e n e s de c a r á c t e r severo. 

De todo esto pienso i n f o r m a r de­
tal ladamente a l Gobierno para que 
la Super ior idad adopte las medidas 
de r i g o r que estime m á s per t inen­
tes y que yo c u m p l i m e n t a r é s in con­
t e m p l a c i ó n de n inguna clase. 

A preguntas de los reporteros , d i ­
jo el gobernador que la c u e s t i ó n a 
la que a l u d í a v e n í a del lado de ia 
Pa t rona l . 

SHANGHAI . — Los acontecimientos 
de Tokio han producido cons te rnac ión 
en los c í rcu los chinos, que esperan 
que el Gobierno j a p o n é s d o m i n a r á la 
s i tuac ión , permitiendo as í al nuevo 
embajador del J a p ó n , señor Ar i t a , en­
tablar en N a n k í n las esperadas ne­
gociaciones para el reajuste de las 
relaciones chino japonesas. 

Se recuerda en los c í rculos oficiales 
chinos que puede realizarse un acuer­
do basado en el programa del señor 
Hi ro la , pero a condición de que el 
ejército l e í Kuantung se abstenga de 
negociar directamente con las auto­
ridades locales de La China del nor­
te. Sin embargo, en los c í rculos polí­
ticos del suroeste c o n t i n ú a mos t r án ­
dose oposición a que China acepte el 
programa del señor Hirota , y espo-
cualmente al reconocimiento del Man-
chukuo. 

E l «Evening Posto anuncia que el 
Consejo pol í t ico del suroeste ha co­
municado a Nank ín su oposición for­
mal . Esta actitud h a r í a difícil la mar­
cha a N a n k í n del señor H u Han Min , 
presidente del Gobierno de Can tón . 

• • « 
B E R L I N . — E l señor Paul Scheffer 

publica un e ' . i torial en el «Berl iner 
Tagebla t t» en el cual explica los an­
tecedentes de los sucesos ocurridos en 
el J a p ó n y discute el papel desempe­
ñ a d o por el almirante Saito como ami­
go de la cooperación rusojaponesa, y 
por Nagata, a quien un grupo de jó­
venes oficiales, s !gún se dice, «había 
condenado a muer te» . 

Alega que l a causa que ha motiva­
do la revolución es la crisis econó­
mica existente entre los campesinos 
japoneses. S e ñ a l a el señor Scheffer 
que el Ejérci to j aponés , predominan­
temente campesino, se ha resentido 
cada vez m á s de la pol í t ica seguida 
por el Gobierno, que, en su opinión, 
no actuaba con l a e n e r g í a suficiente 
para a l iv ia r l a pobreza. Termina d i ­
ciendo que «espera solamente que 
pronto se restablezca el orden y la 
t ranqui l idad en aquella bella isla, en 
la que todo el mundo está interesado 
por ser el J a p ó n la espina dorsal de 
Oriente». 

E l «Deutsche Allgemine Zei tung» 
hace un bosquejo h is tór ico de los an­
tecedentes de la sublevación, y dice: 
«Sería un error considerar los acon­
tecimientos en el J a p ó n , como lo ha­
cen los per iódicos de los Estados Uni ­
dos, con la ind icac ión de que el Ja­
pón tiene el p ropós i to de intensificar 
su expans ión t e r r i to r i a l en el conti­
nente asiát ico.» 

* * • 
BERLIN.—Las noticias sobre la su­

blevación mili tarista de Tokio na cau­
sado enorme sensación en Berlín. Tan­
to en los medios políticos como entre 
el público en general, existe gran in­
terés en el desarrollo de los aconteci­
mientos en el Japón, ya que la coope­
ración del Japón se ha convertido en 
uno de los puntos m á s importantes de 
la política extranjera "nazi". 

U n semanario "nazi" ha dicho hoy: 
" A parte de algunos pequeños países. 
Japón y Polonia son las únicas poten­
cias con las cuales son realmente sa­
tisfactorias nuestras relaciones extran­
jeras. 

• • a 
Asesinatos políticos de la clase de los 

registrados ayer en Tokio tienen ya en 
el Japón una historia larga. Sus auto­
res se llaman unas veces hermanos del 

di! I i lorrleite 
OCULISTA 

Onsulta de 12 a 2 y de 3 1/2 a 6 

General Espartero, núm. 8, 1.° 

l l l l l S U B I CHII 
liuesos y articulaciones. Cirugía 

— RADIOLOGIA — 
Consulta de 12 » 2 y de 8 a 5. 

Plaza de J . Estrañl (Escuelas), 6 
Teléfono 1052. 

LOS C E N T R O S R E G I O ­
NALES 

CASA D E F A L E N C I A 
Se pone en conocimiento de los 

socios que las invi taciones para el 
g^an baile que se c e l e b r a r á en el 
Teat ro Pereda m a ñ a n a , s á b a d o , es­
t a r á n a la d i s p o s i c i ó n de los mis­
mos hasta esta noche, a las diez; 
pasada esta hora, la Di rec t iva dis­
p o n d r á de las mismas .—La Direc­
t iva . 

CASA V A L L I S O L E T A N A 
Hoy, viernes, t e rmina el plazo pa­

ra r e t i r a r las invi taciones los s e ñ o ­
res socios para el baile de m a ñ a ­
na, d í a 29, en el Teat ro Pereda. Se 
d i s p o n d r á de las sobrantes para cu­
b r i r los compromisos .—La Direc­
t iva . 

CONTRIBUCION GENERAL SO­
BRE LA RcNTA 

L a A d m i n i s t r a c i ó n de l ientas pú ­
blicas de esta p rov inc ia recueida de 
nuevo a las personas sujetas a d i ­
cha c o n t r i b u c i ó n (las que posean 
rentas superiores a 80.000 pesetas) 
is o b l i g a c i ó n en que se encuentran 
de presentar la d e c l a r a c i ó n corres-
pondicnto dentro del mes actual , y 
tés advierte que toda fa l ta de pre­
s e n t a c i ó n s e r á sancionada de acuer­
do con lo establecido por el a r t í c u ­
lo 32 de la ley de 20 de diciembre 
de 1932. 

El admin i s t r ado r de Rentas p ú ­
blicas, Emilio Herrén. 

SALA NARBON - A las 4,30. 7,15 
y 10,30. CARAVANA, por Annabjlla, 
Charles Boyer y Conchita Montenegro. Buta­
ca: 0,30, 0,b0 y 0,40 resjsectivatnenie. 

ABOLLON NARBON - Oesde las 6.30-
Continua - LA BIEN P A G A D A , por l i ­
na Yegroi, Antonio Portago y José hbert, y 
I evirta Fantasía (maqnificn tecnicolor). 

SALON VICIOR A • A las 7,15. GRA 
MADEROS DEL AMOR, por Raui Kou-
lien y Conchita Montenegro. Butaca: 0,75. 

POPULAR VICTORIA - Desde las 6,ó0 
Continua. GRANADEROS DEL AMOR, 
par Kaui Fou ien y Conchita Montenegro. 

"Dragón Negro", otras veces forman ¡ 
la "Hermandad de la Sangre", otra-;, i 
la "Banda de la Muerte"; pero casi ( 
siempre comprenden más elementos de 
la Marina y del Ejército que de las 
clases civiles. Por citar sólo los más 
recientes, recordemos que en 1930 fué 
herido gravemente por un extremista 
el presidente del Consejo, Hamaguchr, 
y en 1932, el día 15 de mayo, en una 
jornada semejante a la de ayer, cayó 
en su domicilio bajo las pistolas de 
unos cuantos cadetes del Ejército y la 
Marina el primer ministro Inukai, 
mientras varios edificios eran atacados 
con bombas. Meses antes, durante la 
campaña electoral, fué asesinado el ex 
ministro de Hacienda, Inue, y poco 
después de las elecciones, el barón Ta-
kuma Dan, uno de los directores del 
Banco Mitsui. Todo esto fué obra de 
la "Hermandad de la Sangre", forma­
da en su mayoría por jóvenes oficiales 
y entre los papeles de los conjurados 
se encontró una lista de 20 personali­
dades que habían de ser "ejecutadas". 

Con todo, si el espíritu que parece 
mover a loa conjurados de ahora es el 
mismo que movió a sus antecesores, 
las causas ocasionales se distinguen 
con m á s claridad oue entonces. El últi­
mo asesinato político mi l i ta r japonés 
fué el del general Nagata, muerto en 
su despacho, en agosto de 1935, por 
el teniente coronel Aizawa, y en la 
defensa que éste hizo de su acto ante 
los Tribunales encontramos uno de los 
motivos oue se invocan en las octavi­
llas-manifiesto de los capitanes que di­
rigieron la conspiración de ayer: la 
destitución del general Mazakis como 
jefe del departamento de Educación 
militar. Esto explica también que una 
de las víct imas de ayer haya sido el 
general Watanabe, sucesor suyo. 

Entre los sucesos anteriores a esta 
revuelta conviene recordar el choque 
entre los elementos extremistas del 
E jé rc i to y el Gobierno Okada, a l lá por 
los primeros d ías del verano de 1935. 

• El entonces minis t ro de l a Guerra, ge­
neral Hayashi—al que se dió t a m b i é n 

'por muerto, pero que, s e g ú n parece, se 
jha s a l v a d o — c a m b i ó diversos altos 
mandos, entre ellos el general Maza­
kis y cerca de 4.000 mandos secunda­
rios con objeto de evitar actos o, me­
jor, una act i tud de verdadera indisc i ­
p l ina , que si no se manifestaba en !a 
vida corriente de los cuarteles, se 
t r a d u c í a en una discordancia casi 
constante en l a pol í t ica de China y 
Manchur ia . En estos pa í ses el E j é r c i ­
to actuaban sin informar siquiera al 
ministerio, de modo que en alguna 
ocas ión el Gobierno se enteraba, pue-

_ de decirse, por los per iódicos de lo que 
•hac í an los mil i tares en el continente. 
| Con todo, lo que parece hacer en­
cendido l a mecha ha sido el resultado 

^ e las elecciones. La decisión de cele-
ibrarlas ya h a b í a descontentado a esa 
i parte del e jé rc i to enemiga de "os par-
| t idos pol í t icos que, dicen, han iesna-
ituralizado l a Cons t i t uc ión japonesa. 
¡Desean esos mil i tares algo as í como 
un Gobierno directo del emperador. 

:La solución dada a la crisis de 1932 
¡ c u a n d o después del asesinato de I n u -
i k a i se formó u n Gobierno nacional 
jbajo la presidencia del a lmirante Sai-
<to—uno de los asesinados ayer—satis-
| fac ía hasta cierto punto a estos ele-
¡ m e n t o s . Dimisionario Saito a conse-
jcuencia de ciertos e scánda los finan-
: cleros en que resu l tó envuelto el vice­
minis t ro de Hacienda, se n o m b r ó para 
susti tuirle al a lmirante Okada, pero 
el Gobierno mantuvo las mismas ca­
rac t e r í s t i ca s de nacional y, en cierto 
modo, fuera de los partidos. 

Las elecciones iban a cambiar todo 
esto porque el Minseito, que es un nar-
t ido que puede llamarse liberal en el 
mismo sentido que nuestros liberales 

¡ de a n t a ñ o , h a b í a conseguido una ma-
l y o r í a parlamentaria . Es posible que 
i un t r i un fo del otro par t ido Seiyukai 
hubiese sido tolerado, puesto que en 

; f in de cuentas ese par t ido tiene un 
; matiz nacionalista y aun imperialista 
; m á s pronunciado que sus rivales, pero 
: el Siyukai fué derrotado y quizás esto 
.explique la intentona. 
i Con todo, en estas convulsiones hay 
.algo m á s grave porque, a juzgar por 
• todos los s í n t o m a s , entre los oficiales 
1 japoneses domina un pensamiento po­
lí t ico al que, por definirlo con alguna 
claridad para nuestras inteligencias 
occidentales, s le l lama «nac iona l - co ­
m u n i s m o » , pero que no conviene asi­
mi la r a n inguna de las dos partes de 
que consta este nombre. Esos m i l i t a ­
res pretenden restaurar l a Const i tu­
ción de M e i j i , es decir, no sólo la letra. 

S A L O N L l C t O " « ' ¿ T 
Estreno do la superproducción Metro, hablada 

en español 

El acorazado mlslsrloso 
or Htbertlaylor, Je n Parkir y UnaMerke, 

que 

l l e -
u n 

nes, 
: t l -
rno 
sus 

sino el esp í r i tu del código sobre el 
se cons t ruyó el J a p ó n moderno. 

Explicar esto—cosa poco íac l l—, 
VOPÍa demasiadas lineas. Baste 
ejemplo que, t r a t á n d o s e de f enómenos 
t an complejos como son las naciones 
forzosamente no s e r á de toda exac 
tud. En los albores del J a p ó n mode­
los grandes faudatarios cedieron 
bienes o gran parte de ellos al em­
perador, que hizo una redistnoucion. 
Ahora parece que esos oficiales quisie­
ran hacer algo parecido con las g ran­
des empresas modernas. Esto en cuan­
to a la parte social del programa. Que­
da la parte nacionalista y pa t r ió t i ca , 
que es el motor pr inc ipa l s in duda y el 
que ha armado el brazo de los amo t i ­
nados de ayer.—R. L . 

LOS ASESINADOS 
Sin duda, ia personalidad nu'is re 

levante de los asesinados era la del 
almirante Saito, que h a b í a sido cin­
co veces minis t ro de Mar ina , dos ve 
qes gobernador de Corea y pr imei 
minis t ro desde 19o2 hasta j u l i o d( 
1934. 
•Nac ió en 1858, de fami l ia pobres 

Hizo el examen de ingreso para la 
Academia mi l i t a r y no consiguió apro 
bar. Al a ñ o siguiente ingresó en lí 
Academia naval; tenia quince a ñ o s 

F u é nombrado subteniente de Ma 
r i ñ a en 1882. P a r t i c i p ó en l a guerra 
chinojaponesa de 1894 y en la guerra 
rusojaponesa en 1904. En 1905 reci 
bió el t í t u lo de conde y fué nombra 
do minis t ro de Marina, cargo que 
desempeñó durante nueve años . 

Ascendido a almirante en 1912, en 
1919 fué nombrado gobernador gene 
ral de Corea, cargo que a b a n d o n ó en 
1927. En este a ñ o fué puesto al fren 
te de la delegación nipona en Cine 
bra y volvió luego a ser gobernado: 
general de Corea otros dos años . En 
1932 fué jefe del Gobierno nacional 
que d imi t ió en 1934 a consecuencia 
de los e scánda lo s financieros. 

* • » 
E l a lmi ran t e Okada era un m a r i ­

no re t i r ado cuando por consejo del 
p r í n c i p e Sa io in j i , el ú l t i m o de los 
consejeros del Emperador, tes t igo 
autor izado del nac imien to del mo­
derno, fué l l amado a suceder a l a l ­
mi ran t e Saito. No se le l lamaba co­
mo p o l í t i c o , s ino como u n hombre 
apto para la d i r e c c i ó n del Gobierno 
nac iona l , porque no se juzgaba to­
d a v í a llegado el momento de volver 
al s is tema de ios par t idos . H a b í a si­
do m i n i s t r o de Mar ina en el Gobier­
no Tanaka y en el Gobierno Saito, 
hasta gue, j ub i l ado en su carrera, 
d i m i t i ó el M i n i s t e r i o y se r e t i r ó a 
la v ida pr ivada . T e n í a sesenta y 
ocho a ñ o s . 

E l general Watanabe le corres­
p o n d i ó el pel igroso honor—ahora 
puede escribirse esta frase con ple­
na certeza—de f igura r en la van­
guard ia d elos nombramien tos que 
mudaban la o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a de 
los mandos m i l i t a r e s . P e l e ó como 
c a p i t á n en la gue r ra rusojaponesa 
fué luego ayudante del mar i s ca l Ya 
magata, d e s p u é s agregado m i l i t a r 
en Holanda y Alemania , p a s ó des 
p u é s al Estado Mayor, y ya de ge 
nera l , tuvo el mando de la 29 b r i ­
gada de I n f a n t e r í a y de la s é p t i m a 
d i v i s i ó n antes de ser jpfe de la Av ia 
ción m i l i t a r . 

• « « 
Recogemos la an te r io r i n fo rma 

c ión , que hoy publ ica " E l Debate", 
porque en el la t iene el lector los 
s u í i c i e n t e s elementos de j u i c i o pa 
ra aprc ia r el o r igen y el alcance de 
los sucesos que se desar ro l lan es 
tos d í a s en el J a p ó n y que cons t i 
tuyen la nota cumbre de la ac tua l i 
dad in te rnac iona l . 

M A R I A LISARDA C O L I S E V M 

f 

H O Y V l f e R N E S 
A LAS 7,15 y 10,30 

a n a o a r 
la últ ima pel ícula real izada por C A F O L O S G A F ^ D J E L en la 

que aparece secundado por R O ® I T A , M O R E N O 

El próx'mo viernes, 6 • DEBUT de la 
G K A N LOMPAñIA LIRICA S A G I - V E L A 

G R A N C I N E M A gVaM,,,Ex5lyTo 
DE LA SENSACIONAL PRODUCCION ESPAÑOLA 

L A B I E N P A G A D A 
por LINA YEGROS, ANTONIO PORTAGO y JOSE ISBERT 

Completará el programa REVISTA FANTASIA (magníf ico tecnicolor] y un 
Noticiario Fox, con los ú l t imos acontecimientos del mundo. 

M a ñ a n a , s á b a d o . Estreno. EL MONSTRUO AL 
A C E C H O , por Jean Parker y Arthur Byron. 

TEATROS Y C I N E ­
M A T O G R A F O S 

GRAN CINEMA.—«La bien 
pagada» 

Pel ícu la interpretada por L i n a Ye-
gros, Anton io Portago y José Isbert, 
argumento tomado de una novela de 
«El Caballero Audaz», no a ñ a d e nada 
nuevo al esplendor que todos desea­
mos para el cinema españo l . No con­
vence el movimiento de las primeras 
figuras; el d iá logo no se mantiene a 
l a a l tura que es de desear, y las es­
cenas h a n debido tener una mejor 
g r a d a c i ó n emocional. 

No obstante, la t é c n i c a ha aprove­
chado algunos elementos interesantes 
y ha sacado adelante algunos pasajes 

LOS GRANDES BAILES DE MAS 
CARAS EN EL TEATRO PEREDA 

Como y a s u p o n í a m o s , ayer estuvo 
el Pereda lleno de gente, dando 
sala un tono mundano jóvenes > 
jos y mascaritaa. Las combinaciones 
de luces, los deliciosos bailables 
la orquesta y la a l e g r í a de los Qai 
zarmes fueron las notas m á s desta­
cadas del baile extraordinario. 

Estas fiestas c o n t i n u a r á n el sába-

A i* Ias Casas de Palencia 
y Valladohd, y el domingo con 
clásicos de P i ñ a t a , que s e r á n el 
ene de oro que se p o n d r á a los 
mfLd1ís'mos bailes de este a ñ o 

E l domingo es el d í a grande 

los 
bro-
ani-

excelencia, y en el baile de la noche 
se celebrara l a danza apache, con 
apertura, a l final, de una monumen­
tal «piñata. . , nena de preciosos 
galos., re-

A T E N E O DE < 
T A N D E R ^ 

SECCI0N FPl 

. i terano-musical, dedicada nte A 
ción, con el tema « T a n t ^ 
nos.., oslando u . , ', .ICes 0|1>. 
sical' de los renombfadio 
don Dionisio Díaz {u\\L^k^ 
ionio , ; , ] [v i i i l in ) v? , ; ; u • < 
(violonceUo), con el L , , 1 8 O'i (violoncello), con 
rama: 
Mmuetto, Beethoven- m 

sonata, Mondclsshon; ' Av 
Schubert; Nocturno. ChopS M 

linos de viento, romanza Teske:.í 
De la parlo l i teraria a' k^- % 

Mairehano del Campo 
Los socios t e n d r á n a su d-

la invi tac ión de s e ñ o r a T n ^ 0 ^ , , 
jería de la Sociedad. la ^ ¿ 

COLECCIOUISTAS DE lA 

Aquellos a quienes faltan Q, 
gunas estampas para com 
pletar sus colecciones, pu' 
den solicitarlas en loAdm ,! 

nistración de 

"la Hoz i ü n m i 
No se contestará a las cartas 
que no vengan acompaña, 

das del sello para el 
franqueo 

- - 3 

A M I G O S DE SAN PE­
D R O DEL MAR 

El p róx imo domingo, día 1 de m¿ 
zo, a las diez de la mañana en prlJ 
mera convocatoria y a las diez $ m 
dia en segunda, se celebrará en lo» 
altos de la escuela nacional de Nii-
mancia jun ta general de constilución 
de esta fociedad, con arreglu al si­
guiente orden del día: 

Objeto de la Asociación. Lecturadri 
Reglamento. Proposiciones, ruegos? 
preguntas. Designación de Junta di­
rectiva. 

Lo que hace público, rogándosele le 
la asistencia de todos sus socios J 
cuantos simpatizantes lo deseen. 

J o s é d e l Piñal 
GARGANTA, NAKIZ Y OIDOS 

De la Beneficencia municipal, 
por oposición. 

P A Z , 4, T E R C E R O 
Teléfono 32-93. 

De once a una y de tres a cinco. 

****** 

N A T A L I C I O 
Con toda fel icidad ha dad0-aJS|ŷ  
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una preciosa nena la joven y 
c e ñ o r a d o ñ a Angeles Pérez üau-
esposa del cul to maestro nacui"v 
de la Casa de Asistencia Sociaija 
lahorador de L A VOZ DE W j 
BRIA, don Isabelino Cea ^uu;1ién 

J a n l o la madre como la i » ^ 
nacida—que r e c i b i r á el n01»0* 
M a r í a Isabel—se encuenlürau 
estado sa t is fac tor io . n¡, j 

Nuestra c a r i ñ o s a enhorabuei' ^ 
los s e ñ o r e s de Cea-Pérez por 
pr imer" f r u t o de su malnmo ^ 
ra el que deseamos, así coniyerfj 
los venturosos padres, toaa 
de felicidades. 

e s p e c t á c u l o * 
COLISEVM.—A las siete ? 

diez y media: «Tango-bar». ^ 
GRAN CINEMA.—A las siete y . 

y diez y media: «La bien ^ j | 
SALA N A K B Ü N . - A £t\ * ^ 

dia, siete y cuarto y aiez * «Caravana». ¿e las • 
PABELLON NARBON.'Desd 

y media: «La bien pagad* ^ 
SALON V I C T O K I A . - A or,. . 

cuarto: «Granaderos dei ^ 
POPULAR V I C T O R I A . - ! * * ^ 

y media: granaderos f* y 
SALON U ™ > - - A ™ K e n o ¿ * -

to y diez y ^e^aT•JERIOs0, ACORAZADO ^ I S T * ^ 
español) . 

_ ODONTOLOGO -

Consulta de 10 a 1 ^ ^ j.« 

DOCTOR 
(Teatro Pereda,. X ^ T 

Joaquín M a n ^ 
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